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Novos dados na guerra do Golfo 
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Iraque só negoceia 
se Bush ficar fora 

o Iraque está di~;posto a negociar para resolver o 
conflito no Golfo. Mas impõe como condição a ausência 
dos Estados Unidos. Os iraquianos não querem nada com 
Bush e se essa sua disponibilidade não for correspondida, 
admitem mesmo bater-se até à vitória final «e a suportar 
todos os sacrifícios que isso implica», como referiu o vice­
-primeiro-ministro do Iraque, ao apresentar ontem, em 
Amã, a proposta do seu país. 

Saadoun Hammadi acrescentou que «serão possíveis 
negociações, caso os Estados Unidos parem a sua agressão 
contra o Iraque, que conduzam a um acordo árabe do con-

flito, tal como aconteceu no Líbano», numa alusão ao 
acordo libanês de Concórdia Nacional alcançadp em Taif, 
Arábia Saudita, em 1989. 

As aviações britânica e francesa bombardearam 
diversas pontes do Iraque, duas da" quais no centro de 
Bagdad, tendo uma ficado compleLamerlle destruída e outra 
bastante danificada, 

As autoridades iraquianas continuam a dar conta de 
vítimas civis - 200 nos últimos sele dias - incluindo 
criança". 

(Última página) 

Imagem do material bélico do Iraque capturado pelos forças aliadas, com os condutores dos camiões a fazerem uma paragem para 
o ritual religioso. Por obra de «Alá» ou não, lIussein começa a dar os primeiros sinais de fraqueza ... 

Exército Português 
perdeu o seu líder 

O Exército Português perdeu o seu líder, general 
Firm;no Miguel, Chefe do Estado-Maior, \ víúma de um 
aparatoso acidente de viação na Estrada Marginal Lisboa­
-Cascais e que envolveu ainda outrdS duas viatunts. 

O automóvel que o general conduzia dirigia-se, cerca 
das 20 horas de sábado, no sentido Cascais-Lisboa, levando 
como ocupantes o seu sogro, o médico José Pereint, de 
82 anos de idade, e o seu filho, de 18 anos. 

Num outro carro, que seguia à frente, viajavam a mu- , 
lher dó general, a respectiva mãe e filha do casal, esta de 
24 anos. 

Por causas ainda não apuradas, o carro de Firmino 
Miguel embateu de frenlC numa vialUla que seguia em 
sentido contrário na 7.ona da chamada Curva dos Pinheiros' 
e onde, segundo testemunhas, viajava um casal jovem. 

O generál chegou a ser operado de urgência mas veio 
a falecer devidO à gravidade dos ferimenlOO na zooa do l6rax 
de que resullOU insuficiência cardiova$cuw. I (Ptit- 11) 

SEGUNDA.FEIRA, 11 DE FEVEREIRO DE 1991 

ANO 115.2 - N.II 47.748 - PREÇO 65$00 

• 
II 
II 
III 
la 
III 

Nesta edição 
Madeira aguarda aprovação 
do programa POSEIMA 

Câmara do Funchal 
tomou posse há um ano 

Cruz Vermelha trabalha 
sem subsídios do Governo 

Corpo Nacional de Escutas 
tem mais seis chefes 

RENAMO acusa Portugal 
de «alinhar» com Maputo 

Nelson Mandela: 
um ano em liberdade 

Cortejo tenta segunda saída 
o cortejo de Carnaval, organizado pela Secretaria Re­

gional do Turismo, Cultura e Emigração, que deveria ter 
percorrido as ruas do Funchal na noite do passado sábado, 
vai tentar hoje uma segunda saída, depois do adiamento 
provocado pelas fortes chuvas que caíram durante todo o 
dia inicialmente marcado. As troupes recolheram, e hoje 
pelas 21 horas lá estarão dispostas a animar o Carnaval 
dos madeirenses. 

Ontem, um pouco por toda a Região, a quadra carna­
valesca foi assinalada com grande entusiasmo, havendo 
particular relevância para a tradicional festa dos compadres 
(a que faz alusão esta imagem) que fez rejubilar as gentes 
de Santana. (Página 5) 
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DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

Multiestratégias eleitorais 
PEDRO CID 

Todos os partidos se movimentam em direcção ,-------------------------, 
-áS próxirruis legislativas naquilo que poderia chamar­
se de multiestratégias, isto é, confluindo em cada 
partido objectivos estratégicos bem delimitados. 

O PRD deixou de riscar neste enquadramento. 
O PCP evita connitos na preparação das listas. Foi 
e continua a ser o mais hermético de todos os partidos 
políticos. Mas o imperativo natural das coisas obriga 
a que sobre o PCP incidam algumas atenções. Por 
quanto tempo continuará Cunhal a liderar o partido? 
O que sucederá depois? Carvalhas será líder 
reconfirmado ou exercerá um período de transição 
mais ou menos efémero? O que acontecerá à velha 
guarda do PCP - Carlos Brito, Octávio Pato, 
Domingos Abrantes e outros - manifestamente 
incapazes de uma visão moderna para os princípios 
em que assenta a orientação política do PCP? Resistir 
ou modernizar? 

São muito difíceis as respostas, sobretudo quando 
o recente resultado obtido por Carlos Carvalhas 
introduz perturbações notórias na análise do significado 
real do PCP na nossa sociedade. 

O CDS embandeirou definitivamente por um 
rumo absolutamente direitista, embora regido pelos 
princípios da democracia pluralista. Não obstante 
pressente-se que tem ganho peso a ala mais radical 
do partido e prova disso são algumas concessões 
que a essa ala tem feito o prof. Freitas do Amaral. 
A estratégia está definida - tentar provar ao eleitorado 
que grande parte das reali7.ações do GGt'erno e das 
posições de fundo que progressivamente adoptou são 
resultado da pressão do CDS e das opiniões há muito 

«Quem souber e quizer observar atentamente, ou, 
sabendo e querendo,'liver tempo para isso - quem puder 
observar com atenção muitos dos factos, que se vão 
sucedendo aos seus olhos, há de por força chegar aconclusücs 
muito contraditórias c muito surpreendentes. Entre o que se 
pensa e o que se diz, entre o que se diz e o que se faz, entre 
o que se faz e o que se condena há antagonismos profundos. 

A respeito de princípios, de doutrinas, de afmnaçõcs 
faz gosto ir considerando as que se vão ouvindo. Noçõcs as 
mais exactas, conselhos os mais sensatos, advertências as 
mais prudentes, eis o que não é raro ouvir ou ler. Muito 
natural e muito expontaneamente, o nosso assentimento, a 
nossa aprovação, o nosso aplauso pronuncia-se por elas. 
Sim, dizemos, é isso mesmo o que se deve fazer, o que 
convém se faça, se siga, se estabeleça. 

Mas depois, como se tudo fora um sonho, ao 
despertarmos para a realidade encontramos precisamente o 
contrário do que tinha soado aos nossos ouvidos, ou do que 
os nossos olhos tinham lido. Pois procede.u assim os que 

o PRD deixou de riscar. 

defendidas pelo partido. E tentar com isso dividendos 
eleitorais. Roubar a Cavaco Silva a maioria absoluta, 
abrindo caminho ao CDS para regressar à área do 
poder. A conferência de imprensa de Freitas do Amaral 
de sexta-feira passada, é a prova clara de que, de 
certa forma ele se sente outra vez na pele de vice­
chefe do Governo. Será mesmo? (O acordo ortográfico 
permite-nos estas liberdades brasileiras ... ) 

O PS permanece envolvido num ambiente de 
crispação e de crise que é indisfarçável. Agora é o 

Palavras e obras 
tinham pregado a verdadeira doutrina? Perguntamos atónitos 
c atordoados. Pois os princípios que proc lamaram traduzem­
se na pr.íLica por uma forma Lãodiversa? Pois entre as suas 
obra~ c aquelas suas convicções existe alguma relação, 
alguma semelhança, ao menos"?! ... 

Esta ctesilusão é frequentc, é constante. Que se deve 
manter o decoro da" instituiçõcs; - e as instituiçõcs 
profanadas tantas vezes quanto são aquclas em que haviam 
de ser acatada'i. Que se deve observar rigorosamente a lei; 
- e a lei tantas vezes violada quantas são aquelas em quc 
devia ser cumprida. 

Que os poderes devem exercer prudentemente a sua 
acção, não devem usurpar-se mutuamentcas suas alribuiçõcs; 
e os poderes a substituirem-se, a confundirem as suas 
funções tantas vezes quantas são aquelas em que deviam ser 
autónomos, ser independentes. Que se deve sustentar o 
prestígio da autoridade; e a autoridade a desacatar-se a si 
própria antes de a desacatal7em os que lhe devem submissão 
e respeito. 

problema das listas de deputados, os critérios a definir, 
a cota de candidatos da maioria, da minoria da 
juventude socialista e dos independentes, e nestes, 
os dissidentes do PCP - Zita Seabra, Vital Moreira 
e José Magalhães, talvez Jorge Lemos - os ex-PRD, 
porventura Marques Júnior e Natália Correia, e os 
social-democratas independentes, com a manutenção 
de Helena Roseta e de Teresa Santa Clara Gomes. 

Como é que a liderança vai gerir a corrida aos 
lugares elegíveis é alguma coisa que suscita uma 
enorme curiosidade. 

O PSD n!SOIveu seguir de forma diferente. Primeiro 
os impulsos estratégicos para mobilizar a máquina 
do partido, para galvanizar dirigentes, militantes e 
opinião pública. Só depois, as listas em concreto Que 
entretanto serão elaboradas com o secretismo quase 
absoluto pelos dirigentes distritais e só serão tornadas 
públiras quase no limite da sua apresentação nos 
tribunais competentes. 

É difícil saber quem escolheu o melhor caminho. 
A conflitualidade no PS, para já, tem tempo sufICiente 
para se esfumar, de modo a estabelecer-se a unidade, 
mesmo táctica e conjuntural em torno de Sampaio. 

No PSD, o ranger de dentes daqueles que forem 
preteridos serâltespoletado em plena campanha 
eleitoral. Resta saber se o peso político de Cavaco 
Silva e o enfoque especial que sobre ele vai ter a 
campanha eleitoral social-democrata são suficientes 
para abafar as malquerenças. 

A corrida eleitoral começou. É tempo de a 
seguirmos com absoluta atenção. 

Que o princípio dajustiça, e a pureza dps Coslumes são 
a base de toda a ordem política e social; e ajustiça cada vez 
mais ram, os costumes cada vez mais dissolutos_ 

Deplorável, realmente! Que se erre por ignorância, que 
se tropece por fraqueza, que 3C proceda incorrectamente de 
boa fé, compreende-se, explica-se, podeaté ser isso relevado 
porque tem atenuantes; ma~ que se conheça o caminho 
direito, que se aponte para ele, que se diga bem alto: - «é 
por ahi que se deve seguir» - e se lhe volte as costas, e se 
tome por outro, eis o que não tem explicação, o que não tem 
justificação, Por mais ardis e subtilezas a que queiram 
recorrer os que caem em seme1hante contradição. 

A contradição entre o que deve ser e o que é, manifesta­
se em efeitos c consequências de toda a ordem e por isso não 
podia deixar de estender-se tão bem a factos da vida 
financeira, (jue é hoje 1110 falsa, 1110 mentida, tão aparente e 
fictícia como ludo a que se chama vida». 

(Dia J J de Fcvereiro de /9(2) 
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Madeira aguarda aprovação do POSEIMA 

Governo sensibiliza corpo consular 
e ministro da Integração Europeia 
o Programa de 

-- Opções ESpecíficas 
para o Afastamento e 
a Insularidade da 
Madeira e dos Açores 
(POSEIMA) poderá 
ser aprovado a meio 
do mês de Maio 
próximo. Miguel de 
Sousa, vice-presidente 
do Governo Regional, 
lidera o processo na 
parte tocante à Ma­
deira e, nesse âmbito, 
apelou ao corpo 
consular para a 
sensibilização dos 
seus países' e já se 
encontrou com o 
ministro da 
Integração Europeia. 

A .Madeira aguarda o fi­
nal da discussão do POSEI­
MA, mais um programa 
comunitário ·criado para a 
minimização das especifici­
dades da nossa insularidade. 
Em termos concretos, o 
POSEIMA poderá berieficiar 
os madeirenses em relação 

aos direitos niveladores e 
aduaneiros nas importações 
de países terceiros, bem 
corno na concessão de aju­
das para a produção animal 
e para a compensação do 
sobrecusto de aprovisiona­
mento de produtos petro­
líferos. 

O programa, que bene­
ficia os Asgres nos mesmos 
moldes, tem motivado uma 
particular atenção do Go­
verno Regional da Madeira. 
Miguel de Sousa, vice-pre­
sidente do Executivo, foi a 
Lisboa apresentar o PO­
SElMA ao ministro da lote-

_gração Europeia, Vítor Mar­
tins, (~ antes já havia reunido 
no Funchal com o corpo 
consular representante dos 
países meinbros da CEE, 
pretendendo a sua sensibi­
liulção para a aprovação da 
iniciativa. 

Resultando do propalado 
«Relatório Azzi», o POSEI­
MA transitou da Comissão 
para o Conselho das Comu­
nidades Europeias que criou 
um grupo «ad hoc» para a 
sua discussão. Paralelamen­
te, o mesmo grupo de tra­
balho está incumbido de 
analisar um programa com 

Grupo 24 recebe o 446 de Canárias 

Escuteiros dão as mãos 
em defesa da Natureza 

Escuteiros canarianos estão no Funchal, a convite 
de um grupo madeirense: o 24 da Associação dos 
Escuteiros de Portugal. 

Durante uma semana, visitarão algumas das mais 
belas montanhas, tomarão contacto com museus e 
jantarão em restaurantes típicos. 

Esta iniciativa do grupo nQ 24 da Associação dos 
Escuteiros de Portugal insere-se no âmbito do programa 
comunitário Juventude Para a Europa. 

Os nossos visitantes, pertencentes ao grupo 446 
ANAMBRO/ASDE, têm todos mais de 16 anos, aliás à 
semelhança do que acontecerá com os ;participantes 
madeirenses neste projecto de intercâmbio, todos eles 
provenientes d~ diferentes estratos sociais e culturais, 
como é comum nestas duas associações de escuteiros. 

A equipa de animação que acompanhará o grupo 
24 da AEP é composta por dirigentes e antigos elementos 
do grupo, todos eles com uma grande experiência 
escutista, com facilidade em lidar com· jovens e com 
conhecimentos da flora e da fauna da Macaronésia. 

O grupo 24 tem sempre se pautado, ao longo de 
todos estes anos, por urna constante dinamização do 
movimento escutista, dedicando nomeadamente uma 
grande atenção à protecção e ao estudo da flora 
madeirense. 

Regularmente, este grupo participa, conjuntamente 
com os serviços florestais, na' vigilância da floresta 
madeirense aos fogos estivais. 

O projectb, sublinhe-se, surgiu da nece~idade em 
observar «in loco» a situação da floresta Laurissil\;'a nos 
arquipélagos das Canárias e da Madeira e m~didas 
tooUIdas para a sua protecção, para além de procurdr 
íncentivar as organizações juvenis insulares e os jovens 
em geral par, acções deste tipo. 

O grupo 24 é chefiado por Alberto Silva - um 
CMO de dedicação ímpar à causa do escutismo - sendo 
que na preparaçAo deste projecto estão a trabalhar 
Alexandre Ornelas. Susana Fernandes, Marcelo Pinto, 
Duarte Carvalho e Dalila Silva. 

fins idênticos para as Ca­
nárias, bem como a apli­
cação das disposições do 
direito comunitário naquelc 
arquipélago espanhol. 

O grupo de trabalho -
denominado POSEICAN -
iniciou a discussão do pro­
grama de apoio à Madeira e 
Açores no passado dia 7 de 
Fevereiro, prevendo-se a sua 
aprovação durante o mês de 
Maio. 

Princípios 
fundamentais 

A proposta da Comissão 
insere-se na política de 
solidariedade em relação às 
regiões mais afastadas da 
Europa comunitária que 
experimentam dificuldades 
particulares e que, duma 
forma ou de outra, já lhe são 
aplicadas regras especiais no 
âmbito do direito comuni­
tário. 

Os princípios fundamen­
tais em que se fundamenta 
o POSEIMA são o facto da 
Madeira pertencer à Co­
munidade e o reconhecimen­
to da realidade regional, 
cujas características eviden­
ciam especificidades e difi­
culdades particulares se 
comparadas com o conjunto 
da Comunidade. Nesse âm­
bito, o programa visa uma 
melhor inserção da Madeira 
no território da Comunidade 
- estabelecendo um quadro 
apropriado para aplicação 
das políticas comuns à 
Região - a sua participação 
plena na dinâmica do mer­
cado interno através de uma 
óptima utilização da" regula­
mentações e instrumentos 
comunitários existentes, bem 
como assegurar a diminui­
ção do atraso económico e 
social da Madeira com o 
financiamento da CEE às 
medidas específicas previs- , 
tas no POSEI MA. 

Tem sido o gabinete da 
Vice-Presidência e Coorde­
nação Económica a assumir 
a liderança neste processo. 
Miguel de Sousa tem tentado 
o «reconhecimento da rea­
lidade regional». Nesse sen­
tido o governante madei­
rense tem insistido que a,> 
«políticas comuns e as me­
didas relativas ao mercado 
interno devem ler em conta 
as especificidades da Ma­
deira ç permitir o seu desen­
volvimento económico e so­
cial, particularmente nos 
sectores dos transportes, da 
fiscalidade, no domínio so­
cial, da investigaçl10 e do 
desenvolvimento tecnoló-

gico, bem como em matéria 
de protecção do ambientc». 

Os produtos 
envolvidos 

Concretamente, o POSEI­
MA prevê medidas especí­
fica,> para remediar a nossa 
«situação geográfica excep­
cional». Consistem na isen­
ção dos direitos niveladores 
e/ou de direitos aduaneiros 
às importações provenientes 
de países terceiros, bem co­
rno a concessão de condi­
ções equivalentes às impor­
tações comunitárias de pro­
dutos agrícolas essenciais ao 
consumo ou a transfor­
mação. 

Assim, enumerando os 
produtos envolvidos neste 
«pacote», poder-se-á indicar 
os cereais, o arroz, açúcar, 
óleos vegetais, carne bovina 
e suína, lacticínios e frutas 
não tropicais. Temporaria­
mente, serão também envol­
vidos os alimentos compos­
tos para animais, batata de 
semente e animais bovinos 
destinados à engorda. 

As «medidas específicas» 

Miguel de Sousa lem corporizado o e.\jorço do (;overrw ReftiOlUi.I ~ 
na rápida aprovCJ{ão do POSE/MA. 

não se ficam por aqui. Serão 
alargadas à concessão de 
ajudas a animais produtores 
- bovinos, suínos, pintos-
-do-dia e ovos de incubação 
- e à compra de mostos 
concentrados, rectificados a 
álcool vínico, e ainda à com­
pra de raçõcs efectuadas na 
Comunidade. 

Para além da ajuda comu­
nitária específica que visa a 
compensação do sobrecusto 
de aprovisionamento de pro­
dutos petrolíferos, o POSEI­
MA prevê também medidas 
específicas para favorecer 
determinadas produções 
locais, onde se englobam a 
banana, frutas e legumes, 
flores e plantas vivas, batata, 
cana-de-açúcar, vinhos de 

qualidade, e ainda a pro­
dução de carnes e de leite 
fresco. 

Em termos financeiros há 
ainda outra" ajudas previs­
tas: defesa em matéria de 
veterinária e fiLossanidade, 
melhoria e diversificação das 
produções regionais e ainda 
derrogações especiais no 
âmbito das ajudas comuni­
tária" de carácter estrutural. 

Finalmente, registe-se que 
o POSEIMA prevê também 
ajudas a favor do artesanato, 
bem como a derrogação 
relativa aos preços dos pro­
dutos siderúrgicos, e a não 
sujeição da Zona Franca da 
Madeira às condições econó­
micas do regime do aperfei­
çoamento activo. 

AGORA TAMBÉM NA MADEIRA 

BELCDm-DJ;G'TAL 
Directamente do Japão, para si! ... 
A Central Telefónica 
mais avançada do Mundo 
Medalha de Ouro. Chicago 

I I 

• Teclas programáveis no software central. 
garanlla de acluallzação e revalorização constante. 

• Modular: capacidades pequenas, médias 
e grande porte (de 2 a 10.000 extensões). 

• Software personalizado II .speciUco 
para Empreu8, Holeis II oulros. 

• Complela gestAo financeira a partir dos custos 
daI chamadas. 

• Software I.S.B.D.I.N. Voz e Oad08. 
• Robot electronlco; 
• Mulll.'.lstema com Scannlng. 
• Economia Menul em cerça de 30% em relação 

a Ilstomas convencionai. 

Beneficie de uma sólida .1IS1.l6ncla na sua reglAo com engctnhtllros especlalludos 
no JapAo na tecnologia hlbrldo·dlgltal. 
Rentabilize a lua emp"'sa. Cont..::le·noa 30m compromlHo, poj<Itemo •• Ipllm.o 
80luç6ea quer para compra ou aluguer. 

R BELTlltinlcR 
C9HTACTf: D/RflcçAo OPEftAC/OHAl DA RlOIAo AUTÓNOMA DA MADIlRA 

R. Dr. Brllo da CAmara, 26 _ .. 9000 FUNCHAL lel.: "931213-· Fax: .. 93 41 ···~·TllIox: 15824 
'Ou Sede em Lisboa R Dr. José Baptisla de SoUIIII, 'l7 . 1500 LISBOA 1lI1 .. (01) m 2511 Fu (01) 714 20 95 
Zoou QpelllClonalll do Conllnente: PORTO: 69 trI 79·· FUNDÃO: 5 20 25 ... l.EIRIA: 86 1986 
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Carnaval esteve ontem em toda a Ilha 

Cortejo no Funchal 
sai à segunda tentativa 
o corso carnavalesco 
vai hoje para a rua. A 
partir das vinte e uma 
horas, mais de mil 
figurantes darão à 
nossa cidade a 
animação, a alegria e 
o colorido que fazem 
do Carnaval 
madeirense um cartaz 
turístico de nível 
internacional. 

Depois de sábado ter sido 
adiado, devido às fortes chu­
vas que se fizeram sentir, es­
pera-se que o tempo colabo­
re e que à segunda seja de 
vez. 

O que vai surgir logo é 
fruto de muito trabalho e de 
muita imaginação: durante 
muitas noites os seis grupos 
concorrentes não se poupa­
ram a esforços· para, com te-

mas da nossa história recente 
e mais antiga, fazer os ma­
deirenses viverem momentos 
mágicos de felicidade esfu­
ziante. Os altifalantes irão 
«troar», deixando no ar um 
cheirinho brasileiro, apre­
goando as maravilhas da 
nossa cidade e do nosso cli­
ma, mesmo quando ele pre­
ga partidas como a de sá­
bado. 

o exotismo 

«Caneca Furada», «Cario­
cas», «Geringonça», «Ano 
do Dragão», «Neptuno, Rei 
dos Mares» e «A Turma do 
Funil» são os protagonistas 
de uma noite que afigura-se­
-nos inesquecível. Pelos nos­
sos olhos passarã& imagens 
místicas orientais, o colorido 
do samba brasileiro, a beleza 
do mar, o exotismo africano 
e cabeçudos políticos, onde 
o destaque vai para Alberto 

f\,fachico também não quis deixar de celebrar o Carnaval. 

João Jardim, Sá Carneiro e 
Nélio Mendonça. 

A!berto João Jardim que, 
à semelhança de outros anos, 
não perde a oportunidade 
para «dar à perninha» c, em 
companhia do secretário re­
gional dos Assuntos Sociais, 
Rui Adriano e do coronel 
Ramiro Morna do Nasci­
mento, vai desfilar em ho­
menagem ao povo zulu. 

Mas, o Carnaval não é só 
o corso funchalense. E· de­
pois de sábado, Cilmara de 
Lobos ter celebrado o seu 
Carnaval, eis que outros con­
celhos e freguesias rurais se­
guiram-lhe ontem o exem­
plo. 

Cortejos em toda 
a parte 

Em Santa Cruz o Carna­
val numa iniciativa da Câ­
mara Municipal local, atin­
giu mesmo o brilhantismo: 

No Porlo da Cruz, o sol ajudbu·àfesta, peranle a animaçoo dos 250 jiguranles. 
( 

um cortejo alegórico percor­
reu as principais ruas da vila. 

Cerca de dois mil figumn­
tes, na sua maioria aluno~ dc 
várias escolas e graus de 
ensino ministrados no con­
celho, emprestaram a Santa 
Cruz uma animação inusita­
da, que culminou em grande 
folia, com um baile público. 

Apesar de ameaçar, a 
chuva não impediu que esta 
edição do Carnaval em Santa 
Cruz fosse mais um êxito e 
assim, as «Joaninhas», «as 
Cartas}}, «os Padeiros», «A 
Flor» e outras troupes pude­
ram mostrar todo o seu ta­
lento, lado a lado com a be­
leza das troupes adultas. 

No Porto da Cruz, a chu­
va também não apareceu, o 
que fez com que centenas de 
pessoas assistissem encanta­
das ao corso que, durante 
cerca de uma hora, animou 
o centro daquela freguesia 
do concelho de Machico. 

Duzentos e cinquenta fi­
gurantes desfilaram por Por­
to da Cruz, a grande parte 
deles proveniente das esco­
las da freguesia. Ponnenor 
importante foi o de quase 
todas as troupes possuirem 
música e cantares próprios. 

Sol ajudou à festa 

No Estreito de Câmara de 
Lobos também se celebrou 
o Carnaval, pela segunda 
vez. Alúfalantes em todo o 
percurso mandavam para o 
ar cançêics de Carnaval, ani­
mando sobremaneira um 
cortejo alegórico colorido, 
que contou com a partici­
pação de diversas troupes, 
grande parte da" quais com 
origem nas escolas da fre­
guesia. 

Esta organização da Junta 
de Freguesia e Casa do Povo 
do Estreito de Câmara de 
Lobos culminou em grande 
folia com um baile público, 
que se prolongou pela noi­
te fora, com a participação 
do conjunto «Os Lordes», 
graças à colaboração do 
INATEL. 

Na Camacha, perante um 
sol radioso, a animação tam­
bém fúi imensa. Milhares de 
pessoas acotovelaram-se a() 

longo do percurso, para 
apreciarem a bele:r.a e o 
colorido dos 5(X) figurantes 
das troupes participantes: 
«Os Piratas», «Os Ciganos», 
«Os Trombas», «Fanlllsia 
Checa», «African Der's», 
que acabou por vencer o 
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Carnaval em Sanla Cruz: um êxito tOla I. 

desfile. A rainha essa veio 
dos «Piratas>}. 

Mas o Carnaval oi tam­
bém figura de destaque em 
Machico, na Calheta e em 

Desfile carnavalesco na Carrwcha. 

Gaula, localidades que 
também comemoraram con­
dignamente esta quadra, com 
cortejos alegóricos coloridos 
e bem delineados. 

JSD tem novas comissões con~elhias 
A Juventude Social-Democrata elegeu no passado 

fnn-de-semana os membros que irão estar à frente das 
comissões políticas concelhias. 

Por eleger ficam os representantes de São Vicente 
(um empate entre as duas listas concorrentes, obriga a 
uma segunda volta) e de Porto Santo (as eleições 
realizam-se brevemente). 

Desta fonna, José Bernardo Abreu Rodiigues pre­
side aos destinos da comissão do Funchal, sendo asses­
sorado por Celso Maurílio Vieira Mendes e secretariado 
por Paulo Jorge Fernandes Sousa. 

Em Santa Cruz, o presidente é Duarte Emanuel 
Araújo Nunes Gouveia, o vice-presidente é Francisco 
Emanuel Araújo Nunes Gouveia e a secretária é Maria 
Madalena Quintal de Freitas. 

Juan de Carvalho Assuncion, Maria da Conceição 
Alves Sardinha e Júlio Novais Alves são, respectiva­
mente, os presidente, vice-presidente e secretário da 
comissão política concelhia de Machico, enquanto José 
Abel da Encarnação Almada é o novo líder da Comissão 
de Santana, no,.que é auxiliado pelo vice-presidente Rui 
Miguel Cardoso Alves e pela secretária Nivalda Rita da 
Silva Barbosa. 

No Porto Moniz, o presidente é Edgar Valter Castro 
Correia, o vice-presidente é FenJinando Luís Correia 
Calisto Encarnaçoo e a secretária é Lucília Maria Gouveia 
Semllha. 

Na Calheta, () presidente é João Manuel Calaça 
Lobato, o vice-pf('~'iid(~ntt~ é Manud Pingo e o sc.~cretário 
é Rafael Gomes Jesus. 

Jollo Manuel Ramos é () presid(~nll~ ch, Comis...ao 
Polflica Concelhia da Ponl1l do Sol, José Rui Aleixo Pita 
é o vicc~presidenlt~ e José Manuel GorOt~S dJI Silva. 

Em Câmara de Lobos, a escolha re(:''liu em Rui 
Agostinho FMUlndes para presidente. em lknuudino 
Caires Pestana para vice-presidente c cm St''''KiO Gordon 
1>Mt\ secretário. 
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Ontem, na Festa dos Compadres 

Sol e muita alegria foram 
JlS principais atracções 
A tradição cumpriu­
-se, mais uma vez, em 
Santana. Ontem, em 
grande euforia, a 
Festa dos Compadres 
atraiu àquela vila 
nortenha visitantes de 
toda a Ilha. Sob um 
céu completamente 
azul, cerca de meia 
centena de foliões 
saíram à rua no 
habitual cortejo que 
constituiu, sem 
sombra de dúvidas, 
um dos pontos altos 
desta característica 
festa carnavalesca de 
Santana. 

À semelhança de anos 
anteriores, a organização da 
iniciativa esteve a cargo da 
edilidade local e contou com 

.... ".- ~ .. " '.-. 
.. --- "---_. '-" 

a colaboração da" juntas de co do concelho de Santana 
freguesia e casas do povo revelava-se ao público, per­
concelhias, bem como dos'" correndo com as suas trou­
Serviços de Extensão Rural. pes e carros alegóricos as 

Pelas 15 horas, já era 
grande a ansiedade da po­
pulação que na vila aguar­
dava a pa'isagem dos foliõcs. 
Nas bermas das ruas que 
faziam parte do itinerário do 
cortejo procurava-se o me­
lhor sítio para observar os 
felizes trapalhões. Também 
não faltou quem aprovei­
tasse a oportunidade para 
comer um dentinho de carne 
enquanto aguardava. A mú­
sica ambiente, com um chei­
rinho a samba, entrelinha as 
centenas de curiosos que ali, 
pacientemente, esperavam o 
aparecimento dos alegres 
foliões. 

Pouco depois da hora pre­
vista, o cortejo camavales-

ruas daquela vila nortenha. 
Lugar de honrd ocupavam 

o compadre e a comadre, 
princi pais anJ'iLriõcs desta 
festa. Abriam o desfile dan­
çando lado a lado, alegre­
mente. Trajavam uma indu­
mentária bem típica da zona. 
Ela matulo.na e ele franzino 
cram,.iodubitavelmente,· um 
casal característico. O rego­
zijo aumentava. Logo a se­
guir dos alegres compadres 
desfilavam as crianças. Pro­
venientes das diversas esco­
las do concelho de Santana, 
os pequenos foliõcs conferi­
ram uma grande vivacidade 
ao bonito desfile. Vivia-se, 
pois, a alegria contagiante de 
mais um Carnaval. Os carros 
alegóricos, por seu turno, re­
produziam alguns dos prin-

IIs crianças foram, sem sombra de dúvida.I·, os gr{lfl(ies animadores desle honiro ('orll:io. 

cipais coslumes deste povo 
do norte da Ilha. Desde os 
vimes até às típicas casas (k 
colmo de Santana, passando 
pelas bvadeiras e pelos peso 
cadores, tudo estava repre­
sentado nos bonilOs carros. 
As serpentinas, os confúis 
coloridos, os chocalhos e as 
castanholas eram também 
obrigatórios. E a música, 
essa não parava. Um pouco 
por todo o lado, convidava 
os presentes ao bailarico. 
Nem o sol descoberto que 
ontem privilegiou Santana 
foi um obstáculo para a 

dança. 
Percorridas a" principais 

ruas da Vila de Santana, os 
grupos participantes reuni­
ram junto ao edifício dos Pa­
ços do Concelho, onde se 
encontrava montado um 
palco. A música ao vivo foi 
então a atracção. Diversas 
interpretações do grupo 
"Galáxia" proporcionaram 
alguns momentos de grande 
animação à população pre­
sente. 

Julgamento animado 

Mas, o ponto alto das fes­
tividades estava reservado 
para o fim da tarde com o 
julgamento da comadre. 
Recorde-se que este costume 
conta já com dua,> década" 
de tradição. Tratou-se de um 
julgamento em tribunal im­
provisado que contou com a 
participação de um juiz e de 
dois advogados, um de de­
fesa e outro da acusação. 

Coube ü acusação reco­
lher durante o último ano a.\ 
situaçües mais caricatas e 
dignas de crítica. para ncsW 
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II aleRria dos foliôe.\· proporcionou um di;;no espectáculo de 
Carnaval. 

altura colocá-las em desta­

que e em julgamento no Iri­
bUM/. Assim, as principais 
figura,> do concelho e a sua 
actuação durante o ano tran­
sacto estiveram em evidên­
cia. A sátira foi, pois, o pra­
lo forle da festa. É uma for­
ma muito original e divertida 
de fazer uma análise e uma 
crítica às diversas situaçôes 
que ocorrem no quotidiano 
do concelho. 

Não obstante o eloquente 
discurso da defesa, o vere· 
dicto final foi radical: a fo· 
guelra. 

ErcCli\'afllcnll~. as di\'(.'r· 
sa\ qUl'IX,I\ aprçsl'ntad,1\ 

salvasse. Mais uma vez, os 

compadres foram condena­
dos à fogueira, a fim de pa­
garem os males causados il 
sociedade. 

A população que ontem 
escolheu Santana para re­
cordar esta camcterística tra­
dição, viveu-a cm todos os 
seus a<;pcctos aplaudindo di­
versas vezes a pertinência 
das questôs levantadas pelos 
dois advogados. 

Entretanto, para o próxmo 
ano es[fl já agendado um no· 
vo julgamento. Assim, no\,a· 
mente a cOflladrl' CSl~lrJ 1I(l 

ho nC(J (/0.\ rc ti.\. onde r1ft' ~ 
lar~1 COnlll\ ao PO\'O (k' S;III 

contra a n; foral;) IllUil~IS. pc· talla\ohrl' as .\ua .... nlalélicj' 

lo que nuo hou\'c quem a 'll'(,;Cx's. 
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oão Dantas tomou posse há um ano: 

«O programa está 
a ser cumprido» 
l\HGUEL ÂNGELO (TEXTO) ARQUIVO .. DN» (FOTOS) 

Um ano depois de ter tomado posse como 
presidente da Câmara Municipal do Funchal, 
João Dantas é um homem satisfeito: o 
programa que a sua equipa traçou tem estado 
a ser cumprido na íntegra, isto mesmo apesar 
«dos parcos recursos financeiros» com que a 
sua Vereação se tem deparado. 
Reeleito, nas últimas autárquicas, para um 
novo mandato de quatro anos à frente dos 
destinos da cidade do Funchal, o edil contesta 
críticas formuladas à sua gerência pela 
Oposição, dizendo mesmo que «a maioria, em 
democracia, é para governar». 
Num exaustivo balanço a um ano de 
actividades, João Dantas, que tomou posse a 
sete de Fevereiro de 1990, confessa-se 
optimista em relação ao futuro: grandes 
projectos estão em marcha, para os quais 
conta com «imprescindível colaboração do 
Governo Regional». 

Segundo este responsável, 
«este primeiro ano de manda­
to tem vindo a decorrer dentro 
do mesmo ri uno que a Câma­
ra vinha já imprimindo, tendo 

Maior, bem como o reforço 
dos caudais de outras zonas 
de outras áreas, por forma a 
que a população venha a ser 
totalmente dotada deste bem 

como meta os ob jecti vos prin - de primeira necessidade». 
cipais traçados no nosso pro-
grama, e que visa a resolução Esgotos 
de grande parte das carências 
que afectam a nossa popu­
lação, desde o abastecimento 
domiciliário de água às zonas 
altas e peri féricas (cujas obras 
estão, neste momento, em 
fase de execução), nomeada­
mente as zonas super -altas de 
Santo António, São Martinho, 
São Gonçalo e Santa Maria 

Ainda dentro desta preo­
cupação de servir, segundo 
João Dantas, «estão também 
em fase de execução múlti­
plos ramais de esgotos nas 
zonas altas, por forma a se 
fazer o saneamento de várias 
áreas habitacionais, q ue ainda 
hoje não são servidas de redes 

Fmanue/ Jardim Fernandes.' "Câmara tl!m Um(l politica 
fwJmactonal errada». 

de esgotos, utilizando ainda 
fossas sépticas, as quais, em 
mui LOS ca'ios, se encontram 
saturadas, e cuja solução pas­
sa pela sua ligação às redes 
públicas já existentes». 

O edil funchalense desta­
cou, a propósito, a obra que 
«a Secretaria Regional do 
Equipamento Social está a 
executar, de lançamento do 
cabo submarino e central de 
tratamento de esgotos, que 
vai permitir que se evite a po­
luição das águas da I?ossa 
baía. Isto em conjunto com a 
construção de diversas esta­
ções elevatórias de esgotos, 
também em fase de cons­
trução na Praia Formosa e na 
Ponta Delgada e q ue vão per­
mitir o saneamento das águas 
do mar de toda essa faixa. 
Com a instalação destas duas 
estações, completa-se a lim­
peza de toda esta zona de 
frente-mar» . 

2500 novos espaços 
de estacionamento 

JoãoDantasreferiu-seain­
da a outro dos problemas que 
vem afectando a cidade do 
Funchal: o estacionamento. 
Para o governante funchalen­
se, «a Câmara vem desenvol­
vendo um importante tra­
balho nesse sector. Neste mo­
mento, estão em fase de con­
clusão a'i obras do auto-silo 
do Campo da Barca, com ca­
pacidade para 400 viaturas e 
uma pequena central de ca­
mionagem. Por outro lado, 
está em fase de construção o 
auto-silo da Ribeira de São 
João; para 600 viaturas, que 
ficará concluído entre De­
zembro e J aneiro próximos~>. 

Neste momento, está ainda 
em fase de construção o auto­
-silo na Praça de Colombo e, 

. até final do corrente mês, será 
posto a concurso o auto-silo 
da Praça da Autonom ia (com 
capacidade para 60 viaturas). 
Ainda este trimestre, iniciam­
-se as obras de conslrUÇãodo 
auto-silo da Cruz Vermelha, 
d que vai permitir o estacio­
~amentoamais 180 viaturas. 

Todo este esforço cama­
rário, cO/1forme foitealçado 
por João Dantas, «6 comple­
mentado com o contributo de 
várias em presas privadas, que 
nno têm hesitado em investir 
neste secLOr. DeStll forma, 
dentro de um a dois anos, a 

c idade estará dotada de 2500 
novos lugares de estaciona­
mento. Isto para além dos 
estacionamentos de natureza 
particular, que têm sidocons­
truÍdos em resultado da orien­
tação e ex igência'i camarárias 
que a'i habitações e os es­
critórios da baixa funchalense 
devem ser dotado,s de áreas 
de estacionamento próprias». 

Novas estradas 
em construção 

Também no sector viário, 
a Câmara Municipal do Fun­
chal, segundo João Dantas, 
vem procedendo a um «gran­
de esforço. Assim, está em 
curso a construção do novo 
arruamento que irá ligar a 
Ponte de São João a Santo 
António e a São Roque, bem 
como o novo arruamento 
entre os Álamos e a estrada 
de circunvalação. Na fregue­
sia de Santo António proce­
der-se-á ao alargamento do 
Caminhodo Trapiche, do Bo­
liqueme e da Barreira, por 
forma a possibilitar o acesso 
de viaturas de transportes 
colectivos de passageiros». 

Por outro lado, «está em 
fase de conclusão a obra de 
ligação da Avenida Sá Car­
neiro ao Largo D. Francisco 
Santana (Cruz de Carvalho), 
a ser executada pela Secre­
taria Regional do Equipa­
mento Social. Em fase de con­
clusão está também o estudo 
de ligação do Campo da Barca 
àfuturacoLa200,aolongoda. 
Ribeira de João Gomes, tam­
bém a ser executada pela 
SRES,que também virácon­
tri buir para um melhoraccsso 
a São Gonçalo, Santa Maria 
Maior, Monte e São Roque». 

Isto para além de «várias 
obras de alargamento de be­
cos e veredas, em conjugação 
com as J untas de Freguesia, 
bem como trabillhos de pa­
vimentação e de substituição 
dos paralelipípedos pelo 
asfalto». 

Os novos quartéis 
e a 8arreirinha 

João Danta'; realçou IHIll­

bém a construçllo dos dois 
novos quartéis de bombeiros. 
para além da montagem de 
diversas bocas de incêndio 
elll diversas artérias dl\ nossa 
cidade. 

000 . um com a sua equipa e com um 
mandalo que qualifica de «gralificanJe». 

Brevemente, iniciar -se-ão 
as obras de construção da no­
vaestância balncarda Barrei­
rinha, cujo términus está pre­
visto para inícios do Verão 
de 1992. 

«Estamos igualmente em 
fase de análise das propostas 
para arranjo do antigo Cais 
do Carvão (junto ao Gorgu­
lho), tendo em vista criar-se 
ali um aquário marítimo, pre­
vendo-se ainda a recuperaÇão 
da praia do Gorgulho», frisou 
ainda João Dantas. 

Depois de salientaro facto 
da cidade do Funchal estar, 
na sua quase totalidade, a ser 
beneficiada pelo sistema de 
recolha hermética individua­
lizada, João Dantas realçou o 
empenho da Câmara na re­
solução dos problemas adve­
nientes da falta de habitação. 

Os terrenos 
infra-estruturados 

Segundo o edil funcha­
lense, «a Câmara, em virtude 
dos seus parcos recursos fi­
nanceiros, tem-se limitado a 
minimizar esses problemas, 
mormente através da cedên­
cia de terrenos previamente 
inf ra-estruturados a coopera­
tivas, bem como inclusive ao 
Governo Regional, que é a 
entidade que vem fazendo um 
enorme esforço na resolução 
desta questão». 

Este responsável aludiu 
ainda a críticas formuladas 
pela Oposição, quanto à falta 
de instalações para os ve­
readores da coligação. Para 
João Dantas, «logo após a 
posse da actual Vereação, foi 
feita uma visita aos diversos 
departamentos camarários, 
com a Oposição a referir que 
a generalidade dos serviços 
estava mal instaladaeemcon­
diç<1es precárias. Depois dis­
so, ap11reccm a solicitar 1\0 
Executivo camarário inSlal1\­
ç<X.~s pr6prias. Ora, nóscollsi­
(krmnos que nao se ri 1\ correc·· 
tt) retirar espaço aos servi,:os 
para lhes dar um IOCid, wntri·· 
buindo para a pioria W18 con­
diç<X.~., de Lrnbalhodesses ser-

viços. O que está acordado é 
que, em face desta situação, 
deveria ser alugada uma insta­
lação, fora da Câmara, para a 
Oposição e é isso que estamos 
a fazer». 

A solidariedade 

João Dantasafmnou ainda 
que «nós, Executivo, assumi­
mos a nossa condição de so­
cial-democratas. Ora, o Go­
verno Regional também. 
Assim sendo, é natural que a 
orientação que se segue para 
o todo regional seja em tudo 
semelhante à política que se 
adopta nas diferentes áreas 
do município», para depois 
enaltecer o apoio que o 
Governo Regional tem dado, 
sem o quai não seria possível 
prosseguir com uma política 
de desenvolvimento da nossa 
cidade, Penso que só por má 
fé é que poderemos chamar a 
esta colaboração domínio». 

A mesma opinião não tem 
o líder socialista e da coli­
gação «Pelo Nosso Funchal», 
pela qual foi eleito vereador. 
Segundo Emànuel Jardim 
Fernandes, «este mandato 
tem aspectos positivos na 
perspectiva dos interesses da 
população funchalense, ma ... 
tem tambémaspcctos negati­
vos que resultam da forma 
como a maioria do PSD se 
tem assumido». 

As críticas 
de Emanuel Jardim 
Fernandes 

Para Emanuel Jardim Fer­
nandes, «o PSD vem adoptan­
do uma postura de confusão 
entre os interesses do partido 
e os da população, numa atiUJ­
de que faz lembrar a situaçAo 
que se vivia nos países de 

Leste, hoje felizmente alte­
mdll». 

De acordo com essa orÍ('Jl-
1.a(,:I'IO. «a maioriu tem vindo li! 
impt~dir ti criaçllo de t:on· 
d içôes IltU'lllUn cftx: Li vo t~xeJ· 
cício do mandato pelo,,'l ve­
readores da OposiçAo, desi· 
gnadamt"Xllc oo'rccusar-lhe." 
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a atribuição de pelouros e ao 
não proporcionar-lhes as ade­
quadas condições de traba­
lho». 

-----.----~----~ 

«É inaceitável que quatro 
dos nove membros da verea­
çãoda CMFnão tenham insta­
lações ou qualquer outro meio 

na~-ima!~u)ªr.1Jeceber os 
munícipes e preparar as suas 
intervenções municipais», 
disse ainda Emanuel Jardim 
Fernandes. 

O líder socialista Cflll­

cou ainda o PSD por «não ter 
adoptado, nomeadamente no 
plano de actividades para 
1991, uma posição de defesa 
dos interesses das populações 
mais carenciadas, como são 
as das zonas altas do Funchal, 
dotadas dos mais fracos re­
cursos, e a população idosa». 

João Dan/as observando uma planla da primeira fase das obras no Mercado dos Lavradores. U lTUl 
das obras executadas dwanle este primeiro ano de lTUl1UÚltO. 

~ 
sível aos muitos milhares de 
famílias que vivem em barra­
cas e noutras condições desu­
manas». 

para algumas escolas da ci- dos vereadores da coligação 

«Insensi bilidade 
da Câmara» 

dade e ainda à solidariedade PS/CDS tem representado 

Emanuel Jardim Fernan-' 
des afmna ainda ser inacei­
tável que ««o PSD continue a 
recusar a tomada de medidas 

tendentes a criar e pôr em 
funcionamento lares de ter­
ceira idade; que se abstenha 
de intervir no grave problema 
da habitação, ficando insen-

«É inaceitável ainda a falta 
de resposta da Câmara para 
fomentar a dinamização do 
sector privado em áreas pro- . 

duti vas propiciadoras de mais 
emprego, sobretudo para a 
juventude, como insuficiente 
é a resposta da Câmara à cria­
ção de condições condignas 

quedeveserprestadaàsIPSS, 
designadamente as que são 
também apoiadas pela Igreja 
da nossa Região», disse ainda 
Emanuel Jardim Fernandes_ 

A actuação 
da coligação 

Segundo Emanuel Jardim 
Fernandes, «a intervenção 

o aujo-silo do Campo da Barca deverá estar prOnlo brevemente. Obra da Câmara Municipal do 
Funchal, insere-se num prografTUl lTUlis amplo, que visa do/ar a cidade do Funchal. denlro de dois 
anos, de 2500 nuvos lugares para estacionar. 

Â.:!p«to do túnel do F/UlChaI. (sob o Parque ~ Santa Calarina): um exemplo da cOÚJboraçt'io 
Cltmmo/GOIIt!TNJ. A Secretl.Uia RegWnal do Equipamento Social c,ná a executar a obra, da qual 
voo ser gr~1Ú benefICiados os f/UlChalense.f. 

uma actuação e um alerta im­
portante nos atropelos que 
têm vindo a ser levados a ca­
bopela gestão do PSD, ao ní­
vel do ambiente e da defesa 
do património urbanístico e 
arquitectónico da nossa Re­
gião, e da orla marítima, com 
salvaguarda dos devidos 
acessos públicos ao mar». 

«Pena é que algumas des­
tas actuações tenham sido 
bloqueadas e no todo ou em 
parle inviabi lizadas pela força 
do sectarismo partidário dos 
vereadores do PSD, assumin­
do-se esta Câmara como um 
serviço terminal do Governo, 
em vez de adoptar uma pos­
tura de poder autónomo, exer­
cido de forma plural na defesa 
prioritária e fi.rme dos inte­
resses da população do con­
celho do Funchal», salientou 
ainda Emanuel Jardim Fer­
nandes. 

Enfim, perspectivas di­
ferentes de um mesmo man­
dato ... 

MÉDICOS 

CONSUL TÓRIO 
DENTÁRIO 
DR. GIL NETO 

DR. LAURO DINIZ 
De 2' a sábado das 09hOO às 18hOO 

CENTRO C. 00 INFANTE 
1.' andar - sala 111 - lele' 22732 

304' 

JOSÉ LUIZ SENA 
DENTISTA 

CONSULTAS POR MARCAÇÃO 
R. PR. FERNAo OE ORNELAS, 52·2.' 

TELEFONE 22229 
3024 

OFERECE EM 1991 
AOS SEUS ASSINANTES 

UMIil 

Ponta do Sol 
Juntas de Freguesia 
em reunião camarária 

A presidência da Câmard Municipal da Ponta do 
Sol reuniu com os responsáveis pelac.; Juntas de Freguesia 
do Concelho. Em discussão esteve a realização de algu­
mas obras a efectuar durante o corrente ano. 

Na reunião foi deçidida a electrificação de caminhos 
e vereda., municipais, para al6m da pavimentação de 
caminhos, no âmbito dos programas do PEDAP. 

A limpeza e conservação de veredas e caminhos do 
município e a exe~uçào de levantamentos topográficos 
de dois caminhos nas freguesias dos Canhas c da Ponta 
do Sol - tendo cm vista a candidatura a apoios do 
PEDAP - foram também tratados no encontro entre os 
presidentes das Juntas de Freguesia c o presidente da 
Câmara Municipal. 

Salários em atraso 
Sindicato dos Rodoviários 
acusa companhia de turismo 

o Sindicato dos Rodoviários acusou uma companhia 
de automóveis de turismo de não pagar os salários aos 
seus funcionários desde há quatro meses. 

Num comunicado de imprensa difundido na scxta­
feira, o Sindicato dos Profissionais de Transportes 
Rodoviários da Madeira acusou a «CA T - Companhia 
de Automóveis de Turismo» de registar atrasos salariais 
desde há quatro meses, incluindo o subsídio de Natal, 
mas que apesar disso «não será por inviabilidade 
económica que os salários não são pagos, já que a 
empresa continua a admitir trabalhadores». 

O comunicado refere que já foram estabelecidos 
contactos com a Inspecção Regional do Trabalho para a 
resolução da situação e alerta para as dificuldades por 
que passam os trabalhadores envolvidos. «O patronato 
não pode, imprudentemente, vir adiando os pagamentos 
dos salários aos trabalhadores, criando situações 
desesperadas e dramáticas» - conclui o documento. 

Alerta do Sindicato 
Professores relegados 
para o «início de carreira)) 

o Sindicato dos Professores alertou para o facLo de 
profissionais do sector, com vários anos de actividade, 
estarem a ser integrados no <<início da carreira». 

O sindicato garante que a situação se está a verificar 
a nível da Região Autónoma da Madeira em relação a 
«numerosos professores dos ensinos preparatório e 
secundário com cinco, dez, quinze e mais anos de serviço 
que adquiriram lugar no quadro no primeiro dia de 
Setembro de 1990, os quais estão a ver ignorados todos 
aqueles anos de serviço já prestados e cm claro desacordo 
com o EstaLuto da Carreira DocenLe». 

SDP no Congresso de Professores 
o Sindicato Democrático dos Professores da Ma­

deira participou recentemente no IV Congresso do 
SindicaLo dos Professores da Zona Norte_ A iniciativa 
decorreu entre os dia,> 28 c 30 de Janeiro. 

No congresso foi analisado () processo de definição 
e negociação do Estatuto da Carreira Docente do Ensino 
Superior, tendo sido «exigida ao Governo a saída rápida 
de legislação com as regulamentaçõcs necessárias e há 
muil() esperadas, para uma efectiva implementação do 
mesmo». 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(L' PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTICIAS EM 11-0291) 

ACÇÃO DE DIVÓRCIO N." 161/1)(J - 2.' SECÇÃO· .. " JlJlzo 
AUTOR JOs~ MANUEl. DE CASTRO 
R~ MARIA RITA DE FREITAS . ...,old"nlc em parre lneerta wm 11tH",. 
re.ldenel. no Heco do Lombo d. IInavl ... n." 15. Sanl. MAna MO"'f, 
Funchal. 

"AZ-SE .a""r quo 1108 auloll .dnll Indk.d.lfl ('OIT"'" tldllo. ,w. TRINTA 
di •• conlados da dala da '''!!lInda " 1111101. publkaç'o do f""""Clivo aml",·.o 
par. no pr.~o de VIN'I1, DIAS p",ucrior A"ucle ti.", 14<11 ...... r~ "'''' 1(ljI I ..... 
querundo o ""dldo. 'I"" (:(>II"I.le em qU0 .0Ja d""m'",k, o dlvón:h' çn'l'I'I ",,'o, 
" ré, ludo como melhor CO""'. do dlll,Ue.,lo da Jl<lllçAo Inldal 'I'''' ." 
~",contr. lia Secrelarl. li .llsp""lçAo d. d'ond. p81'111 lho '''f ""II'I'IIIU~ 'lU"".", 
" ,,,licitar. 

Funchal, 91/02/0ô 

A 1\111: I)I!: mlll':I'I'O 
Marin do C"nno J)mninalU'l'" 

o K~ClU\'Áo n~: IlIlU:110 
Jn.ll Nnf~rltl F~fnl1nttM I\h'pl'!> 
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«Francisco Franco»: mais uma escala 
_à_çapit;il ~adeirense 

o porta-contentores 
português -«Francisco 
Franco», regressa 
hoje ao porto do 
Funchal com carga 
variada. 

Frequentador regular do 
nosso porto, o navio da 
«Transinsular» que há 
alguns ano~ escala a Madei­
ra, chegou ontem à capital 
do arquipélago e fundeou até 
entrar esta manhã na barra 
do porto. 

O Francisco Franco rea­
liza semanalmente ligações 
regulares entre a capital do 
país e esta Região Autó­
noma. 

No que concerne à carga 
transportada, assenta basi­
camente, em automóveis e 
carga geral contentorizada. 

O cargueiro tem um com­
primento de 106,2 metros e 
18,8 de boca e desloca uma 

arqueação bruta de 4.083 
toneladas. 

A «Transinsular», empre­
sa de transportes marítimos 
criada cm 1984, trouxe en­
tão, à Marinha Mercante 
portuguesa, uma «nova di­
nâmica comercial e uma 
aposta na qualidade, econo­
mia e eficácia dos serviços 
prestados», segundo os seus 
gestores. 

Nascida na sequência da 
extinção das duas maiores 
empresas nacionais de na­
vegação: «CTM-Compa­
nhia de Transportes Maríti­
mos» e «CNN--Companhia 
Nacional de Navegação», a 
«Transinsular» tem como 
objectivo o exercício da acti­
vidade de transportes marí­
timos, designadamente o trá­
fego costeiro e de cabotagem 
e as ligações com a Madeira 
e os Açores. 

Para além deste navio 
atra~a também hoje o porla-

-contentores da «Empresa de 
Navegação Madeirense», 
Pico Grande que se encon­
trava fundeado na baía do 
Funchal desde sábado. 

I MOVIMENTO PORTUÁRIO I 

FEVEREIRO 

12 - .. BLACK PRINCE~, no· 
rueguês, de Tenerife para 
Las Palmas. Entrada no 
porto do Funchal às 12h e 
saída às 24h (J.F.~.). 

12 - .. EUROSUN~, britânico, de 
La Palma para' Arrecife 
(Blandy). 

FEVEREIRO 

11 - .. BENTA(;O~, panamiano, 
De Roterdão para Las Pai· 
mas. Entrada no porto' do 
Funchal às 8h e saída às 
14h30. Carga: Contentores e 
automóveis (1. F.M.). 

11 -«FAIAL,., português. En­
trada na barra do porto às 
8h e saída à tarde. Carga: 
contentores. (Transinsular). 

o Pico Grande que liga o porlO de Leixões ao Funchal, também atraca hoje. 

A REDE (PEIXE E MARISCOS) 

CANIÇO DE BAIXO· TELF.: 933425 

BRISA MAR (PEIXE E MARISCOS) 

SEIXAL (flJNTO AO CAIS) - TELEF.: 852476 

MOBY DICK (PEIXES E MARISCOS) 

EST. MONUMENIAJ.. 187 - TEU'.: 66868 

SOL E MAR (REST./PI7.7.ARIMJEJ..ATARIA) 

ESTRADA MONUMENTAI4 316· 'n~.Ef. 62030 

SfPERJ/fRCU)().\ 

CAVALINHO 
H, IX) !iOSPlTAI./B. DA NAZAR{!lRUA 00 PINA 

~, 

TRASS/T.4RIOS 
, . 
. :.. ;":,,,,'",' ',' ,~T,. "<' ••••• , •••• ,','" • " • ..' •••• '0' •• ","0. 

ARNAUD 
RUA ALF V. PESTANA· TELFS.: 22171n2/73 

INTERMADEIRA, LDA. 
AV. sÁ CARNEIRO. 3 . TELF.: 22191J2/3/4 

ILHOTRANS 
R. DO SURDO. 21>·2."' DTO. TEL. 37316· 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MADEIRENSES. 1.5/16 • l1iLF.: 21106{1 

VEIGA FRANÇA 
AV. ARRIAGA, 73·1."· TEU'S.: ,,21 057(.I()047/l1 

() porta-conJernores Francisco Franco esperado hoje IW porlo do Funchal. (Foto A. Spínola) 

COl\l1: A COLABOR.AÇÃO DE 
HARINA DE MAIZ (PARlNHA DE MlLHO) SEM ÁLCOOL 

t~t~lll;Jdl~~ ~ 
. AGENTE NA MADEIRA: IRMÃOS OLIM. LD" •• TELEF.: 763169 

,-------------------------1 

! ~~RE CONCURSO À VOLTA DA ILHA ! 
: NOS (RTP) : 
I I 
I madeira I 
I NOME .... , .......................................................................................... ,.... I 
I I I MORADA .......................... :........................................................ . ................... I 
I TELEFONE ........................................ DATA DE NASCIMENTO .............. ./ ............ ./ ............ I 

I I 
I NOME....................................................................................................................................................... I 
I MORADA .................................................................................................................................................. I 
I I I TELEFONE ........................................ DATA DE NASCIMENTO .............. .! ............. / ............ I 

~- .~ --~----------I------~ 
I CONCURSO A. VOLTA DA ILHA I /1 ~R,:::re I' 
I R.T.P. MADEIRA I "'J DESflW)A I 

APARTADO 4481 - 9056 FUNCHAL COOEX ..1. AO ENDEREÇO ~ 

PARA CONCORRER TELEFONICAMENTE, INSCREVA-SE À 2. 11 FEIRA, 
DAS 18HOO ÀS 20H30, ATRAVÉS DOS TELEFONES: 

42027,42116,43614,44199,44733,44745 

AGÊSC/.iS DE l'LiGE.\'S 
,::,' ,. '" <; • ", ~ '" ,"", ,.' .;., • 

BARBOSA 
RUA OOS ARANI-lAS. 9· TELFS.: 293 I 9/2fi&43 

BLANDY 
AV. 00 MAR· 1 . TELI'S. 20156fl1 6131201 61 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA, 52·H . "l'EU:.: 20773 

INVITUR 
RUA OOS MURÇAS. 43· U!U'.: 22921/362311 

VIVA TRAVEL 
RUA SERPA PINTO, 32 ....... TEI..I:lf'S.: 2.1S401Jl06415 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRIAOA. )6.- THl..f.: 2lI6()()..277110 

. 
.iGE.\'CIAS DE l'/AGE.\"S 
'. " ',. . " ", ~ , . , 

MADEIRA EXPRESSO (URGP.NCIAS) 

Sáb .• Dom., Feriados, Noit<: _. TELF.: 24891·28525 

PRETÓRIA - RUA OOS TAI'\OfolROS. 55 

TELEFS.: 211628/26403· FAX: 225\0· TELEX: 72666 

, ' 

.1STROU)(i! \ 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 

BECOf)A PfiNHA 00 PRANÇ.:A. 51·· 'muw,: 4.'17 

F07()(;1( 111I 

FOTO CÂMARA 
R.l)R. FHRNÁO ORNm.AS. SQ-I.· TrllJ%.: )<1161 
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Ideais de Dunant estão bem vivos: 

Delegação da Cruz Vermelha 
trabalha sem subsídios 
MIGUEL ÂNGELO (TEXTO) -MANUEL NICOLAU (FOTOS) 

A delegação na Madeira da Cruz Vermelha 
não quer subsídios oficiais, preferindo sim 
sobreviver pelos seus próprios meios, 
conseguidos mediante o pagamento dos 
relevantes serviços que presta à população e 
perante as dádivas dos seus beneméritos. 
Mas, conforme referiu o presidente da 
direcção da delegação madeirense, Ramiro 
Morna, só paga quem pode ... 
Isto porque a Cruz Vermelha entende que «as 
organizações e as instituições devem procurar 
as suas receitas próprias e orientar as suas 
actividades de acordo com os seus recursos». 
Mas, a Cruz Vermelha não pára e, neste 
momento, perspectiva já a construção do 
infantário «D. Mina», um projecto ambicioso 
que neste momento está bloqueado, devido a 
problemas com a outra parte interessada no 
terreno. 

Numa altura em que a fundado a Cruz Vermelha 
Cruz Vermelha Portuguesa Internacional - continuam 
comemora os seus 125 anos inalterados: neutralidade, 
de idade, a delegação madei- independência, benevolên­
rense demonstra uma vitali- cia, humanidade, unidade e 
dade deveras notável. E pro- universalidade. 
mete muito mais... Difícil servir 

Com efeito, na Madeira o a Cruz Vermelha 
tempo é de esperança e con- Segundo Ramiro Mornà, 
fiança, conforme frisou à «como vê. não é fácil servir 
nossa reportagem Ramiro a Cruz Vermelha e daí nin­
Morna: «sem sensacionalis- guém de bom senso poderá 
mos, a delegação madeirense afrnnar que cumpre integral­
da Cruz Vermelha Portugue- mente os propósitos de Henry 
sa vem cumprindo, dentro Dunant». 
das suas possibilidades, as ta- Este responsável frisou 
refas relacionadas com o ainda que «se é difícil dispor 
espúito de Henry Dunant, seu de verbas para adquirir e 
fundador». manter a operacionalidade do 

O presidente da direcção material, fácil é deduzir que, 
da delegação da CVP frisou, . para aqueles que trabalham e 
a propósito, que os princípios sabem o que são responsabi­
da Cruz Vermelha, que tem lidades, é ainda mais difícil 
delegações espalhadas por dispor de muito tempo para 
todo o mundo - isto depois dedicar-se a actividades hu­
de em 1863 Henry Dunanl ter manitárias». 

--~=-~----~----~ 

Á DlfÚglJÇM da Cruz Verme/lia cobra pelos scu$ serviço.\·, rr/(Js 
qwm n/JO pode n/JO paga. 

«Os colaboradores da 
Cruz Vermelha são na base 
do voluntariado e, no ca<;o 
desta delegação, todos têm 
as suas operações normais 
(empregados, estudantes ou 
donas de ca<>a) e daí a" limi­
taçõcs de tempo q ue revelam. 
O certo é que todos, sem ex­
cepção' dão o seu melhor à 
instituição, obviamente sem 
nunca atingir o brilhantismo. 
No entanto, a delegação dis­
põe ainda de 3 funcionários 
adminisLrativos, e que são o 
suporte do expediente do dia­
-a-dia», disse ainda Ramiro 
Morna. 

Os subsídios 
Para Ramiro Morna, a ac­

<;ão da Cruz Vermelha na 
Madeira tem sido bem aceite, 
«quer pelo Governo Regional 
e autarquias como pela po­
pulação em geral. Dessa for­
ma, temos recebido todo o 
apoio do Executivo madei­
rense, embora eu não goste 
dos chamados subsídios ofi­
ciais, que não recebemos. En­
tendo que as instituições e 
outras onranizacões devem 
procurar as suas receitas 
próprias e orientar a sua acti­
vidade de acordo com os seus 
recursos, e não parasitarem o 
erário público, que tem já 
muitos sectores a atender ... ». 

Sem subsídios, a Cruz 
Vermelha sobrevive graças, 
em muito, «às dádivas dos 
seus beneméritos, às suas 
quotizações e aos serviços 
que presta e que são re­
munerados, ou sejam o socor­
rismo' o posto-socorros, o 
jardim de infância, o serviço 
de ambulâncias e a ginástica 
de preparação para o parto». 

Mas, conforme nos disse 
aquele responsável, «uma 
parte muito importante para 
a vida da delegação vem das 
iniciativas das senhoras vo­
luntária<; do Voluntariado de 
Apoio Social». 

O infantário 

Ramiro Morna falou-nos 
também do futuro, dos pro­
jectos que estão em marcha, 
entre os quais, o de maior 
envergadura, o «Infantário D. 
Mina», a construir «num ter­
reno que foi doado à Cruz 
Vermelha por uma benemé­
rita já falecida, a D. Gui­
lhermina Serafina, conhecida 
pelo diminutivo de D. Mina». 

Neste momento, segundo 
Ramiro Morna, «existem uns 
problema~ com o terreno em 
causa, porquanto a doação foi 
também extensível a uma 
outra parte, a qual quer se 
apropriar de uma fracção que 

está em litígio, o que vai con­
tra os propósitos da falecida 
doadora, que definiu bem, cm 
cartório, qual era a fracção a 
caber a cada uma das partes,>. 

«Esperamos que - acres­
centou ainda - tudo se re­
solva com bom senso e verLi­
calidade, que se respeite a 
memória da falecida doadora 
e que se respeite os princípios 
da convivência sã entre as 
pessoa". A Cruz Vermelha 
dispõe já de algum dinheiro 
para a construção do infantá­
rio. O projecto já está aprova­
do há mais de seis anos e o 
dinheiro tem sido obtido pe­
las senhoras dt' -/01 untariado 
de Apoio Social, nas suas ini­
ciativas, nomeadamente pe­
ditórios, passagens de mo­
delos e vendas». 

o lar 
Pam além deste infantário, 

está prevista a construção de 
um lar para terceira idade. 
Seguindo os desejos de uma 
doadora, a Cruz Vermelha 
«vai utilizar o prédio que a 
D. Olga Brito deixou a esta 
delel!acão. ao Caminho da 
Achada, onde actualmente 
funciona uma escola do 
Ensino Básico, para ali insta­
lar um lar de apoio aos mais 
idosos, que será designado 
de Centro de Repouso D. 
Olga de Brito». 

Segundo Ramiro Morna, 
«a sua concretização não está 
próxima, dado que a eseola 
está em funcionamento e le­
vará certo tempo até que se 
possa proceder à sua transfe­
rência para outro local. No 
entanto, a Cruz Vermelha já 
endereçou um ofício ao Go­
verno Regional, a pedir a de­
socupação do prédio, apre­
sentando as suas razõcs». 

A óelegação da Cruz Ver­
melha Portuguesa na Ma­
deira é constituída por uma 
direcção e secretariado de 
apoio, bem como por diver­
sos serviços prestados à po­
pulação. 

O apoio do 
Voluntariado 

Um desses serviços é o 
Voluntariado de Apoio So­
cial, que é orientado e dina­
mizado por cerca de 60 sc­
nhoras voluntária~ que, como 
o próprio nome indica, d'lo a 

I 

Ramiro Morna: «Cruz Vermelha tem Jeilo o seu trabalho sem 
sensac ionalismos». 

sua assistência moral, pela 
sua presença nos hospitais e 
nalguma" casa" particulares, 
para além de, conforme aLrá" 
já ficou expresso, algumas 
iniciativa" destinada" a an­
gariar fundos para projectos 
da Cruz Vermelha e outros 
de índole humanitária. 

Frise-se ainda que «sema­
nalmente, um grupo de se­
nhoras sem família reúne-sc 
nas instalações da delegação, 
ao qual é dispensado o maior 
carinho pelo Voluntariado de 
Apoio Social, que lhes pro­
porciona um convívio agra­
dável». 

Por outro lado, segundo 
Ramiro Morna, «o volun­
tariado para o socorro e emer­
gência é constituído na co­
luna Henry Dunant, que dis­
põe de duas ambulâncias, de 
três carros de apoio, de ma­
terial de sapadores e de trans­
missões e ainda de um posto­
-socorro móvel. É um corpo 
composto por 50 voluntários, 
rapazes e raparigas, estudan­
tes e trabalhadores, que guar­
necem durante a noite c aos 
fins-de-semana o serviço de 
ambulância, participando no 
apoio às iniciativa<; ci vis, para 
que são solicitados». 

«Quem pode paga» 

«Os serviços deste sector 
são cobrados. No entanto, 
quando os assistidos não têm 
meios para pagar e não estão 
cobertos pela Segurança So­
cial, a Cruz Vermelha lança 
esses custos na" suas despe­
sas. É isso que entendemos 
por arx)io social. Quem pode 
paga. Quem não fl(xJe é assis~ 
lido gratuitamenle. Nau visH-

mos o lucro, ma" também não 
fazemos colecção de prejuí­
zos e assim, desta forma, 
equilibramos as nossas fi­
nança<;», frisou ainda Ram iro 
Morna. 

Por seu turno, os cursos 
de socorrismo custam uma 
simbólica importância aos 
seus participantes, enquanto 
ao posto-socorro e à gináslica 
de preparação para o parto 
são pagas determinadas 
verbas, que possibilitam a 
manutenção destes serviços. 

Os custos do jardim 
de infância 

Quanto ao Jardim de In­
fância, que funciona nas ins­
talações da Cruz Vermelha, 
ele «representa um grande in­
vestimento, tanto em mobi­
liário e material didáctico 
como em infra-estruturas. O 
Governo Regional suporta as 
despesas com o pessoal qua­
lificado. Em Lr<x.:a, a dele­
gação mantém os pícços do 
jardim de infância ao mesmo 
nível dos oficiais. Porquc, 
como sabe, uma criança custa 
mais de 25 mil escudos. E os 
pais pagam muito menos que 
isso ... ». 

Ramiro Morna frisa mes­
mo, a concluir, que «il, admi­
nistração do jardim de infân­
cia não dá prejuízos à CVP e 
está, mesmo, a possibilitar a 
amorti:t..ação, numa pequena 
percentagem anual, dos cus­
tos do investimento efectua­
do». 

Enfim, cm tcmfl() de ani­
versário da Cruz Vemlclha 
Portuguesa, a sua ddegaçl10 
na Madeira cnconlra~st', 

felizmente, (k bm. smíde ... 
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Corpo Nacional de Escutas da Região 

Amigos do home.!" e da natureza 
têm mais seis chefes na Madeira 
o Bispo do Funchal, 
D. Teodoro de Faria, 
em nome do 
Escutismo Cristão 
pediu ontem às lOhOO 
da manhã, a bênção 
de Deus para abrir a 
sessão de 
encerramento do 
CAP (Curso de 
Aperfeiçoamento 
Pedagógico) que 
formou seis chefes 
madeirenses. 

Foi a ocasião da entrega 
dos respectivos certificados 
e insígni~s aos dirigentes 
que efectuaram, com apro­
veitamento, a totalidade do 
curso. 

A cerimónia contou tam­
bém com a presença do se-

cretário regional da Educa­
ção, Juventude e Emprego, 
Brazão de Castro, o director 
regional de Educação Espe­
cial, Eleutério Aguiar, o 
chefe regional de Setúbal , 
Maria de Lurdes BarraI, o 
chefe regional da Madeira, 
Emiliano Freitas e do Chefe 
do Departamento Regional 
de Formação da Madeira, 
Gil Manso. 

Movimento fundado em 
1907 na Inglaterra por Lord 
Baden Powell, teve somente 
12 anos depois o seu pri­
meiro curso de formadores 
de escuteiros. 

Avesso a diplomas, Ba­
den Powell, que aos 42 anos 
já era um dos mais célebres 
generais do exército britâ­
nico, instituiu como símbolo 
da responsabilidade e com­
petência da chefia, o lenço 

• arnaud 
transitários (madeira), Ida. 
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rosa-velho e as chamadas 
contas. Tal e qual o colar 
de couro que foi usado pelo 
chefe africano da tribo zulu 
Dinazulu, no século passado, 
as contas passaram a ser a 
insígnia da autoridade adqui­
rida dentro do escu-ismo. 
Foi dentro desta simbologia 
que girou a cerimónia em 
que a Região da Madeira 
ganhou mais seis chefes que 
farão parte do que Gil Man­
so chamou de "As Pantera" 
cor-de-rosa". Estes bené­
volos chefes de agrupamen­
tos que levam o lenço rosa, 
responsáveis pela formação 
de criança" e jovens tiveram 
uma carga horária de tra­
balho de duas mil horas por 
ano, o que significa cinco 
horas diárias para cumprir 
32 unidades de formação 
que vão desde a psicologia 
até à animação. 

Esta iniciativa conjunta 
entre os departamentos re­
gionais da Madeira e de 
Setúbal, foi uma experiência 
pioneira a nível nacional que 
tem sido adoptada por outras 
regiões, pois a dinâmica do 
intercâmbio é sempre enri­
quecedora. Maria de Lurdes 
Barrai, chefe regional de 
Setúbal, não esconoia a sua 
emoção: "Foi pensando na 
felicidade do jovem que con­
cretizamos este projecto pois 
a formação do jovem pa<;sa 
pela formação do adulto que 
por sua vez o forma". 

Emiliano de Freitas, chefe 
regional da Madeira, lem­
brou que "mais de 250 
milhões de pessoas no 
mundo vestiram as fardas do 
escutismo. É um movimento 
que tem feito uma revolução 
nos hábitos da sociedade, 
demro da ideia de Baden 
Powell: "Deixai o m\"mdo 
um pouco melhor do que en­
contraste". O escutismo 
busca o homem na totalidade 
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dos seus cinco sentidos, é 
um movimento altrUísta que 
tem uma atitude perante o 
mundo, de servir. E este, é 
um momento de qualidade 
para a Madeira, quando 
temos mais especial istas 
para elevar o nível quali­
tativo do movimento na ilha. 
É bem verdade que hoje so­
mos pouco·s, mas tudo se 
encaminha para que sejamos 
em breve 1400 escuteiros na 
região. Há muitas freguesia" 
que necessitam de que ali 
sejam organizados agrupa­
mentos pois há um sem­
-número de jovens que te­
riam no escutismo um cami­
nho salutar para suas exis­
tências. Os escuteiros da 
Madeira, depois de 53 anos 
de busca, têm finalmente, 
com a confiança e o apoio 
do Bispo do Funchal e do 
secretário regional da Edu­
cação, uma sede própria 
onde o movimento pode 
concretamente se assentar e 
se expandir. O escutismo 
vive sem dúvida, na Madei­
ra, um momento importan­
te". 

Brazão de Castro acres­
centou que "o pessoal que 
trabalha com a juventude 
deve sempre ter a melhor 
formação possível, o que 
não é tarefa fácil. Nós ne­
cessitamos de quadros, em 

todos os sectores da educa­
ção, cada vez mais aperfei­
çoados. Os dirigentes es­
cutistas que se formam, têm 
a difícil tarefa e o privilégio 
de transmitirem a arte de 
pensar e as ideias do es­
cutismo, que encontram hoje 
um espaço aberto na so­
ciedade. Foram criadas mais 
condições para a expressão 
deste movimento idealista 
com o qual a juventude só 
tem a ganhar." 

O Bispo do Funchal, por 
sua vez, salientou que "não 

temos um futuro garantido 
nesta Europa na qual que­
remos entrar, se não formar­
mos os nossos jovens. Uma 
da" missões do escutismo, é 
formar chefes que por sua 
vez formarão jovens amigos 
do homem e da natureza: o 
escutismo, é um caminho 
para a Paz. Quem dera o 
mundo fosse como a ima­
gem de Jerusalém onde as 
comunidades de católicos, 
ortodoxos, muçulmanos e 
judeus, unem-se através dos 
ideais de Paz do escutismo". 

investimento certo, na altura certa ... 
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Em Paço de Arcos 

Ge.neral Firmino Miguel 
morre em acidente de viação 
o Chefe doEstado 
Maior do Exército, 
general Firmino 
Miguel, morreu 
sábado à noite vítima 
de acidente de viação. 

o automóvel em que via­
java o general, acompanha­
do do sogro e um ftlho, coli­
diu com duas viaturas cerca 
das 20hOO de sábado na 
estrada marginal, perto da 
curva dos pinheiros, em 
Paço de Arcos. 

Firmino Miguel faleceu 
no Hospital São Francisco 
Xavier, em Lisboa, após ter 
sido submetido a uma inter­
venção cirúrgica. 

O sogro e o filho também 
deram entrada no mesmo 
hospital e o seu estado é 
considerado crítico. 

O general Firmino Mi-

guelfoi- nomeado Chefe de 
Estado Maior das Forças 
Armadas em Janeiro de 
1987, sucedendo no cargo ao 
general Salazar Braga. 

Exerceu as funções de 
ministro da Defesa no pri­
meiro e segundo governos 
provisórios e no primeiro, 
segundo e terceiro governos 
constitucionais de Mário 
Soares. 

Em Julho de 1974 foi, 
pelo então Presidente da Re­
pública, general António de 
Spínola, indigitado para o 
cargo de primeiro-ministro, 
mas não chegou a formar 
Governo por considerar não 
estarem reunidas as condi­
ções essenciais. 

Posteriormente, e antes de 
ascender à segunda posição 
na hierarquia do Exército -
vice-chefe do Estado Maior 
do Exército de Janeiro de 

1984 até Dezcmbro de 1986 
- foi, sucessivamente, di­
rector da Arma de Infan­
taria, comandante da Região 
Militar Sul e ajudante-gene­
ral do Exército. 

Natural de Sintra, onde 
nasceu a 11 de Março de 
1932, Mário Firmino Mi­
guel, após ter concluído o 
curso liceal, foi incorporado 
como voluntário na então 
Escola do Exército, em 
1950, onde concluiria o cur­
so de infantaria com as mais 
altas classificações. 

Frequentou, também com 
as mais altas classificações, 
os cursos de formação ine­
rentes à carreira militar, en­
tre os quais o do Estado 
Maior, bem como cursos em 
Espanha e em França, entre 
eles o curso superior de 
guerra, em Paris. 

Firmino Miguel no início de uma visita à Madeira, acompanhado pelo enlão Comandanle Chefe 
das Forças Armmias da Madeira, Cerqueira Rocha, e ainda pelo Comandanle Naval Janes Semedo. 

Na Câmara de Lisboa 

encontrava na capital fran­
cesa quando eclodiu o 25 de 
Abril de 1974, foi um dos 
primeiros oficiais a ser 
chamado a Lisboa pela Junta 
de Salvação Nacional para 
se ocupar dos complexos 
problemas da rccstruUJraÇão 
do Ministério da Defesa. 

Esteve colocado em vá­
rias unidades do país e cum­
priu comissões de serviço, 
em campanha. na Índia. An­
gola e Guiné, onde granjeou 
vários louvores e c0ndeco­
rações, entre as quais as 
medalhas de valor- militar e 
de serviços distintos, ambas 
com palma. 

Em Julho de 1984,oChe­
fe do Estado Maior do Exér­
cito, general Sala7.ar Braga, 
condecorou-o com a meda­
lha militar de ouro de ser­
viços distintos. 

Nas eleições pard a Pre­
sidência da República, em 
1985, chegou a ser apresen­
tado como o mais provável 
candidato a apoiar pelo PSD 
e CDS, mas recusou candi­
datar-se invocando razões de 

ordem familiar, profissional 
e política 

A partir de 16 de Dezem­
bro de 1986 passa a chefw 
interinamente o Estado 
Maior do Exército, em subs­
tituição do general Sala7.ar 
Braga, que cessa funções por 
limite de idade. sendo n0-

meado oficialmente para o 
cargo a 8 de Janeiro de 1987. 

A 9 de Janeiro de 1990, 
foi reconduzido no cargo por 
um período de mais dois 
anos, nomeação que termi­
naria a 8 de Janeiro de ] 992. 

Sampaio cria comissão para tratar da estética 
A CML discute esta . 
semana, por iniciativa 
de Jorge Sampaio, a 
criação de uma 
Comissão Municipal 
de Estética Urbana 
que permitirá 
compatibilizar a 
dinâmica de 
transformação da 
capital com a 
protecção dos seus 
valores culturais e 
estéticos. 

Órgão com funções con­
sultivas, a comissão preen­
cherá o vazio criado com a 
extinção em_1977 das comis­
sões municipais de arte e 
arqueologia que formula­
V'.w à,'} càmarãl'i proposta'S de 
ac~ com vista à preS<?r-

vação e embelezamento da 
estética urbana. 

O parecer destas comis­
sões era obrigatório na fun­
damentação das resoluções 
que envolvessem decisões 
sobre pedidos de licencia­
mento de obras particulares 
que afectassem a estética das 
povoações ou a beleza das 
paisagens. 

A comissão será com­
posta por 18 elementos, sete 
dos quais constituirão um 
núcleo permanente, e terá a 
presidi-la o próprio presi­
dente da Câmara, Jorge 
Sampaio. 

Contará, ainda, entre 
outros, com representantes 
de diversos departamentos 
camarários, do Gabinete de 
Estudos Olissiponenses e, 
ainda do IPPC; da Faculdade 
de Arquiteclum, da Ordem 

dos Engenheiros, do Núcleo 
Regional do Sul da Associa­
ção dos Arquitectos, das so­
ciedades de Belas Artes e 
Urbanistas e da Associação 
Internacional dos Críticos de 
Arte. 

Uma proposta sobre a 
mesma questão, apresentada 
pelo líder da vereaçao s0-

cial-democrata, Marcelo 
Rebelo de Sousa, provocou 
alguma polémica na última 
sessão camarária, já que sc 
baseava num documento 
elaborado por um arquitecto 
municipal a pedido de Sam­
(Ydio, que posterionnente () 
rejeilO\J. 

Rebelo de Sousa, que. sc­
gundo fontes da maioria 
presentes na reunião. 
apresentou a proposta sem 
idenliflC81" previamente II sua 
origem, acabou por a retirar. 

anunciando posteriormente 
que tenciona promover a sua 
discussão conjunta com uma 
proposta sobre a mesma 
maléria provenieme da 
maioria 

A proposta de Rebelo de 
Sousa, menos elaborada do 
que a de Sampaio. atribui à 
comissão a incumbência de 
formular pareceres relativos 
a pedidos de licenciamenlO. 
aprovação de projectos. 
demolições e de planos de 
pormenor. su.<icepdveis de 
manifesaamente afccUlrem II 
estética da cidade. 

A composiçJk) prevista é 
mais restriUl do que a pro­
poSIa do presidente da Cio 
mam, fC..<rumindo-sc a cinco 
elementos presididos pelo 
vereador com () pelouro da 
Cultura. 
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Firmino Miguel, a morte aos 58 anos dL idode. 

Funeral realiza-se hoje 
o funeral do general Firmino Miguel, rcaliz.a-sc hoje 

para o cemilério do AlIO de São João, refere um comuni­

cado do chefe do gabinete do Esrado Maior do Exército. 
O corpo está em câmara ardente desde as ] 4.00 de 

ontem, na capela da Academia Militar, em Lisboa, 
devendo o funeral reali7.ar-sc, após missa de corpo 

presente, as J 0.00 de hoje.. 

I nteriname nte 

Tomé Pinto assume 
a chefia da Arma 

o general Tomé Pinto, Vice-Chefe do E'ilado Maior 
do Exército (VCEME), a'isume interinamente a chefia 
da Arma, por morte do seu iÍlular - disse fonte do 
EME. 

Tomé Pinto, que dunuJlc cinco anos' e meio foi 
comandante da Guarda Nacional Republicana, ascendeu 

ao cargo de VCEME em Junho de 198K 
Tomé Pinto, 55 anos, natural de Maçores, Torre de 

MoncOf"VO. comandou entre 1979 e 1981 a Brigada MiSla 
Indcpcndcntc (Brigada NATO) c anteriormente chefiou 
a Região Militar de Lisboa. 

Feito general em Maio de J 981 , Tomé Pinto iniciou 
a sua carreira militar cm 1957, rcali7.ando dua .. comissões, 
respectivamente em Angola e Guiné, tendo em ambas 
sido ferido em combale. 

Filho em observação 
Sogro nos cuidados intensivos 

o filho do gcncral Firmíno Miguel está na sala ,k 
observ8ÇÕCS do Hospital d(~ Slk) Fmnó!ICo Xnví(~ e () 
SIllgll) na unidade (k cuidados ink~nsivos, -na S(~ltJênÓll 

do acidente de que: veio a resull.Y a mune do (~hd(~ (k 

E,~Ia(k) MaKlI" do Exéccik), scgmv.k) o h051lÍUlt 

O serviço de in'ürmaçôes do fklSplUlI de Slk. Fran 
cisco Xavier. depois de vários ('(lIOIOC10,'i. afimlou 010 

disJxll" de iof()nuçlo clfnK-:1I !dlre 05 dois addenL'tdos_ 
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Também em Portugal 

Carnaval é época do vale tudo? 
Acusa a RENA MO 

Portugal está a alinhar 
com o regime de Maputo 

A quadra carnavalesca, 
com o;; seus folguedos e 
partidas, cumpre 
o calendário prevSü, 
indepen~t~~ __ 
de qualquer crise. 

A origem da palavra não 
consegue a unanimidade dos 
especialistas. 

Alguns fazem-na derivar 
de «Carne Vale» (Adeus 
Carne) ou «Carnis Leva­
men» (Supressão da Carne), 
por ocorrer na véspera da 
abstinência de carne, própria 
(durante séculos) do tempo 
quaresmal. 

Outros situam-na antes do 
cristianismo, fazendo-a de­
pender da expressão «Currus 
Navalis» (Carro Naval), os 
carros alegóricos em forma 
de barco que se usava, nos 
cortejos do início da Prima­
vera, na Grécia e Roma an­
tigas. 

Muitos consideram os 
folguedos desta quadra com 
origem ainda mais remota, 
lembrando as «bacanales», 
«lupercalia» e as «satuma­
les», em homenagem a Baco 
(Roma) e Dionísio (Grécia), 
o deus do vinho e da farra. 

Os povos dos nossos dias 
não desdenharam~m manter 

os folguedos e até as má<;­
caras, que todos atribuem ao 
culto dos moJ1OS do~ pagãos. 

Hoje, em Portugal, corsos 
com carros alegóricos, es­
cola., de samba ou de lam­
bada, cabeçudos, gigantones 
e demais bombos da festa 
animam as ruas e colectivi­
dades um pouco por todo o 
lado, mantendo a tradição de 
que, nesta altura, «ninguém 
leva nada a mal». 

Nem sempre este «vale 
tudo» foi tolerado, pois já o 
padre António Vieira zurzia 
o Carnaval, por razões cí­
vicas e morais, chamando­
-lhe «tumulto», nele verbe­
rando «o gosto, apetite de­
pravado, intemperança de 
gula, enfim carne». 

As batalha,> campais, ini­
cialmente com o arremesso 
de ovos, farinha, gesso, as 
malcheirosa., bombinhas de 
cheiro e tremoços, tomaram­
-se menos mansa." quando 
se socorreram de peça<; mais 
contundentes, o que levou a 
editais de 1817 «proibindo 
a utilização de instrumentos 
de agressão e de conspurca­
ção». 

Salazar, logo a seguir ao 
28 de Maio, entendeu de­
terminar, no Código Penal, 
uma multa de seis meses de 
prisão, para «aquele que an­
dar cm trajes próprios para 
o sexo diferente», subterfú­
gio barato que muitos foliões 
e folionas usavam .para 
«brincar ao Carnaval». 

----" 
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"NOITE ROMANA" 
CI AS BAILARINAS IMPERIAIS FILHAS DE NERO 

ENTRADA: 1.000.00 C/ 1 BEBIDA 

DOMINGO 10 - EM FUNCIONAMENTO 

"OS DEUSES DEVEM 
ESTAR LOUCOS" 

CIO HOMEM ESTÁ TUA (RECORDISTA DO Gl'INNESS) 

"O SAMBA É ROMANO" 
A LOUCURA, A BAGL'\'ÇADA E A CONFUSÃO DO ÚLTIMO DIA DO 

\ 
" 
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"ENTERRO DO~" 
PRÉMIO DE lO.OOOS(Xl PARA QlJE\1 TROUXER 

O MAIOR E MELHOR OSSO I ~-
l~_I~~~~._~~_~~~~~!~~ ~~!~CI~~L_~~l<~~"::_ Sl~~~~~. _ 

Como se isso não bas­
tasse, cm Janeiro de 1948, o 
Governo Civil de Lisboa 
tirou os folguedos da rua, 
confinando-os ao recato dos 
recintos de especláculo e ca­
sas particulares. 

Ultimamente, algumas ci­
dades portuguesas tentaram 
ressuscitar os desfiles, 
convidando para rei ou 
rainha vedetas do firma­
mento artístico português e, 
sobretudo, das telenovclas 
bra.,ileira.,. 

Mono ou Morno, o Car­

o presidente da Resistência Nacional Moçambicana 
(RENAMO), Afonso Dlakhama, em entrevista a uma 
rádio regional do Porto, acusou o Governo português de 
«não estar a perceber o que se eslá a passar em Moçam­
bique». 

«Portugal está a alinhar com o regime de Maputo 
correndo o risco de tomar decisões ba'iCadas na propa­
ganda da FRELIMO», disse o líder da RENAMO ao 
programa «Encontro com a Verdade», ontem transmitido 
pela Rádio Press. 

Para o líder da Resistência Moçambicana, «se existe 
guerra civil em Moçambique, Portugal é um dos princi­
pais culpados, já que não aceitou a existência de partidos 
políticos antes da independência». 

Considerando que a «compreensão» do Governo 
português não basta para «pacificap, e "ajudar a 
solucionar» os problema,> cm aberto naquela ex-colónia 
portuguesa, Afonso Dlakhama manifestou-se «surpreen­
dido» quanto à razão do Executivo chefiado por Cavaco 
Silva em não aecitar a sua deslocação a Portugal. 

«A tomada de posição do Governo de Lisboa é 
uma situação que ainda não entendo», acrescentou. 

O presidente da RENAMO afirmou que as eleiçtJes 
em Moçambique «deverão ocorrer 18 meses depois do 
cessar-fogo», espaço de tempo que considerou necessário 
para que a população regresse às sua., casa" e possa ser 
realizado um recenseamento. 

Afonso Dlakhama reivindicou o controlo de 80 por 
cento do território moçambicano. 

naval português, se «já não !rr===================:::::::;-J 
é o que era dantes», acaba 
por ser «um tubo de escape» 
para o entusiasmo de alguns 
mais folgazões e (mais) uma 
forma de negócio, 
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Boris Ieltsin forma equipa 
com ex-conselheiros de Gorbachev 
o Conselho 
Coordenador 
Consultivo Superior 

-da· FedeFação-Russa, 
presidido pelo chefe 
do Parlamento, Boris 
Ieltsin, foi criado há 
dias na que é a maior 
das repúblicas da 
União Soviética. 

O novo Conselho não é 
um órgão constitucional e as . 
suas deliberações não são 
obrigatórias para o poder le­
gislativo nem para o execu­
tivo, explicou Ieltsin na pri­
meira conferência de im­
prensa dos membros do 
Conselho, realizada na quar­
ta-feira, em Moscovo. 

«É, no sentido directo, 
um Conselho intelectual, cu­
jos materiais de trabalho ser­
virão para as actividades do 
Soviete Supremo e do Go­
verno da Rússia», disse. 

O Conselho terá as reu­
niões urna vez por mês e de­
baterá «orientações reais da 
actividade do Governo da 
Rússia». 

O Conselho integra reco­
nhecidos cientistas, politicó­
logos e publicistas democra­
tas que, na sua maioria, for­
mavam a equipa do presI­
dente Mikhail Gorbachev no 
início das reformas na 
URSS. 

Entre os elementos do 
Conselho estão o académico 
Gueorgui Arbatov, director 
do Instituto dos EUA e do 
Canadá, o historiador e ge­
neral Dmitri Volkogonov, 
autor de uma biografia de 
Stalin, o economista Pavel 
Bunitch, o escritor Iuri Ka­
riakine, o primeiro dos de­
puta-dos que ousou criticar 
publicamente o embalsa-

. mamento de Lenine. 
Integram-no ainda os 

chefes dos municípios de 
Moscovo e Leninegrado, 
Gavriil Popov e Anatoli 
Sobtchak, o prestigiado eco­
nomista Nikolai Chmelev e 
vários outros radicais que 
discordaram da mudança 
para a direita na política de 
Mikhail Gorbachev. 

Ao comentar a passagem 
de partidários das reformas 
democráticas da equipa de 
Gorbachev para a de Ieltsin, 
o próprio chefe do Parla­
mento russo disse que mui­
tos deles, sendo deputados 
do Soviete Supremo da 
URSS, se solidarizaram com 
o presidente quando este 
realmente promoveu a «pe­
restroika». 

«Agora, o Soviete Su­
premo tornou-se um órgão 
but.ante coovencional ads­
trilO ao presidente», acres­
ceotou. 

Ieltsin duvidou da neces­
sidade de tal Soviete Su­
prenIIO, uma v~ que o presi-

dente emite decretos não 
ratificados pelo Parlamento. 

Tão pouco é útil, segundo 
Ieltsin, o Congresso dos De-

... putad~.JlQ_J>QYQ ,da lJRSS, 
o supremo órgão legislativo, 
face aos poderes extraordi­
nários do presidente que lhe 
permitem tomar quaisquer 
decisões. 

«No momento em que as 
estruturas do centro se vêm 
tomando mais conservadorã.<; 
e as russas mais radicais, vá­
rias pessoas inteligentes 
decidiram trabalhar em prol 
da Rússia», afirmou. 

No tocante ao futuro das 
relações entre as república<; 
federadas, o deputado Bur­
bulis disse que o Conselho 
considera necessário dialo­
gar com o centro. 

É necessário, contudo, 
fazer uma avaliação «alta­
mente profissional do pro­
grama das acções do mes­
mo». O programa do Gover­
no Central cria obstáculos 
para todos os processos eco­
nómicos na Federação Rus­
sa, realçou. 

A Federação Russa pre­
tende ampliar as suas activi­
dades no plano político 
externo, disse a historiadora 
Galina Starovoitova. Até 
agora, o MNE da Rússia de­
sempenhou um papel «deco­
rativo», considerou. 

A deputada propôs que a 
Rússia se integrasse no Con­
selho da Europa e na ONU, 
a par da Ucrânia e da Bielo­
rússia, duas repúblicas so­
viétieas que são membros 
efectivos das Nações Uni­
das. 

Naturalmente, este pró­
. cesso será custoso e exigirá 
alterações nos estatutos da 
ONU, segundo Starovoitova. 

O académico Gueorgui 
Arbatov discordou da neces­
sidade da integração da Rús­
sianaONU. 

«Sou contra a representa­
ção da União Soviética na 
ONU por 15 repúblicas», 
disse. «Mas talvez, pelo 
menos, por quatro?» - re­
plicou Ieltsin, provocando 
risos na sala. 

A Rússia tem os seus 
próprios interesses políticos 
externos, segundo Arbatov. 
Na altura em que Shevardna­
dze chefiou a diplomacia 
soviétic~ foi tomada a deci­
!iãO de os ministros dos Ne­
gócios Estrangeiros de todas 
as 15 repúblicas federadas, 
incluindo a Rússia, integra­
rem Q Conselho Administra­
tivo do MNE da URSS, mas 
isto nunca chegou a ser rea­
lidade, frisou. 

Na opinião de Iuri Karia­
kine, em resultado da aproxi­
mação dos interesses da 
direcçlio soviética e do 
PCUS, patente nos últimos 
tempos, a política externa 
soviética sofre mudanças 
para o'pior. 

Os dirigentes comunistas 
tentam revitalizar a «ima-

Boris lellsin: crÍlico de Gorbachev escolhe ex-conselheiros do 
líder soviéJico_ 

gem do inimigo externo» 
que foi o principal instru­
mento da propaganda dos 
governos «estalinistas» e 
«brejnevistas», disse. «O or­
çamento militar não dimi­
nui», advertiu. 

Starovoitova também 
disse que receia uma vira­
gem para o conservadorismo 
na política externa do país. 
As mudanças internas não 
podem deixar de influenciar 
a política externa. O Parla­
mento da Rússia e o novo 
Conselho deverão reagir, 
prometeu. 

Solicitado a comentar o 
recente' plenário do Comité 
Central do PCUS, Iuri Ka­
riak:ine disse que a «nomen­
clatura» pretende salvar-se, 
levando todo o país, e 
especialmente a Rússia, à 
ruína. 

Kariak:ine referiu o «nível 
intelectual e moral extrema­
mente baixo, mesmo oligo­
frénico, do plenário». 

O publicista justificou 
esta acusação forte com o 
facto de os dirigentes do 
PCUS terem condenada o 
académico Stanislav Chatali­
ne por «se ter afa<;tado do 
partido». «Eles deveriam or­
gulhar-se desta pessoa», ex­
clamou. 

Kariakine mencionou 
uma estreita dependência 
mútua dos dois maiores 
líderes políticos da URSS -
Mikhail Gorbachev e Boris 
Ieltsin. 

«Para mim, as relações 
entre Gorbachev e Ieltsin são 
um pequeno modelo de paz 
civil, ou de guerra civil. To­
das as boas iniciativas de 
Gorbachev são impossíveis 
sem Ieltsin. Tudo o que lel­
tsin inicia, não vai passar 
sem Gorbachev» , afirmou. 

O general Dmitri Volko­
gonov avaliou o último ple­
nário do CC do PCUS como 
~uma página triste na His­
tória do partido», r.onside­
rando o plenário uma tentati­
va de «restauração do re-

gim e brejnevista». 
As forças democráticas 

estão desunidas na URSS, 
constatou Volkogonov. A 
falta de um centro da esquer­
da democrática pode levar a. 
consequências trágicas, ad­
vertiu. Para o historiador, os 
democratas deveriam unir os 
esforços «numa base extra­
partidária». 

A criação da economia de 
mercado na Rússia é um dos 
principais temas dos debates 
no Conselho Coordenador 
Consultivo Superior, infor­
mou o economista Pavel 
Bunitch. 

O Parlamento da Repú­
blica legalizou a privatização 
da terra, enquanto o Parla­
mento da URSS e o presi­
dente Gorbachev são contra 
a terra privada. 

Pretende-se também ela­
borar uma lei de desnaciona­
lização na Rússia e uma po­
litica tributária especial a 
nível da República, segundo 
Bunitch. 

O deputado criticou o 
recente decreto do presidente 
da URSS sobre o combate à 
sabotagem económica. O 
decreto concede amplos po­
deres à Polícia e ao KGB, 
inclusive o direito de irrom­
per em qualquer empresa, 
estabelecimento comercial 
ou apartamento, suspender a 
produção e confiscar os do­
cumentos. 

«Decretos do género 
nunca existiram no nosso 
país, mesmo na época do co­
munismo militar», disse Bu­
nitch, adiantando que a Rús­
sia «vai adoptar medidas, 
embom atrasadas, para sus­
pender tais decretos». 

O Conselho terá também 
por objectivo romper o cerco 
informativo em tomo da 
actividade do Parlamento 
russo. Boris lellsin enviou 
uma carta para o chefe da 
TV e rádio nacional, Leonid 
Kravtchenko, pedindo uma 
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Regime de Pinochet 
provocou 3.500 assassínios 

Mais de 3.500 casos de assassínios políticos e 965 
desaparecimentos foram detectados numa investigação 
da «Comissão Verdade e Reconciliação» sobre violações 
de direitos humanos no Chile durante a presidência do 
general Pinochet. 

Numa breve cerimónia realizada no Palácio de La 
Moneda, a Comissão Verdade e Reconciliação entregou 
ontem ao presidente Patrício Aylwin o relatório elalx)fado 
ao longo de nove meses de investigação sobre denúncias 
de violação de direitos humanos nos 17 anos do regime 
de ditadura militar de Augusto Pinochct. 

O documento, a divulgar em Man,:o, "prex.:ura a 
conciliação de todos os compatriotas (chilenos) e constitui 
uma espécie de projecto comum de catarse pública», 
afirmou o antigo diplomata Raul RelLig, presidente da 
comissão. 

A Comissão Verdade e Reconciliação foi criada a 
24 de Abril de 1990 para estabelecer um «4 uadro 
completo» da<; violações dos direitos humanos entre II 
de Setembro de 1973 (data do golpe de Estado de 
Pinochet que derrubou o então presidente Salvador 
Allende) e II de Março de 1990 (data em que Aylwin 
assumiu o PQder). 

Patrício Aylwin vai agora «analisar detalhadamente 
o conteúdo do documento», a divulgar ao país no início 
de Março, altura em que deverão ser oficialmente 
confirmadasdenúncia<; formuladas pela<; Nações Unidas, 
Igreja Católica, Amnistia Internacional e Com issão 
lnteramericana dos Direitos Humanos sobre violações 
dos direitos humanos durante o regime militar de 
Pinochet. 

Entretanto, enquanto a comissão entregava o 
relatório ao presidente Alywin, cerca de 500 pessoas 
envolveram-se em confrontos com a Polícia e os 
carabineiros (Polícia Militar) quando tentavam acender 
a chama da liberdade, frente ao Quartel-General das 
Forças Armadas Chilenas. 

Zsa Zsa Gabor faz 
as pazes com polícia 

A actriz norte-americana de cinema, Zsa Zsa Gabor, 
que em 1990 foi condenada a três dias de prisão e ao 
cumprimento de trabalho cívico por esbofetear um 
polícia, conseguiu chegar a um acordo de conciliação 
com a sua vítima, informaram fontes da acusação. 

Richard Thomas, advogado do polícia agredido, não 
especificou se o acordo extra-judicial compreendia 
alguma indemnização dos dez milhões de dólares (cerca 
de 1,3 milhões de contos) inicialmente pedidos, 
acrescentando que o queixoso, Paul Krdmer, se dava 
assim reparado de todos os danos. 

O encarregado das relações públicas da actriz, Phil 
Paladino, referiu que Z<;a Zsa Gabor se declamra inocente, 
desde o início, neste caso. 

Zsa Zsa Gabor, de origem húngara e nacionalizada 
norte-americana, foi considerada culpada por haver 
esbofeteado o polícia de transito Paul Kramcr que, em 
Junho de 1989, a deteve em Beverly Hills ao volante de 
um Rolls Royce. 

Em França 

Frio mata 15 pessoas 
Pelo menos quinze pessoa<; morreram nos últimos 

dias em França devido à vaga de frio que afecta o país, 
anunciou a Polícia. 

Dua<; criança<;, de seis e sete anos, morremm sábado 
em Diefenfort, na Alsácia, Leste do país, quando 
brincavam num rio coberto de gelo que cedeu debaixo 
dos seus pés. 

A neve c o gelo, que afectaram a cir.:ulaçf\o 
rodoviária cm l<xlo () país, estiveram na origem de três 
acidentes envolvendo várias dezenas de veículos qUt' 
provocaram pelo menos seis feridos. 

Na Bretanha, mais de 120.000 pessons t1camm sem 
luz no sábado de manha, devido li uma avaria numa 
central eléctrica. 

A dcputadn socialista Segolcne Rtiyal pediu a 
intervenção urgente das autoridades pnra assistir às 
«dezenas de milhar de pessoas s(~m-l:\brigo» em Paris c 
nas grande..'l cidades. 
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Nelson Mandela está Nos EUA 

Tentaram atacar à bomba 
dois depósitos químicos há um ano em liberdade 

Após 27 anos de 
. - NIson __ p~_e _ 

Mandela foi libertado 
por decisão do 
Governo sul-africano .. 
Faz hoje um ano que 
o ANC recuperou o 
seu líder histórico~ 
registando-se a partir 
daí diversos 
acontecimentos que 
têm contribuído pra 
as reformas levadas a 
efeito na África do 
Sul. Como estes: 

11 Fevereiro 1990 -
Libertado da prisão ViCkX 
Verster. pertO da Cidade do 
Cabo, foi aclamado por 
milhares de simpllizantes e 
participou DlBD comício em 
que estiveram presentes 
mais de 50.000 pessoas. 

25 Fevereiro - Participa­
ção num comício na pruvín­
cia do Natal. onde há anos 
se verifJCalll confrooIos entre 
membros do Congresso 
Naciooal Africano (ANC) e 
o Inkatha. Apelou aos com­
batentes para «deitarem ao 
mar os seus machetes». En­
tretanto a violência conti­
nuou. 

27 Fevereiro - Começo 

,-

de um périplo por cinco 
nações ewupeias e africanas . 

2 Março - Nomeado vi­
ce-presidente do ANC. é. na 
prática. o seu líder. devido à 
permanência no exterior do 
presidente do Partido, Oliver 
Tambo. 

5 Abril -- Encontro com 
o presidente sul-africano 
Frederik de KIerk.. Anúncio 
das conversações formais 
entre o Governo c o ANC 
para 2 de Maio. 

2/4 Maio - Lidera a de­
legação do ANC nas primei­
ras conversações com o 
Governo. As panes concor­
dam continuar as negocia­
ções e pôr fIlO ao Governo 
da minOOa branca. 

22 Maio - Regresso de 
um périplo por oilO nações 
africanas. Acusa o Governo 
de massacrar a população 
negra. 

28 Maio - Hospitalizado 
para efectuar uma pequena 
cirurgia e descansar. 

4 Junho - Parte para um 
périplo de seis semanas. em 
que visita 14 países dos 
Estados Unidos da América. 
Europa e África. 

11 Julho - Deixa a Etió­
pia em direcção ao Quénia 
onde é tratado de uma pneu­
monia. 

20 Julho - Encontro 

com De KJerk. Anúncio da 
segunda ronda de conversa­
ções para 6 de AgoslO. 

6{l Agosto - O ANC e 
o Governo reúnem-se em 
Pretória e anunciam a sus­
pensão da luta armada por 
pane do ANC. 

12 Agosto - Início de 
meses de violência nas cida­
des-satélites negras de Joa­
nesburgo. a maior pane das 
quais envolveu membros do 
ANC e do Inkalha. 

25 Agosto - Mandela 
pane para uma viagem de 
moa semana, em que visita 
quatro países europeus e 
africanos. 

I] Selembro - Reunião 
de emergência com De 
Klerk para discutir a vio­
lência nas cidades-satélites. 
Acusa o Governo de incre-

mentar a guerra contra o 
ANC. 

8 Outubro - Encontro 
com De Klerk para análise 
dos conflitos inter-negros. 

13 Outubro - Início de 
um périplo na Europa, Índia 
e Ásia 

27 Novembro - Reunião 
com De Klerk e reafIrmação 
das negociações. 

14/16 Dezembro - Pri­
meira conferência do ANC 
na legalidade depois de 30 
anos. 

29 Janeiro 1991 - Ci­
meira entre o ANC e Inka­
lha. liderada por Nelson 
Mandela e Mangosuthu Bu­
thelezi, respectivame.nle, que 
se reencontraram pela pri­
meira vez desde décadas e 
apelaram para a paz entre os 
seus adeptos. 

Três pessoas foram presas sob a acusação de 
tentativa de ataque à bomba contra dois reservatórios de 
produtos químicos situados junto da base naval de Nor­
folk, Virgínia, para receberem o prémio do seguro, 
informaram ontem footes policiais. 

As prisões, efccLuadas pelo FBI, ocorreram sexta· 
feira à noite e sábado de manhã e surgiram na sequência 
de investigaçõcs iniciadas na semana pa<;sada, depois da 
descoberta de seis cargas explosivas colocadas nos 
reservatórios, disseram a" footes. 

A descoberta da" bomba<; levou a<; autoridades a 
recearem que se tratava de uma acção terrorista 
relacionada com o conflito do Golfo. 

As investigações levaram à conclusão que o 
incidente não estava relacionado com acçõcs terroristas. 

Comando da ETA foi desmantelado 
Um comando da organização separatista basca ETA 

composto por uma dezena de pessoas foi desmantelado 
sábado no País Basco espanhol - anunciaram as 
autoridades. 

Na operação, em Zarauz, na Guipuzcoa, houve troca 
de tiros e um «etarra» ficou gravemente ferido e um 
polícia sofreu ferimentos ligeiros. 

A Polícia deteve na rua um homem armado, António 
Cabello Perez. Depois de o interrogar, os agentes 
entraram num apartamento onde foram recebidos a Liro 
por Miguel Angel Asca<;ibar Garitano. 

Segundo o relato da Polícia, um agente ficou então 
ligeiramente ferido no braço, enquanto Garitano era 
atingido gravemente no braço e na cabeça. Com ele estava 
Maria Josefa Uzcudun Echenagusia, que também foi 
detida. 

Um membro do partido independentista basco Herri 
Batasuna, Bonifácio Arrondo, proprietário do 
apartamento onde residiam os dois presumíveis membros 
da ETA, também foi preso, sendo confiscados armas, 
explosivos e documentos. 
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TELEFONE 982403 

AUTOMÓVEIS 

CITROEN 
SUPER X 
VENDE-SE 

Impecável. Telefone 20754, 
segunda-feira das 10 às 17 
horas. 

DIVERSArTO 
VIATURAS NOVAS e VSADAS 

PARA VENDA 

• B.M.W. 316 14 pt. novo 
• Alfa Romeo 33 1.5 

c/ ar condi. 1990 
• Alfa Romeo 33 1.3 1990/88 
• Alfa Romeo 331.7 1989 
• Alfa Romeo Spyder 1988 
• Peugeot 405 MI 16 1989 
• Peugeot 205 GTI 1987 
• YWGolf 1.3 1989 
• U.M.M. Alter II 1988 
• Lancia Delta GT ie 1986 
• Lancia HF Turbo 1988 
• Mini Moke 1989 
• Citroên BX 16 TRS 1988 
• Citroên Méhari 1987 
• Toyota Corolla XL 1988 
• Fiat Uno Turbo 1987 
• Renault 9 Turbo 1987 
• Renault 11 TSE 1986 

('()\I I ROI \'1 I ~ \1 Hill \IH 'I 
PI 1'\1, \ \(] '10 

\\lll"IJI(\\]íll., . 
'I !f\ :~ ... ~~ :~-'2 

. n.EN/\l:Lrr 
(}casiüo 

01 

" • Fiat 8:;0 

• Vau\hall Vin;1 

• Sunhcam 
·Mini [ma 

• Renaull :) 
• Rcnault 5 
• Renault 11 TSI: 

S'i eis. 

22() ets. 

1:;0 ets. 

::20 ets. 
2(X) cls. 
4'iO cts. 
óiX) cts. 

• BMW 2002 ~1'X) CIS. 

• Moto GU7.l.i ÓSO Florida 
• FiaI Ritmo 70 :'i'íO eIs. 

/

• Ford Escort 
Slalion lQ7\) 

• Pcugc<'1 404 
(furgonclc) 

-!'iaI 1'2: I)()O C 
iOO eh. 

C'()l"1'. 

ST.\\ll 
Eslrada \1<>llIJlI1l'nl:ll. :\<)·1- .. \ 

Tclers. ó2Óf)()fó2X2S 

c/ esquina Rua da Alegria !l."·1 

Telef. 42378 
C598.5 

OS MELHORES CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

RENAULT 11 
TURBO GRUPO N 

José Carlos Ramos, telefo­
ne 762535, das 18h30 às 
19h30. CM~ 

Madeira-Impex, Lda. 
Rua Dr. Fernão de Omelas, 28 • 30 
Telel. 21854 - 9000 FUNCHAL 

VIATURAS USADAS 

• V. W. Gol! 1.3 de 89 
• Vw. Golf VAN O de 90 
• VW. Gal! 1.3 - 4 p. de 88 
• V. W. Polo 88 
• Peugeot 504.Diesel M.F. 

(isento) 
• Volvo 244/Diesel de 83 
• Fiat Uno 45 S de 86 
Fiat Panda 750 L de 88 
• C~roên Visa 87 
• Barlone X 1/9 88 
• Toyota Starlet 1.0XL 
• RenauH 5 TL de 88 
• RenauH 5 GL de 89 
• Datsun Sunny 1.3 GL 
• Datsun 1200 

Damos tad/idades de pagamento 
VISITE·NOS!... 

APARTAMENTOT2 
VENDE-SE 

Todo mobilado e equipado. 
Vista excelentç sobre a cidade e arredores. 
Preço único: 12.500 contos. 

Ver e tratar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira. 12-A 

Telefs. 20603 e 2S4SS 
Ct'i116 

TRESPASSA-SE 
LOJA 

NO CENTRO DA CIDADE 

2 PISOS 100 M2 E 2 BOAS MONTRAS 
DÁ VÁRIOS RAMOS DE COMÉRCIO 

-
Resposta dias úteis das 15hOO às ] 8hOO. Telef. 
21983. 

<:6142 

DIYERSAl'TO 
VIATURAS USADAS 

PARA VENDA 

• Alfa Romeo Sprint 1.3 c 1.5 
• Alfa Romeo Gulieta 1.6 
• Alfa Romeo Bcrlina 2.0 
• Renault4 L 
• Renault 5 Laurcate 
• Renaull II TSE 
• Jcep Suzuki 
'lnnocenti 
• Citroên GS/GSA 
• Citroên Super X e E 
• Fiat 127 900 C \..-
• Fiat 124 
• Mini 1000 
• YWGolfGTI 
• Ford Escort 1.3 
• Peugeot 504 Diesel 

('0\1 IRO('\'i F nrIlIIJ \/lF'i 
IlEl'\I;\'II-\1O 

\ \.I ( 1'11)]-. ('\ 'lO] , 
11111 ' " .. , .,";, .'. ,., '- _... '- - ":. 

COMPRA-SE 
LANCIA Y 10 FIRE ou 
FORD FIESTA 1.1 de 88. 
Telefone 26743 ou 29169. 

C6079 

VENDE-SE 
RENAULT SGT TURBO 
Estado impecável. Tratar 
telefone 24551 cl Sérgio. 

C6145 

VENDE-SE 
CASA c{3 q. d., sala, coz., 
banho e quintal, 10.000 cts. 
+ CASA nova cl 3 q. d., sala 
comum, COZ., 2 banhos, 
quintal e garagem, 19.500 
c.ts. + LOTE DE TERRENO 
área de 400 m2, 6.000 cts. 
Telef. 37358. C6144 

VENDE-SE 
APARTAMENTOS 

Acabados de construir, es­
critura imediata. Telefones: 
34967 - 933666, Rua 31 
de Janeiro, 103. 

DIVERSOS 

•.. CHUVA! ... 
INFILTRAÇÕES! .•. 
HUMIDADE 
EM CASA!!! 

NÃO META ÁGUA 
EM SUA CASA!!! 

CONTACTE: 

C5703 

Affl 
MAR E LI 
TELEFONE: 9326]{) :i 

FAX: 933878 f.l 

GALERIAS D. JOAO 
Ainda umá oportunidade 
para aI ligar ou comprar a 
sua loja neste simpático 
Centro Comercial. 

Informações na loja n.o 27. 
C5932 

EMPREGO 

PRECISA-SE 

Para arrendamento temporá­
rio, casas, apartamentos, 
etc. Tratar Ferreira-R. 31 
Janeiro, 103 Telef.: 
34967/933666 5704 

VENDE-SE 

TALHO NO 
MERCADO 

VENDE-SE 
CONTACTAR 

TELEFONE 46098 
A4922 

LOTES 
DE TERRENO 

Vendem-se lotes de terreno 
na melhor urban ização do 
Funchal. Prontos para cons­
trução e escritura imediata. 
Telefone 38970 (dias úteis). 

C6131 

URBANIZAÇÃO 
DO GARAJAU 

VENDEM-SE 
Lotes de terreno c/ área" 
superiores a 540 m2 e 
preços a partir de 2.750 
contos. 
Ver e tratar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 

Telefs. 20603 e 25455 

e OFERECE EM 1991 

AOS SEUS f~~! 
ASSINANTES UM 

IItrs'.\JIIIII.'lIITf flPtCO 

O BOIEIRO 

VENDEM-SE 

Estabelecimentos no centro 
do Funchal, Pastelaria e 
Supermercado. Trata ·se: R lia 
dos Murças, 49/1.') dt.O das 
15hOO às 18hOO, di as úteis. 

Cf,()~'1 

TERRENOS 
URBANIZADOS 

GARAJAU 
Bom lote 570 m2 com 
projecto aprovado c/ vista 
mar. Muito bom. 

SÃO MARTI;"I;HO 
Bom lote, urb. Santa Rita 
400 m2. 

SÃO GONÇALO 
Urb. S. 1. Latrão 400 m2. 

SÃO ROQUE 
Belo lote 6(Xl m2. 

TEMOS + LOTK"I 
MUITAS OpÇÕES 
TODOS OS TERRE~OS 
SÃO PLANOS. .-.liliiii 

o MELHOR EM 

C6163 

Sindicato Livre 
dos Carregadores 
e Descarregadores 

dos Portos da 
Região Autónoma 

da Madeira 

ASSEMBLEIA (;ERAL 

CONVOCAÇÃO 

A requerimento dos as<.o­

ciados, convoco a Assem· 
bleia Geral Extraordinária 
deste Sindicato, para o dia 
13 do mês de Fevereiro de 
1991 (quarta- feira l. pelas I k 
horas, na sua sede ii R \Ia ,j(, 

Seminário, n.O 29 desta cida 
de, com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

- Informações a pre<;t;n 
pela Direcção sobre () 
funcionamen to portu<Í· 
rio; 

-- Clarificação de funç()e, 
c responsahilidades das 
diversas categorias . 

Funchal, I de Fevereiro de 

1991 

o .. " Secretário da Vlesa 
óa Assembleia (;cral 

José da Silva Pinlo 

ROÇADORES PARA MATO E ERVA! 

CORTA 
SEM DIFICULDADE, 
MESMO 
EM TERRENOS 
IRREGULARES 

diversos 
modelos à sua 
escolha. 

SUCESSO ASSEGURADO! 

Representante exclusivo para R.A.M.: 

SOCo ESTUDOS E EQUIP. 
ELECTROMECÂNICOS, LDA. 

T elel. 2530415t50516 
Telex 72467 NERSOl P 

9000 FUNCHAL 

"O BOIEIRO" 
RESTAURANTE TÍPICO 
FIGUEIRI~HAS • CANIÇO· TELEF.: 932132 

TENHA UM ENCONTRO EMOCIONANTE COM A HISTÓRIA 

DISFRUTE DA NOSSA COZINHA 
E DE UM ATENDIMENTO PERSONALIZAnO 

MÚSICA AO VIVO QlJASE TODAS AS NQl'rES 

SA IU)J.(EIE A N()SS.\ .J ,\ F. \!\ lOS. \ 
C()STELETA DE NO\' I LIIO 

" O BOIEIRO" f: SEMPRE SEIJ OURIGAnO 
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Boris Ieltsin forma equipa 
com ex-conselheiros de Gorbachev 
(Continuação da Pág. 13) 
ao vivo pelo primeiro canal 
da TV. 

KravLchenko, membro do 
Comité Central do PCUS e 
ex-director da agência go­
vernamental T ASS, propôs 
30 minutos de transmissão 
previamente gravada pco 
segundo canal, Que não é 

captado em grande parte do 
território da Rússia. 

A Direcção da TV e rádio 
diminuiu também volunta­
riamente o alcance da trans­
missão da «Rádio Rússia», 
por este programa conter 
fortes crítica" às autoridades 
da URSS e do PCUS. 

Uma viatura ligeira estava ontem abandonada, haslan/e 
danificada, na estrada próxima ao Montado do Pereiro. junto 
a um marco de sinalização também visivelmente destruído. () 
veiculo. um "Simca J30/", matrfcula IIL-44·25, não possuía 
qualquer elemento de identificação, tudo levando a ('Ter que 
tenha sido abandonado depois de ter embatido violentamente 
no referido marco de estrada. ;\ imaRcm mostra o (',I'wr!o ('fll 

que foi deixada a viatura. 

Um ferido grave 
Atropelamento com moto 
no Caminho de S. António 

o atropelamento com uma moto, ocorrido ontem no 
Caminho de Santo António, provocou um ferido grave. O 
acidente envolveu três pessoas, com o condutor da moto a 
sofrer a<; piores consequências. 

Carlos Manuel Moniz, o condutor, seguia na moto 
acompanhado por Martinho Teixeira. O acidente verifieou­
se quando o veículo embateu num transeunte, Domingos 
Baptista Martins, provocando-lhe ferimentÇls ligeiros. 

Futebol «autoritário» 

PSP vence PJ/Tribunal 
Uma formação representativa da Polícia de Segurança 

Pública venceu por 3-1 a selecção formada por ekmcntos da 
Polícia Judiciária c funcionários do Tribunal do Funchal. 

O jogo teve lugar sábado, no campo do Palheiro Fer­
reiro c antecedeu o almoço de confraternização num restau­
rante na Camacha, «despique» esse que tenninou empatado, 
tal a «autoridade» revelada por ambas as equipas ... 

-
Vasco Faria 

(' FALECEU 
R.I.P. 

Isaura Faria, Joaquim de Faria, Maria Amalda Moniz, seus 
filhos e nem, EdrntIldo Faria, sua ITlJIher, fIhos e ~, ausenleS, 
Florinda de Faria, Otilla de Faria RodrIgues, seus filhos e netos, 
Judite Faria e demais família cumprem o doloroso dever de 
partidpéI' às pessoas de suas reIaç6es e anizade o faIedmento do 
seu sacldoso Innao, ClD1ado, tio e parente, resIdenIe cpJe tal à Rua 
de Santa MarIa n. li 3, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16 
horas saindo da Igreja Velha de sao Martinho, para jazigo no 
cemHérIo de Noesa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 15.30 
hofas na referida igreJa. 

Funchal, 11 de FWefeiro de 1991. 

"A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
RUA DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS. 23711/30180 

O Ministério da Imprensa 
e dos meios da informação 
da Rússia divulgou há dia:;; 
um protesto declarando que 
o «Governo da República se 
verá forçado a tomar medi­
da:;; extraordinárias para pro­
teger o seu direito soberano 
à informação do povo». 

Na conferência de im­
prensa, Ieltsín explicou que 
para o efeito serão usada .. 
emissoras militares de reser­
va, que são em grande nú­
mero no território da Repú­
blica. 

As autoridades da Rússia 
apoiam a ideia de uma 
União Soviética íntegra c 
renovada, salientaram os 
membros do Conselho. 

MISSA DO 1.º 
ANIVERSÁRIO 

Vicência Júlia Pestana 
Aguiar 

A famllla da extinta par­
ticipa que será celebrada uma 
missa em sufrágio da sua alma 
hoje, pelas 18.30 horas, na 
Igreja de São Pedro, por 
passar o 1.!! aniversário da sua 
morte, agradecendo às pes­
soas que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 

Funchal, 11 de Fevereiro de 
1991. 

t:ro;l 

Na quinta-feira, dia 7, o 
Parlamento russo deliberou 
participar no referendo na­
cional sobre o futuro da 
União, marcado para 17 ele 
Março prôx imo. 

Os legisladores russos 
decidiram incluir no boletim, 
além da questào da união, 
questões referenles à política 
económica e ao poder, por 
exemplo uma pergunta sobre 
a atitude pard com a privati­
zação da terra. 

AGRADECIMENTO 
E MISSA 

DO 7.º DIA 

Cecília Mendonça Gomes 
A famllla da extinta mui 

reconhecidamente agradece às 
pessoas que se dignaram 
acompanhar o funeral da sua 
saudosa parente, ou que de 
qualquer forma manifestaram 
o seu pesar. 

Participa que será cele­
brada uma missa em sufrágio 
da alma da sua ente querida, 
hoje pelas 19 horas, na Igreja 
do Sagrado Coração de Jesus 
agradecendo antecipadamente 
às pessoas que se dignarém 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 11 de Fevereiro de 
1991. 

PARTICIPAÇÕES 

António Ramiro Pimenta 
FALECEU 

R.l.P. 

Maria dos SéI1tos Gonçalves Pimenta, seus lrTnAos, ClIlhados, 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas reIaçOes e anizade o falecimento do 
seu saudosO marido, 1rrnAo, runhado, tio e parente, residente que 
foi ao SItio do Lombo Segundo, Freguesia de sao Roque, e cpJe o 
seu funeral se reaHza hoje pelas 15.30 horaS satndo da capela do 
cemitério de Nossa Senhora das ArYJústlas em sao Martinho, para 
o mesroo cenitério. 

será precedido de missa de corpo presente pelas 15 hofas 
na referida capela. 

A CASA LOBO, cumpre o doloroso dever de participar o 
falecimento do snr. António Ramiro Pimenta, tio das suas 
funcionárias sras. D. Rita Gonçalves da Silva Pita e D. Guida 
Gonçalves da Silva Abr'.iu, e que o seu funeral se realiza hoje 
pelas15.30 horas saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora 
das Angústias em sao MartInho, para o mamo cemitério. 

Funchal, 11 de Fevefeiro de 1991. 

A CARGO DA AGENCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
RUA DA PONTE NOVA, 13 - TElEFS. 23771/30180 

,---------------, 
: MALTA DO MANEL I GIRASSOL: 
I I 
I I 
I EntreVista a: .......................................................................................... ! 
I Profissão:. ........ ............. .................. ........... .............. .......... ................... I 
I Nome: ................................................................................................... I 
I Morada: ................................................................................................. I 
I Data ........ .I ....... ..! ...... J L ______________ _ 

Escolhe o convidado da Malta do Manel- Girassol, IOdas as se­
manas, através deste cupao e habilita-Ie a um fabuloso prémio das 
Lojas Lobinhos, a sortear entre a Malta. 

-A lua escotha- é uma oportunidade para ouvims um político. 
um desportista, um professor. um mecânico e tanta gente responder 
às perguntas que os adultos nao fazem. 

Preenche o cupão, vola quantas vazes quiseres numa pessoa 
e espera pelo ~rteio. aos sábados, no Teatro. Remele os cupões 
para FiOP·Madeira, R. dos Nelos. 

PARTICIPAÇÃO 

Elisa Mercês do Rosário da Silva Athouguia 
FALECEU 

R.l.P. 
Maria Regina Silva de AthouguIa, 9Obr1nhOS, prImoS e demais 

familla cumprem o doloroso dever de partlcl par às pessoas de 
suas relaç6es e amizade o faleclnwrto da sua saudosa mie, tia, 
prima e parente, residente que foi à Rua Nova da Quinta oeAo, 
Bloco A Nossa casa, Apartamento A-4.2 e que o seu funeral se 
realiza hoje pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias, em sao MartinhO, para jazigo no 
l1lB'IU 

Será precedido de missa de corpo presente às 14.30 horas, 
na referida capela. 

Funchal, 11 de Fevereiro de 1991. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
RUA DA PONTE NOVA, 13 - TELEFS. 23771/30180 

PARTICIPAÇÕES 

António Nunes 
FALECEU 

R.I.P. 

Ursullna Batista de Sousa Nune*. Maria Ivone de Sousa 
tbles e filhos, ilídio de Sousa Nunes e sua nUher, ausentes, seus 
lnnIios, ClIlhados, sotJrInhos e demais fanIIa ClJ11)I'OOl o dolorOSO 
dever de participar às pessoas de suas relaçOes e amizade o 
falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avO, 11lTIto, 
cunhado, tio e parente, residente que foi à Rua do laza'eto n.9 17 
e que o seu funeral se realiza hoje pelas 16.30 horas, saindo da 
capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias em sao 
Martilho, para jazigo no mesmo cen lIérIo. 

será precedido de rrissa de corpo presente pelas 16 horas 
na referida capela. ----A gerência da firma JOÃO DE SOUSA VIOLA, LIMITADA e 
seus colaboradores, cumprem o doloroso dever de partidpar o 
falecimento do clllhado dos seus sócJos.gerentes e ex-sódo snr. 
António Nunes e que o seu funeral se reallzl hoje pelas 16.30 
horas saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora da 
Angú5tIaI em sao MarIInho, para ~ no l1lIIIIl1O cemtér1o. 

Funchal, 11 de Fllwniliro da 1991. 

A CARGO DA AGâ«;JA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 
RUA DA PONTE NOYA, 13 - TELEFS. 18f71/30180 



Funchal, II de Fevereiro de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE URBANISMO E AMBIENTE 

EDITAL N.Q 29f)1 

ALTERAÇÕES DE TRÂNSITO NA AVENIDA DO MAR E DAS 
COMUNIDADES MADEIRENSES, RUA DO CONSELHEIRO, 
RUA DR. BRITO CÂMARA, RUA CÓNEGO JERÓNIMO DIAS 
LEITE, RUA DAS FONTES E TÚNEL SODA AVENIDA DO 
INFANTE E AL TE~AÇÕES EM ALGUMAS CARREIRAS DOS 
+RANSI!OR-'f~l!lJBLIC()SURDANOS 

Faz-se público que. a partir das 06hOO do dia 91.02.13 (quarta-feira) processar-se-ão as' 
seguintes alterações de trânsito. a título experimental. na Avenida do Mar e das Comunidades 
Madeirenses. Rua do Conselheiro, Rua Dr. Brito Câmara, Rua C6nego Jer6nimo Dias Leite. 
Ruas das Fontes e Túnel sob a Avenida do Infante: 

1 - É aberta ao trânsito a Rua do Conselheiro, troço compreendido entre a Avenida 
Arriaga e a Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses, ficando com sentido descendente 
(Norte/Sul). 

2 - É aberto ao trânsito autom6vel o Túnel de ligação da Avenida do Mar e das Comu­
nidades Madeirenses à Rua Dr. Brito Câmara. O trânsito neste Túnel proeessar-se-á apenas 
nas duas faixas de sentido l.Iscendente (Sul/Norte). 

3 - O trânsito na Rua das Fontes passará a processar-se no sentido Poente!Nascente. 
com entrada pela Rua do Conselheiro e saída para a Avenida Arriaga através da Calçada de 
São Lourenço. 

4 - A Rua Cónego Jerónimo Dias Leite será provisoriamente encerrada ao trânsito. 
5 - As viaturas ao circularem na Rua do Conselheiro perdem a prioridade ao se encon­

trarem com a Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses. 
6 - As viaturas que circulam na Avenida do Mar e das Comunidades Madeirenses na 

faixa Sul (sentido Poente!Nascente). perdem a prioridade em relação às viaturas provenientes 
da Rua do Conselheiro que pretendem se inscrever na faixa Sul da Avenida do Mar e das 
Comunidades Madeirenses. 

7 - As viaturas que pretendf·t~l entrar na nova Rotunda existente na Avenida Sá Carneiro 
perdem a prioridade em relação às viaturas que estão a circular nessa Rotunda. 

8 - As viaturas que circulam na Calçada de São Lourenc.-o perdem a prioridade ao se 
encontrarem com a Avenida Arriaga. 

9 - As viaturas que circulam na faixa interior da Rotunda do Infante e pretendem inscre­
ver-se na Avenida Arriaga têm prioridade em relação às viaturas qlle transitam na faixa 
exterior dessa Rotunda. 

10 - São criados dois lugares para operações de carga e descarga ele viaturas ligeiras de 
mercadorias na doca leste da Rua do Conselheiro, durante o horário estaheJccido, que é o 
seguinte: das 06hOO às 08hOO; das 09h30 às 12h30; das 14h30 às 17h()() e das 20hO() às 
22hOO, por um período máximo de 30 minutos, 

11 - Simultaneamente serão alteradas as seguintes carreiras dos transportes púhlicos 
urbanos - Horários do Funchal: 

11.1 - As carreiras n.O' 43-44 e 45 cujo terminus eslava situado na Avenida Calouste 
Gulbenkian Uunto aos C.T.T.) passam a fazer tcrminus na doca existente na Rua do Con­
selheiro. 

11.2 - As carreiras n."' 1, 2, 3, 4. 5, 6, 8, 9, 10. 11. 13, 14, 16, 18, 35 e 46 que 
utilizavam a Rua Cónego Jerónimo Dias Leite, na faixa descendente, passam a circular pela 
Avenida Arriaga e Rua do Conselheiro em direcção à Avenida do Mar c das Comunidades 
Madeirenses_ Estas mesmas carreiras e ainda as n.'" 43, 44 e 45 que utilizavam a faixa 
ascendente da Rua Cónego Jerónimo Dias Leite, passam a circular pelo Túnel ,oh a Avenida 
do Infante e Roa Dr. Brito Câmara cm direcção à Avenida do Infante. 

11.3 - É criada uma paragem na Rua do Conselheiro pllra as carreiras n.'" lO, II, 14, 
18 e 46. 

11.4 - É criada uma paragem na Avenida Arriaga para as carreiras n.'" I, 2, 3, 4, 5, 6, 
8,9, 13. 16 e 35. 

FlIDCh.1 e- Paços do Concelho, a<>ll 011 de Fcverei ro de 19') J. 

o PRI<:SIDE~TE DA CÂ!\1ARA 
JoJo HelhJdoro da SlIu nantlls 

01152 
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HOTEL BAlA AZUL 

CARNAVAL 91 
TERÇA-FEIRA 12 DF~ FEVEREIRO 1991 

ACOMPA 
PRIVATIVO l:) 

BILHETES ~::À':::\rEN[L\:::kr A Rit'êkpç Áf):::ho HOTEL 

INFORMAÇ()ES PELO TELEFON{~ 766260 

• ••••••••••••• II .......................... . 

• • • • • • • 

* * HOTEL * * 
"1J 

GIRASSOL· 
: * * * * 
• •••••••• I 1rIEIR(ÇAcIFIEIIIR<.A WIE CAIR<.N A V j;JL • 

[~:E~~~I:~Ã:::~!I:::!I::A~:::E::::!~~:~~::~~::~:::.E.~j;'·::::º:':":I!:~:I:'j?:"";S':':] 
o AMBIENTE DE UMA NOITE AFRle ANA 

••••••••••• ÁFRICA MINHA ••••••••••• 
MUlTA ALEGRIA E MÚSICA PARA DANÇAR 

ATÉ ÀS O6HOO DA MADRUGADA PELO CONJUNTO «OS ANTONIANO,"'\) 

JANTAR COM I~ÍCIO ÀS 22Hoo • DESFILE DE 'lÁSCARAS ÀS 231130 

O VERDADEIRO AMRlENTE CARNAVALESCO 
DAS 22HOO ÀS 06HOO DA MADRUCAIM 

MUITOS PRÉ\1IOS PARA OS "IELHORES IlISFARCES 

{ 

2 VrA(,ENS A LISBOA 
SORTEIO 2 VrAClENS AO PORTO SANTO 

. 1 VIAC,EM ;\ LONDRI·:S 

A SEREM SORTE:ADOS PELO BILHETE DE [\GRESSO 
GENTIL OFERTA DAS ACÊNCIAS WINDSOR / BLA,yn}' / ABREU 

• I' \ I( \ .I \ \ I \ J( ~.~ f, ;;OU,IK' I' 1'1 ",) \ 
PREÇOS • I \ I /( \11 \ ~ (H'U"UU I' 1'1 "O \ 

,'11(011'1' 1'0\1 () \11.\1\10111 fi 1'1 ,,,,,, 1 '11"'"111' 1'1 "1)\ 

INfORMAÇUiS f: Rf:Sf:RVAS /)~: MfS,1S I'IR.H·IXT,tN .urlS IXIIIIII /II' SU;('\"/ll·,..,..,1/ I 
n:ul Tf:I,/l.f',: ll.!ID mJ NA /'ORT,IRI,t /)(} lillJ]Ljj.IR..~~ 

OS NOSSOS I'R~MI()S -rtM A ClH,i\IIOIU(,'i\O IlAS SE(;' T\TFS .... Il\l \'i fi "\lW.\S: 

RESTAURAN'mS LIIX)SOL E I.IIX)\fAR • 1.r:()~1'1. I' ('A \'IIA • I'Oll TtlH>· 1':SI1~V ,\() 'TV!'S 
& CA. WA, • SII ,E'\O - 1. C;. DA 'III VA, U>A, • SI;()l 'FIRA ,I(, IR \1 ,\OS • S{)\o\ '.S\ <; • 

AGROHARRElROR· IRMAm I'VR!'\A'II1FS - ,\fARIA "ASCI.'II:" lO 1m \/\0. f{(lCII , 1\ I IA 
-CORAI.- !lRISA MARA('('JA 

--r-------------------
R E S E R V A MOS () D I R E I TU () E A 1>:\11 S S ,\ O 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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m> 
SOCIEDADE 

Fazem hoje anos as senho· 
ras: D. Isabel Maria Bellencourt 
Percstdo, D. Luísa da Encarnação 
Fernandes, D._Maria da Glória D. 
Faria, D. Ermelinda de Freitas E. 
Machado, D. Celeslina Vasconce­
los Figueira, D. Maria Augusta 
Gonçalves, D. Maria José F. 
:\ovita Alves, D. Ana Clara Vieira 
Y!cr.donça e Silva. 

As meninas: Sara Zila de 
Bredcrode de Brito Gomes, 
Agucda Maria Rodrigues de 
Abreu, Maria da Conceição Cha­
ves Correia Fernandes, Graça 
Maria Magalhães Martins. 

E os senhores: Fernando de 
Freitas Sousa, António Trindade 
da Silva, António Camacho de 
Sousa, Dr. Armindo Saturnino 
Pinto Figueira da Silva, Jorge 
Manuel Ramos ~eves. 

B> 
TEMPO 

~ 
MARÉS 

1I0ra 

1I0ra 

06.18 

HOJE 
PRt:IA·MAR 

Alt. lIurd All. 

12.20 1.9 
-BAIXA·MAR 

Alt. lIora Alt. 

0.8 1 8. 18 0.8 

A\1A~HÃ 
PIU-:IA·\UR 

1I0ra Alt. !lord ,\It. 

12.55 2.0 00.32 2.1 
BAIXA·MAR 

Hora Alt. 

06.50 0.6 
Hora Alt. 

18.51 0.6 

QUART A-FEIRA 

PRHA·MAR 
Hora Alt. Hora Alt. 

13.27 2.1 01.06 2.2 

Hora 

07.19 

BAIXA·MAR 
AI!. Hora AI!. 

0.5 19.21 0.5 

TEMPERA TURAS DO AR NA R.A.M. 
(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MÍN. PREC. 

PORTO SANTO ........................................ 19,0 14,5 2,7 
22,1 
46,0 
27,0 
36,7 
75,0 
9ó.5 

SANTA CATARINA AEROPORTO ....... 18,5 13,7 
QUINTA MAGNÓLIA ............................. 18,5 14,0 
SANTANA ................................................. 16,0 10,5 
FUNCHAUOBS. ....................................... 18,5 14,0 
SANTO DA SERRA ................................ 10,0 4,0 
AREETRO ................................................... Ó.O 0.0 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 19,0 no Porto Santo. 
• A temperatura mínima na RAM foi de 0,0° no Areeiro. 
• Temperatura da água do mar: I7,5°C. 
• Número de horas de Sol no Funchal (ontem): 1,2 horas (11%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE ' 

Arquipélago da Madeira - Céu geralmente muito nublado. Vento 
fraco. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar encrespado. Ondulação 
Noroeste 2 metros. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a I metro. 

TERÇA.FEIRA 

Céu muito nublado. Vento fraco. Períodos de chuva. 

QUARTA·FEIRA 

Céu geralmente muito nublado. Vento fraco a moderado de Leste. 
AguaceIros. 

TEMPERATURAS NACIONAIS 

LCX:AL ~IAXI\IA 
LISBOA ......................... 13 
PORTO ............................ 12 
COIMBRA ...................... 13 
BFJA............................... 13 
FARO .............................. IS 
POl"TA DELGADA ....... 17 

Mi:\I~1;\ 

7 
4 
3 
5 
7 

10 

TE~tpO 

Pouco Nublado 
Limpo 

Pouco l"uhlado 
Muito Nuhlado 
Poucol"ublado 
Muito Nublado 

TEMPERA TURAS INTERNACIONAIS 

LOCAL MÁXI~ 
MADRJD......................... 10 
LO~DRES....................... 2 
PARIS.............................. O 
BRUXELAS .................... - I 
AMESTI:RDÃO .............. - 3 
GENEBRA .................... .. 
ROMA ........................... . 
OSLO ........................... . 
COPENIIAGA .............. .. 
EST(KOl~VlO .. 
HERUM 
VIENA .... _ ...... . 
VARSÓVIA ........... .. 

6 
IS 
- 4 

() 

4 

1 
4 
I 

Mf~l:-.1A 
I 

- 8 
- 6 

15 
I 

II 
- f> 

- 4 
··7 

MOSCOVO ................ .. 8 ., ...... 
ATENAS ....................... . 16 

TEMPO 
Muito l\ublado 

Neve 

Aguaceiros Fortes 
Neblina 
Bruma 
Neblina 

Muit/) Nuhlado 
Neve 

Nehlina 
Muito Nublado 

» 

Encoberto 
Muito Nublado 

MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 

PI:'iTL'RA tl,AMESGA E POIIn;Gl:ESA 
- ESCL'L TL'RA - OL'RIVF.SARIA SACRA 

- PAVI.\tI-;STOS 
Palcnteao público de terça-feira a sânado 
das 10.00 às 12,30 e das 14.00 às 17.30 
horas. Domingo: das I () às 13 00 horas. 
Encerrado às segundas· feiras e dias 
fenados. 

CASA-:\1t;SEL 
FREDERICO DE FREnAS 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa-:\1useu: Ahcrtodc 3.' f<.ira a sánado 
da. I O.()() às 1 2,30 e das 14.()()às 18 horas. 
Exposições Temporárias: De 3.' feiras a 
domingo das 10.OOàs 12,30ed.s 14.00às 
1 R horas. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO, I 
Ahcrto de 3' feira a domingo, das 10 às 
121130 e das 14 às 18 horas. Enc,:rrado à 
segunda-feira. 

[±) 
FARMÁCIAS 

SERVIÇO PERMANENTE 
MENDES- Rua João de 

Deus, 35-C - Telef.: 35244 
SERVIÇO ATÉ ÀS 211-100 
CENTRAL - R. do Betten­

court - Telef.: 20439. 

AEROPORTO 
CHEGADAS 

TP903 09.20 Porto Santo 
TPI65 10.35 Lisboa 
TP905 10.50 Porto Santo 
AE412 11.05 Gatwick 
BY219A 11.30 Gatwick 
TRA451 11.45 Amsterdão 
TP907 12.10 Porto Santo 
BY233A 12.10 Manchester 
BY482A 13.20 Gatwick 
BYI90A 14.20 Luton 
TPI90 15.50 Ponta Delgada 
AE625 16.45 Galwick 
AIA903 18.40 Manchester 
TP7ó9 20.30 Lishoa 
1'1'917 21.(Xl Porto Sanh) 
AIA9l\5 21.20 Bristol 
TPI73 1 21.20 Lisboa 
11'173 21.30 Listx)a 
A1A431 21.35 Malpcnsa 
TI>9 19 22.20 Porto Santo 
TPI77 23.50 Usboa 

PARTIDAS 

TPI60 06.20 ljsboa 
TPI62 08.01 Usboa 
11>902 08.20 Porto Santo 
TP904 09.50 Porto Santo 
TPló4 09.55 Lis!x)a 
AIA902 10.25 Manchester 
TI><)()6 11.1 O Porto Santo 
TPI91 11.25 Ponta Delgada 
AE413 11.50 Gatwick 
BY219B 12.20 Gatwick 
AIA 984 12.30 Exeter/Bristol 
'/RA452 12.35 Amesterdão 
BY233B 12,55 Manchwer 
AIA~3() 13.10 Malpensa 
BY482B 14.10 Gatwick 
BY190R 15.05 LUt<ID 
'1'1'170 16.40 l.is!x)" 
AE627 17.20 Gatwick 
'1'1>9 16 
'1'l'172 
'1'1'918 

20.(X) Porto Sanlo 
21.20 Lisboa 
21. 20 Porto Sanlo 

TP1741 22. lO Lin!x)a 

Funchal, 11 de Fevereiro de 1991 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 

JARDI:\1 BOT Á:\1ICO 
DA :\1ADEIRA 

CAMINHO {lO MEIO· QTA. DO BOM 
SUCESSO nUF 260.15 

Abeno das 9 às 18 horas, de segunda a 
dommgo c'ferí.d,,,;. 

MLJSELJ :\1L:\ICJPAL 
DO FL:\CHAL 

RUA DA MOURARIA, 3/2 o 

IIhcrto de terça' sexta·fc" .. , das 10 à, 
20 horas. Aos sáhadns. domingos c 
feriados, aberto das 12 às I X hora,. 
Encontra-se ínsLi<lado no P.lácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA, 43 

Encontra-~ patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda-feira a sexta­
-fcira, das 14 às 18 horas. Encerrado 
sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MElO - QTA DO 
BOM SUCESSO - TELEF. 26035 

Abeno das 9 às 12.30 horas e das 14 às 
17.30 horas, de segunda a sáb.<1o e 
feriados. Aberto lodos os dias. 

MUSEU-BIBLIOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 

COLECÇÃO CRISI'ÓVÃO COLOMBO 
GRAVURAS -LIVROS RAROS 

MOEDAS - HISI'ÓRIA DA MADEIRA 

AVENIDAARRIAGA N.'48 

PaLente ao público de segunda a sexta­
-feita entre as 10 e as 12.30 e as 14 
e as 19 horas. Encerrado ao sábado, 
domingo e dias feriados. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

g 
HOSPITAIS 

CRUZ DE CARVALHO 
TEI.EFO'E 42111 
HORÁRIO DAS VISITAS 

1.' A:'\UAR Cirurgia 3 c OftalmolOgia, 
das 15 a, 16 hm., 

2.' A:\U"R CIrurgIa e OtOrrinola­
ringologia. das 15 dS 16 hor"s 

3:' A:'\DAR C.rdiolo!;'. c G,nlXologia, 
das 14 às 15 horas 

4.-' A:'\DAR Ob,;tctriClJ, d., 14 às 15 
hora.;, 

S.' A:'\D,\R Ped .. tn •. d" 15 às 16 
horas e quartos p.artlcularc.~. das 14 

às 20 horas 
6.' A:'\D:\R OrtopedIa, da, 14 às 15 

horas 
7.' A:"o:DAR MedIcina, das 15 às 16 

horas 
H.' A:'\D,\R Ctrurgia 2 c Lrologia, das 

15 às 16 horas 
A:'IóDAR TÉC:'IóICO (A/T) Unidadc 
Cuidados Intensivos Poli valenle (C. 
C.I.P.) das 16 às 17 horas. 
À SEGL'~DA·FEIRA :\ÁO HÁ VISITAS 

l"OT A: :'\ào é permitida, na qualidade 
de vesitante:!, entrada de cnan­
ças com idade inferior a 10 
ano-;. 

MARM~LEIROS 
TELEFONE 47333 
HORÁRIO DAS VISrrAS 

Das 13.30 às 14.30 (excepto à 2. '-feira) 
Ao domingo, das 13.30 às 15 horas. 

SÃO JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 4403617 

HORÁRIO DAS VISrrAS 
Visitas aos doente:! todos os dias, das 
IS às 16 horas 
Quintas e domingos, das 10 às 12 e das 
15 às 17 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 47222 
HORÁRIO DAS VISrrAS 

Das 13.30 às 14.30 h. (exceoto à 2'­
fem) 
Ao domingo, das 13.30 às 15 horas 

CRUZ VERMELHA 
PORTUGUESA 

HORÁRIO 
EXPEJ)[E:"TE 

Segunda a qUiflu-felT4 das Ohh3H 

.is 18hOO. Sexta·fena: da< O;;h3i; .' 
17h30. 
Período de almoçn; da.';. 12hOO a<, 

14hrtJ. 
POSTO DE SOCOIUWS 

TRATAME,,-rOS E l.'\JECÇÜES 
2' a ". feira - Da, 08h()(j "' 

J3hOO e das IshOO h 21 hl)(j 
Sáhad"". dorOlr.go< e fen.dr" 

das 09h(X) as 13hOO e d., 15hOO às 

19hOO. 
CO:'\SLLTAS 

Segundas e $CXUlS·fel!AS ., J7hi)() 
GI:'IóÁSIO 

Segundas, quan.u e sexta.- feiras 
das 17hOO às 20hCXJ com marcaçio. 

MASSAGE:"S 
--- De 2.' a 6' feira a porur das 17h3() 
com marcação. 

BIBLIOTECAS 
BIBLIOTECA MU1\ICIPAL 

RUA DA MOURAJlIA 
- PALAclO Dt: S. PEDRO 
funcionamento: 2' a 6' feiras. das 

10 às 20 horas. 

Encerra: sábados e domingo<. 

ARQUIVO REGIONAL 
RUA DA MOURARIA, 35 

Funcionamento: 2.' a 6' feiru, da. 10 
às 20 horas. 
Encerra: sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 

RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2.' a 6.' feiras, das 9 
às 20 horas. 
Sábados: das 9 às 15 hora •. 
Encerra aos donúngos. 

Faça aquillo que tem vindo a adiar 
pois poderá ficar tarde de mais. A 

Ainda deve usar o bom senso 
quando fizer compras, mas um 
pouco de extravagância ser-lhe-;\Í 
perdoado. l

liilliííiill sua memória poderá deixá-lo ficar 
mal, tome notas. Seja respeitoso. 

TOL'RO - 21/4 a 2115 

II ~ada correrá como gostaria mas 
. você saherá adaptar-se às 

circunstâncias. Existirá uma certa 
tendência para os descuidos, tente 
superá-Ia. Seja oojectivo. 

GÉMEOS - 22/5 a 21/06 

Você terá tendência a scr mais 
esquecido, pelo que não deve 
despre7.ar qualquer auxiliar de 
memória. 

CARANGUEJO - 22/6 a 22n 

LI Ao princípio você estará um pouco 
confuso mas depressa recuperará o 
seu equ ilíhrio. Pague as suas 

. ,_. . dfvidll~ a tempo e horas. Seja 
expedito. 

LEÃO - nn a n/8 

ti Você lerá lendênCla " ser 
, desastrado. F,,\:a Um (,sforço para 
.. C!"i) II superar, Vnilique se chcgou " 

enviar uma curta, pode ler lhe 
caldo da sent'tlÍria. 

VIJUa':M - l4IIIl1 2:..1/9 

II A UUI disposiçtlo terÁ altos c 
baixos" terÁ <Iue flue r tudo () IluC 
puder para evilar disnus~o. Se 
toma r Untll dcei silo por nllpuho 
poderá vir" MlTCpellllcr·se. 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 

Tente não confundir aquilo que é 
com o que não é importante. Deve 
ter mais fé em si mesmo. Você 
conseguirá lidar com a situação. 
Seja sincero. 

SAG IT ÁRIO - 2.1/11 a 21/12 

Aquilo quc você pensava ser muito 
difícil não o será; por outr0 lado 
algo que parecia ser fáci I será 
bastante difícil. Seja sensato. 

CAPRICÓRl\10 - 22/12 a 20/1 

(I Você não terá vontade de fazer o 
. :- .,_--. que tem que ser feito mas não há 

.:-- outro remédio. ~ão confie 
demasiado na sua intuição. SejA um 
pouco mais cauteloso. 

AQUÁRIO - 21/1 a 1912 

li· Tent~ manter-se o mlllS II(:lUahzAdo 

. posslvel. AmanhA s\If&ulo <:el1ol' 
)\ desafioS. Se perua que Ih!" vlhl 

flH.er lavores sem pcdu fI .. d" rJll 

Ir<}(,a, eSIÁ engalllldo. 

"':IXK~ -lt/l a 2if.l 

51 V"I.:~ lerÁ " .".'SllOdO de IO'P.írth
l 

Almllltado P"11I tralAr lm um Assunto 

prilu,,'. Nilo lIposle tudo" que lN" 

nl1m. (."<lisa 5<'\~.i" '-'lI1lI"'UlVü 
"; 
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[g2~~ 1I2~~~~ 
TELEVISÃO 
11.55 - PROGRAMAÇÃO 00 DIA 
12.00 - ABERTURA 
12.02 - CIDADES COM METRO - «SEUL» 
12.25 - INFANTIL/JUVENIL: A FORÇA ASTRAL (9.9 episódio) 
12.50 =-DESENliOS_ANIMAOOS: «DANGER MOUSE» 
13.00 - ESPECIAL DESPORTO 
14.00 - JORNAL DA TARDE 
14.20 - ETERNO FEMININO 
15.20 - PRIMEIRA MATINÉ: «ACONTECEU EM XANGAi» 

I Título original: Shangai Gesture 
Josef von Stemberg é mais conhecido pelos filmes em que 
dirigiu Marlene Dietrich (O Anjo Aml, Marrocos, etc.) mas 
a dimensão poética e enigmáúca do seu universo está pre­
sente em quase toda a sua obra. Assim acontece neste título 
de 1941, protagonizado por Gene Tierney e Victor Mature. 
É uma evocação artificiosa e delirante de Xangai durante a 
guerra, um melodrama que acaba por funcionar como uma 
parábola sobre as contradições e equívocos das relações amo­
rosas. 

16.55 - NOVOS HORIZONTES 
17.25 - SÉRIE FILMADA: «FILHOS E FILHAS» (539.Q episódio) 
17.50 - SÉRIE DOCUMENTAL: >,0 MUNOO A:'\'L\1AL» 
18.10 - INFANTIUJUVENIL: «OLÁ KrrrYS» (5. Q ep.) 
18.35 - INFANTIUJUVEJ\1L: «KISSYFUR" 
18.55 - INFORMAÇÃO 
19.00 - CONCURSO: «A RODA DA SORTE" 
19.30 - TELENOVELA «nETA» (67.° episódio) 

(Modesto Pires quer amulher de hranco) 
20.30 - TELEJORNAL, seguido da Bolsa e da previsão do tempo 
21.10 - SÉRIE HUMORíSTICA: «ALF» (5.Q episódio) 
21.35 - SÉRIE FILMADA: «1WIN PEAKS» (6.0 episódio) 
22.25 - FIL\1E: «CAMINHO PARA OOIS» 

Título original: Two for lhe Road 
Stanley Donen, co-reali7.ador (com Gene Kelly), de um dos 
mais célebres clássicos do musical, Serenata à Chuva, tam· 
bém fIlmou a solo. E com especial felicidade no campo da 
comédia romântica. Serve de exemplo este delicioso Cami­
nho Para Dois, sobre um casal que evoca o seu passado. 
Rodado em 1966, na Grã-Bretanha, tem Albert rinney c 
Audrey Hepbum nos papéis principais. 

00.15 - 24 HORAS, seguido do Boletim Internacional 
00.50 - REMATE 
01.05 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

CARNAVAL 91 

TERÇA-FEIRA 

ltote1s0 
DOI\JSOl!> 

DISCO 

I NOITE TRAPALHÃO I 
PRÉMIOS - PARA o MELHOR DlSF AlCE E IMAGINAÇÃO 

- ESPECIAL PIO MEI.HOR ANIMADOR 

- VIAGEM IDA E VOI.TA A CANÁRIAS 

-COLABORAÇÃO:AGtNCIABARBOSA 

1.000 ESC. PI PESSOA 
750 ESC. TROUPE (MÍN. 6 PESSOAS) 

RÁDIO 

ONDA MÉDIA 1530 KHZ - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 
- Notícias com Rádio Renascença; 07.10 - r!J1contro na Manhã; 07.25 
- Momento de Reflexão; 07.30 - A C.aminho das Oito; 7.56 - Oração 
da Manhã; 08.00 - Notrcias com Rádio Renascença e Madeira em 
Notícia; 08.30 - Rádio Arquipélago; 09.00 - Notfcias; 09.05 - Café 
da Manhã com notícias às 10.00 e 11.00 horas; 12.00 - Dados Lançados; 
12.30 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira em Notrcia; 13.00 -
Sintonia 13; 14.00 - Notícias; 14.05 - Música seleccionada pelo 
ouvinte com notícias às 15.00, 16.00, 17.00 e 18.00 horas; 19.00-
Notícias com Rádio Renascença; 19.15 - Divulgação; 19.30 -
Recitação do Terço do Santo Rosário; 20.00 - Madeira em Notícia; 
20.30 - Pista da Música; 21.30 - Circuito - Desporto Motorizado; Em 
Cadeia com Rádio Renascença: 23.00 - Notícias; 23.30 - Suplemcnto 
Especial da BBC; 23.55 - Oração da Noite; 24.00 - Encerramento da 
Estação. 

FREQUtNCIA MODULADA - 92 MHZ (Estéreo) - 07.00 
- Sinal Horário c/ Jornal da R.R.; 07.10 - Sinais do Dia; 08.00 -
Notícias em Cadeia com Rádio Rcnascença; 09.00 - Intercalar 
Informativo; 09.30 - Mulher Modema; 10.00 - Informação; 10.05 -
Rota do Sol com Notícias às 11.00 horas; 12.00 - Hoje é Notícia c/ 
Agenda do Funchal; 12.10 - Aperitivo Musical; 12.30 - Títulos do 
Noticiário Regional; 12.45 - A Madeira em Noticia - 2.' Edição; 13.00 
- Sintonia 13; 14.00 - Intcrcalar Informativo; 14.05 - A lIora Que o 
Dia Fez; 15.00 - Interclilar Informativo; 15.15 - Divulgação; 15.30 -
Clube da Tarde com Notícias às 16.00; - 17.00 ~ Intercalar 
Informativo; 17.15 - Stock Musical com Noticias às 18.00; 19.00-
Entardecer; 19.30 - Títulos do Noticiário Regional; 20.00 - A Madeira 
em Notícia - 3.' Edição; 20.30 Orquestras; 21.30 - Circuito - Desporto 
Motorizado; 23.00 - Som Livre; 24.00 - Intercalar Informativo; 00.10 
- Reflexos da Noite cl Notícias às 01.00, 02.00 e 03.00; 03.10 - O 
Canto dos Encantos cl Notícias às 04-05-061I00. 

ONDA MÉDIA - 1485 MHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 9.30, 10.30 e 11.30 horas 
06.00 - Sol Nascente; 07.30 - Agenda; 07.55 - Reflexão da Manhã; 
08.00 - Jompl da Manhã; No!. R.R.; 08.30 - Rádio Turista; 09.30 -
Bom Dia Madeira; 11.00 - Connosco ao Telefone. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30,16.30 e 17.30 horas 

. 12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde, Nol. R. R. e Regional; 13.00 
- Ponto de Encontro; 14.00 - Nós e Você; 17.45 - Rádio Turista. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Noticiário Rádio Renascença e Regional; 
19.30 - Bola no Ar; 20.00 - Agenda; Jacto Musical; 21.00 - Tempo 
de Capas; 22.00 - Connosco ao Telefone; 23.00 - Último Jornal, 
Notícias com R.R., Suplemento Especial da BBC para a Rádio 
Renascença; 00.00 - Rock na Cidade. 01.00 - Encerramento. 

CANAL + 96.0 MHz 
INTERCALARES DA MANHÃ: 09.30, 10.30 e t 1.30 horas 
07.00 - Relógio de Ponto; 07.30 - Agenda; 07.55 - Renexão da 
Manhã; 08.00 - Jornal da Manhã; No!. R.R; 08.30 - Luz é Vida; 
09.00 - Manhãs de Cristal. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30,16.30 e 17.30 horas 
12.00 - Agenda; 12.30 - Jornal da Tarde; Noticiário Rádio. Renascença 
e Regional; 13.00 - Ponto de Encontro; 14.00 - Sómúsica; 15.00-
Oceano Atlântico; 18.00 - Pequeno Concerto. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 2 t .30 horas 
19.00 - Espaço Informação, No!. R.R. e Regional; 19.30 - Orqu7stras; 
20.00 - Pantera Cor de Rock; 21.00 - Danee Music; 23.00 - Ultimo 
Jornal, Nol. R.R.; Rock na Cidade. 01.00 - Encerramento. 

R. D. P. - MADEIRA 

OM - Notfciu a hora a hora - Antena 1 - 00.00 - Jornal da Meia­
-Noite; 00.20 - Um pouco mais de noite; 02.00 - Madrugada; 06.00 -
Linha Directa; 07.00 - Pequeno Jornal; 07.10 - Duche da Manhi c/ 
08.00 - Jornal da Manhi; 08.30 - Di'rio Regional; 09.00 - Jornal da 
Manhi; 09.10 - Regiio Azul; 12.00 _ Musical c/ 12.15 - Lotaria 
Popular; No Estádio e no Estádio às 12.15; 13.00 - Diário Regional; 
13.20 - Jornal da Tarde; 14.00 - Meio Termo; 16.00 - Tarde e Bem; 
18.30 - Diário Regional; 19.00 - Inforrnaçio e Música; 20.00 - No 
Estúdio e no Estádio; 20.20 - Musical; 20.30 - O Som dos Negócios; 
21.30 - Boa Noite Madeira cl 23.00 - Diário Regional; 00.00 -
Jornal da Meia-Noite; 00.20 - Voo de Pássaro; 02.00 - Madrugada. 

SUPER FM 

Noticias hora a hora - Rádio Comercial 
09.00 - Play List Super FM cl 10.30 - Síntese Regional; 12.00 -­
Rali Monte Cario; 13.00 - Diário Regional; 13.15 - Play List Super 
FM cl 15.30 - Slntese Regional; 17.00 - Hora de Ponta cl IILOO -
Slntese Regional; 19.00 - Jornal das Dennove; 4 Tempos; 19.30 --, 
Diário Regional; 20.00 - Fora de Moda; 21.00 - O Feitiço da Lua cl 
23.00 - Diário Regional; 23.30 - Cinco Minutos de Jazz; 00.00 --­
Jornal da Meia·Noite; 00.05 - Som de Fundo; 02.00 - Madrugada. 

CISE J)ECK 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - 3.' semana - «Sozinho em 
Casa» 

CINE CASINO 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «A Noite do Desespero» 

CINE SANTA MARIA 

14.30 - 17.00 e 21.30 horas - «Força Delta 2» 

CINE JARI>IM 

18.30 e 21.30 horas - 2.' semana - "Desafio Total» 

TEATRO MUNICIPAL 

14.30 - 16.30 e 21.30 horas - «Que Fiz. Eu Para Merecer Isto"!" 
16.30 e 21.30 horas - «Ata-me» 
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CARGA MARíTIMA 
CONVENCIONAL E CONTENTORIZADA 

CARGA AÉREA - AGENTES lATA 

SERViÇOS ADUANEIROS E SEGUROS 

ARMAZENAGEM E EMBALAGEM 

TRANSITÁRIOS 

ENTREGA PORTA A PORTA 

~ 
~ 

C397 

--

11/02/91- Noite Tropical 

12/02/91- CARNAVAL 
VENDE-SE 

-«Pré ...... ios t:odas as. Noit:es» 

DIA 12/02/91 

Por'pessoa 1.000 Carnavais 
com direito a "uma bebida 

Preços especiais para troupes 

• • • • • • • • • • • • 

QUALQUER QUANTIDADE 

SÊMEAS DE TRIGO -(ROLAO) 
COMPANHIA INSULAR MOINHOS, SA 

TRAVESSA DA MALTA, 2 TELEFONES 2074X OU .~O 165 

9000 FUNCHAL, 
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Revelação inesperada pode mudar cenário 

Iraque aceita negociar 
-sem os Estados Unidos 
o vice-primeiro­
-ministro iraquiano, 
Saadoun Hammadi, 
afirmou em Amã que 
o seu país está 
disposto a negociar, 
sem condições prévias 
e sem intervenção dos -
Estados Unidos, uma 
solução árabe para a -
crise do Golfo. 

Durante uma conferência 
de imprensa na capital jor­
dana, Hammadi declarou 
que o Iraque sempre esteve 
«pronto a entabular negocia- -
ções sem condições prévias 
e sem a intervenção dos 
Estados Unidos para encon-_ 
trar uma solução política 
para a crise do Golfo». 

«Marines» norte-americanos altlomeram-se iun/o a uma es/açã/J sa/élile que permirc chamadas 
telefónicas para longas distâncias. 

«Continuamos a insistir 
sobre um acordo árabe para 
esta crise, e ele é possível, 
com a condição de que os 
Estados Unidos abandonem 
os seus planos hostis e 
ponham tenno à sua agres­
são contra o Iraque, tal como 
se ~u no Líbano», frisou 
o vic~eI-primeiro-ministro 
iraquiano. 

Hammadi referia-se ao 
acordo de paz libanês alcan­
çado em Outubro de 1989 
em Taif, Arábia Saudita, sob 
o patrocínio da Liga Árabe. 

«O Iraque - sublinhou 
- não coloca qualquer con­
dição para um cessar-fogo e 
está pronto a entabular ne­
gociações para uma solução 
pacífica, mas queremos que 

- os Estados Unidos se afas­
tem desta região». 

A rádio de Bagdad decla- . 
rou ontem precisamente o 
contrário, reafinnando que 
«o Iraque reieita todas as 
tentativas que visem a ins­
tauração de um cessar-fogo 
na guerra do Golfo». 

Hammadi a~segurou tam­
bém que o seu país está 
«igualmente disposto a 
bater-se até à vitória final e 
a suportar os sacrifícios que 
isso implica». 

PARTIDAS GARANTIDAS 

Jersey 
PREÇO POR PESSOA ...................... .. 

41.700$ 
BENEFICIANDO: 

• ASSISTÊNCIA AO EMBARQUE (INTERVISA) 
• 30 KGS. DE BAGAGEM 
• ALMoçO A BORDO COM VINHOÀ 

DESCRIÇÃO 

VOOS DIRECTOS 

lN TER 
FEV. - 12/19/26 
MAR. - 05/12/19/26 

i'~-==::: 
~~~~:--~- ' 

EM (:OLABORAÇÁO COYl .____ ~ 'fOI!UCML 

VISA 
FAÇA _JÁ 

I N T 
A SUA 

E R 
NA 
A 

RESERVA 

V I S 
LARGO DO PHELPS, 18 (FERNAO D'ORNELAS) 

TELF. 30685/6 

O vice-primeiro-ministro 
iraquiano referiu-se ainda às 
consequências dos bombar­
deamentos maciços das 
forças multinacionais contra 
o Iraque, afinnando que mi­
lhares de civis iraquianos 
foram mortos por esta 
«agressão colonialista ameri­
cana». 

Hammadi exortou ainda 
os Estados árabes islâmicos 
a abandonarem a sua neu­
tralidade e contribuirem na 
luta contra este novo colo­
nialismo que pretende «des­
truir o Iraque, controlar os 
recursos petrolíferos e do­
minar a região». 

O vice-primeiro-ministro 
iraquiano deixou entretanto 

a Jordânia, em direcção à 
Líbia, segunda etapa de uma 
digressão que o levará ainda 
aos outros países do Magre­
be, ao Sudão e ao lemen. 

Acompanham Hammadi 
neste périplo o ministro de 
Estado iraquiano para os 
Negócios Estrangeiros, Sai­
das-Sahhaf, e uma delega­
ção parlamentar, chefiada 
pelo vice-presidente do Con­
selho Nacional (parlamen­
to), Ghanem Aziz. 

Estima-se que esta dele­
gação tenha como principal 
objectivo preparar a reunião 
da união parlamentar árabe 
que deverá realizar-se proxi­
mamenteem Argel. 

VOOS CHARTERS "DIRECTOS" 

PARTIDAS - MARÇO: 12/19/26 

31.500 
CONDlÇÚES ESPECIAiS ............................ .. 

• FACILIDADES DE PAGAMENTO 
• ASSISTÊNCIA AO EMBARQUE (INTERVISA) 
• 30 KGS. DE BAGAGEM 
• ASSISTÊNCIA À, CHEGADA (JERSEY) 

RESERVE JÁ _____ I ViA. I L,PHf:.LPS,18 VISA (FF.RNAO 
D'OR\ELAS) 

..,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;.., THF,3068S/6 

EM COLABORAÇÃO COM 

ESTRELA TRA VEL (J":RSEY) 

Fuzileiros 
norte-americanos 
perdem avião e piloto 

Os Estados Unidos perderdlTl o seu primeiro avião 
sob bombardeamento anti-aéreo iraquiano, em mais de 
uma semana. 

O aparelho, um A V -R Harricr J ump-Jet, pertenciu a 
um corpo de fuzileiros cm missão no Sul do Kuwait, 
estando o seu piloto dado como desaparecido. 

De acordo com um porta-voz militar nonc-amcrícano 
em Riade, o general Richard Ncal, a destruição deste 
avião eleva para 25 o número de aparelhos perdidos pelos 
Estados Unidos desde () início das hostilidades. 

O porta-voz adiantou que está em curso uma 
operação de busca do piloto. 

Nas última" 24 horas a força multinacional efecluou 
2.800 missües, cifrando-se cm 59 mil o total de saída" 
realizada~ pela força multinacional desde o início da 
operação «Tempestade no Deserto». 

O porta-voz adiantou que a coligação continua a 
tentar destruir as vias de comunicação, como pontes, auto­
-estradas e outra.,. 

Acrescentou que a~ forças navais destruíram duas 
patrulhas iraquianas, e que foram feitos mais 42 
prisioneiros de guerra, elevando-se o seu número para 
mais de 900. 

Questionado sobre a existência de «batalhões de 
execução» entre a Guarda Republicana Iraquiana, Richard 
Neal disse estar «pouco familiari7.ado com o termo», 
mas que existe a hipótese de unidades do corpo de elite 
de Hussein se encontrarem espalhadas entre as força,> da 
frente, para impedir as deserções. 

Sublinhou que o sistema de aprovisionamento de 
material, como fatos ~e protecção química, para a força 
multinacional,«está em boa fonna». 

VOOS DIRECTOS 

ERSEY 
v. -os MAR. - 12 MAR. - 19 MAR. 

27 MAR. - 03 ABRIL 
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CONTACTE: 
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PORTO SA\10 - TELEF.: 982175 
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MADEIRA 

Funchal alinha ao lado do Port9 e Rui Marote explica o voto da AFF 

«A Madeira não sairá prejudicada» 

Treinador tranquilo 

Paulo Autuori acredita 4 

na manutenção do Marítimo 

Zeca jogou 61 minutos 

POrtugal perdeu (1-2) com Israel 
A Selecção Portuguesa de Futebol perdeu com Israel, 

1-2, em jogo disputado no Estádio Municipal de Lagos e 
referente à segunda jornada do décimo quarto Torneio 
Internacional de Júniores «B» do Algarve. 

A equipa ponuguesa, embora pudesse ter dilatado o 
marcador depois de se encontrar em posição de vanLagem, 
acabou por desperdiçar numerosas ocasiões de golo. 

O !CnLO da formação portuguesa, o primeiro do encontro, 
surgiu depois de uma gmnde confusão na b'rdI1de área israelita. 
com Adriano a endossar a bola a Bambo que rematou a contar 
qlüU Ido estavmn decorridos 1 R minutos de jogo. 

A dois minutos do intervalo e na scquênciu de Ullla 

llIbelinha entre Abra/amei Elie/C'r e Ophir Yaniv. estl' 
útimo marcou o tento do empate. 

Portugal voltou a insistir no ataque, mas seriam 0:-' 

israclitasque numa rápida jogada de contra-ataque obteriam 
o 2-1 através de um forte e certeiro disparo de Abra/ameI 
Elie/er, com Nuno Sampaio a dar a ideia de não ter feito 
tudo o que podia para evitar o golo. 

O desfecho final do encontro castiga a inépcia con­
cretizadora da formação ponuguesa e premeia o empenho 
competitivo evidenciado pela equipa de Israel. 

Sob a arbitragem de José Vitorino Filipe do Algarve, 
as equipas alinharam: 

Portugal: Nuno Sampaio, Nuno Afonso, Reisinho, 
Rui Gama, Pedro Henriques, Zeca (l.uizinho, 6\), Beto, 
Madureira, ('arapeto (Nuno Luís, 4H), Adriano l' Bambo. 

Israel: Stramhcr \ -iran, Azulay Tomer, Regl~v Oplm, 
Afo[a Mi/im,Ode Baghuat, Sacha Fl'llX (Iknshadolll Am, 
7)), Makier Alom, Malka Yofi. Kopcl Ophir (Moshc 
Yarolll, 40), Ophir Yaniv e Ahrazamel FlwlCr. 

Amarelo a AIIJlay Tomer (l)<I). 
Assis[ência: cerca de mil eSlx'l'[adorl's . 

.--------------------_._---:--_._-------------- ---~----------_._-_._-----_ ....•. _ .... _ .. _~-~. 

iM-arítimoCampeão de J_!!_~e_n~ 
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Rui Marote garante 

«A Madeira não sairá prejudicada 
pela tomada de posição da A. F. F.» 
EMANUEL ROSA (TEXTO)· MANUEL NICOLAU (FOTOS) 

Que consequências virão do recurso de 
impugnação da deliberação da última 
.. ssembleia Geral da Federação Portuguesa 
0<:: Futebol, que votou a queda de todos os 
corpos gerentes federativos? 
Que consequências para o futebol português 
e. fundamentalmente, para o futebol 
madeirense e respectivas equipas inseridas 
nos campeonatos nacionais? Que vai afinal 
acontecer? 
O DN entrevistou .. 0 presidente da Associação 
de Futebol do Funchal, Rui Marote, que se 
mostrou particularmente cauteloso nas 
declarações prestadas, mas que acima de tudo 
acredita no consenso entre todas as 
3:o;sociações como solução para a crise 
instalada na FPF. 

Rui Marote começou por 
n's declarar que «a im­
r _:nação foi apresentada 
P' ~ um grupo de associa­
ç 'I', que entenderam não 
h,. >'er matéria para a des­
tiluição de todos os corpos 
s(jciais da FPF», justifican­
do em pormenor: 

- Os corpos sociais fo­
nUl eleitos por sufrágio das 

associações. Mereceram, 
por conseguinte, toda a 
confiança destes organismos 
e, que se saiba, não comete­
ram crimes .. Podem ter 
errado, como é normal ao 
mús comum dos mortais­
e ,s corpos sociais da FPF 
suo constitui dos por pessoas 
- mas não aconteceram, 
eI': nosso entender, erros de 
extrema gravidade, à ex­
C/'!)(.·ão. e no que diz respeilO 
à direcção, do caso Norton 
de Matos, que não correu 
de; 'nelhor maneira. De res­
to. as pessoas têm contribui­
do com todo o seu esforço 
erl1 prol do futebol portu-

Liga vai fazer 
fte da FPF 

A ser assim, como se 
JI; "li Ica toda esta movimcn-

/louve um grupo de 
a\\fjCÍaç(H!S que I:ntendf'u o 
(fJnrrário, e depois de ten:m 
apresentado uma proposta 
para a demissão do COn.\P­

lho Nacionalae Arhitra/{Nn, 

re:;olvaam r('tirá~la e ap((~~ 
sentar uma outra para (J 

queda de Ioda a F(~deraçii(). 

Entendemos que não era a 
altura mais oportuna. A 
maioria das pessoas que 
estão nos diversos órgãos 

federativos merece-nos 
muito respeito, pelo que não 
concordamos com esta 
tomada de posição, embora 
estejamos de acordo que se 
torna necessário proceder a 
alguns reajustamentos. 

Por outro lado: 

- Ficou entendido, por 
unanimidade, que a Liga dos 
Clubes Profissionais vai per~ 
tencer aos corpos sociais da 
FPF, tendo mesmo sido já 
criada uma comissão que 
tem em vista alterar os esta­
tutos que permita a entrada 
da Liga, trabalho este que 
vai durar uns dois meses. 
Nes/e contexto. nâo fazia 
sentido fmer cair agora a 
Federação, daqui a vinte 
dias eleger novos corpos 
gerentes para, dois ou três 
meses após,fazer uma nova 
eleição. Sempre defendemos, 
desde que começou a levan­
tar-se todo este controverso 
processo, que deveriam pri­
meiramente ser reformula­
dos os eS{atulOs e regula­
m('n/os, pora depois entúo se 
proceder {lO repiustamento 
das pessoa.l. Julgamos que 
esta er.a a mc"wr manârtJ 
de ultrap{ü.mr estc imhrá­
g!io, mas houve quem tivesse 
uma opiniâo contrária. 

Daí a impugnação ... 

E'st(J A\'Scmhlóa Geral 
da FPF nâo tinha qualqua 
(und(Jmento. Sustentava-se 
unicmnente num doc umr:n 10 , 

no qual em /pedida a desti-

lIá esperança que tudo vai acabar bem. 

tuição dos corpos gerentes, 
mas sem suporte legal, pelo 
que entendemos que esta 
não era a maneira mais cor­
recta, pelo que subscreve­
mos com outras associações 
o documento de impugna­
ção. 

Exige-se tranquilidade 

- Mas esta impugna­
ção, sendo lima medida le­
gal, é considcmda por alguns 
imoral, já que se tratou de 
contrariar uma decisão 
dcmocnítica tomada por uma 
maIOria ... 

- É verdade, do mesmo 
modo que foi democrática, 
há pouco mais de um ano, a 
eleiçâo dos actuais corpos 
gerentes federativos por 
mais de noventa por cento 
das associaçôes. É evidente 
que o prohlema é mais lalO. 
pois en volve muitos inte­
re.\:çes pl'ssoais e. quiçá. 
interesses pol Íliw/p(lrtidiÍ~ 
rios. Tudo isto (; um «com~ 
plo/» demasiado complexo. 
I/lU' tem por !}(Js(' colocar 
detcrminadas [1('.1'.1'011.1' no 
poria. A AFF nâo está n('stc 

{" () ('('.I'.H! [la r 11 d e{ e n d t'r 

interesses parliculaf(~s, mas 
apenas pam servir () fUJebol. 
Neste con Il'XIO , com Um 
campeonato do mundo á 

porta, de grande importân­
cia para o pais, exigia-se 
tranquilidade e não contur­
bação, na respe,ctiva orga­
nização. 

Sem necessidade de inter­
romper... 

- A votação na Assem­
bleia Geral para a queda da 
Federação foi democrática, 
pois foi, mas os estatutos 
tamhém permitem a sua 
impugnação, caso não se 
encontre matéria relevante 
para uma decisâo Ião radi­
cai. 

A impugnação: julgar 
em causa própria 

Que resultará desta im­
pugnação, sabendo-se até 
que a maioria já avançou 
com a ameaça de fazer parar 
os campeonatos? 

-_. Bom, de faclO esssa 

possibilidade foi colocada 
durantc (J assanbleiu, mas 
lilmhém porque lá (:sWvaITI 
prescnWs alRuns prcsidi'nt('s 
de c/uhes. se dis.\'(~ quJ..' esta­
vam todos doidos ... reolmi'n· 
te, isso é wrUJ (Jml~(Jç{/ dI' 

dest~spertJ(Jos, mio dá pam 
levar a strio. A impuRfuJçâo 
deu já enlroda !lO FPF t' 

agom seguirá os trâmites 
leRai.\', .w~ndo alvo de IUNlJ 
análise c uid(Jda , mi porque 

• Sempre defendemos que primeiramente 
deveriam ser reformulados os estatutos, 
para depois se proceder ao reajustamento 
das pessoas. 

• Esta Assembleia Geral não tinha qualquer 
suporte legal. 

• O problema é mais lato, pois envolve 
interesses pessoais e, quiçá, interesses 
político/partidários. 

• A A. F. F. não está neste processo para 
defender interesses particulares, mas 
apenas para servir o futebol. 

se trata de «ju.lRar em causa 
própria». 

Num aparte ... 
- Naturalmente que não 

se trata dU"Ul situaçâo muico 
curial. mus os estaI uLOS 
assim pcrmitcm. t o que 
digo. há t:.I'tlltulO.I' (l altemr 
{}(lf(J que mio w:on{q'wll 

(O;S/IS di.:.lta.l. 

Prosseguint\() ... 

S"ia como for, ludol.1 

to levariÍ o .\'(~u tempo. pois 

trO{(h\'{' durrw rrwtérío l)(u·· 

Wnll' dl'liwdiJ. Somo.\' fmn­
(o/menu con/ra rmlicalis­
"U).\'. Julgo que houl't' algum 

radicalismo por rl(lfl(~ de 
algumo.\' lJ.I·.\·ocúlt,'ôes, rrUH 

da nOSSll{>arte t:ontifllu.lmo.~ 

abertos ao diálogo com 
todas elas, no sentido de ser 
encontrada a melhor solu­
ção para o futebol portu­
guês. Sempre que formos 
convidados paru complJ­
ri'cer cm alRumo rcuniâo, 
l/UI' (enha como torw 1'.Ha 

momentosll prohlrmúti((/. 
I'S(Wr/"I' dispostos {l dor (I 

nosso (ontrihulO com,. (i.r­
mo tl u/tmp{u,\'ar (:.1/0 SÍlWI 

~'(J(i. 

Alinluulos com 
o I)orto (~m deres1l 
do mesmo ide"1 

Que fel. a AH~·. ,k 
sttlinhtmdo geograficamcnh:' .. 
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• 

«Continuo a acreditar no consenso» 
dos seus grupos, alinhar com 
o Porto? Que poderá o fute­
bol madeirense e, concreta­

meDte os c1.ubc~_ ~~. filia­
dos, ganhar com esta tomada 
de posição? 

Um sorriso de discor­
dância e a resposta imediata: 

-Julgo que ai existe um 
empolamento bastante gran­
de feito por alguns órgãos 
da comunicação social. A 
AFP, felizmente, não anda 
a reboque de nenhuma Asso­
ciação, muito menos da 
Associação de Futebol do 
Porto. Temos um bom rela­
cionamento com a AFP, é 
verdade, como temos com 
outras associações do Gru­
poA. 

- Numa jusúficação his­
tórica ... 

- Foi com a AFP, ao 
chegarmos pela primeira vez 
à Federação, que tivemos o 
primeiro relacionamento. 
Chegamos ali sem conhecer 
ninguém e dos colegas do 
Porto recebemos, desde a 

Grupo C, ao qual pertence­
mos, comungavam das mes­
mas ideias. Infelizmente 
vieram a dar o dito por não 
tlito, tomando outras posi­
ções. Nós mantivemos a 
mesma posição, pois julga­
mos ser a mais indicada, e 
mantivemo-Ia até final. 

- Realçando ... 
- Uma ou outra Asso-

ciação não entendeu a to­
mada de posição que a AF F 
tomou em defesa do seu 
filiado, o C. F. União, numa 
assembleia do ano passado. 
A partir desse momento 
acusaram o Funchal de trai­
ção, situação de que ainda 
hoje alguma comunicação 
social especula. Mas, esta­
mos de consciência tran­
quila, não traímos alguém, 
a única traição que podería­
mos ter cometido era se não 
levássemos até às últimas 
consequências a defesa do 
nosso filiado. 

- Por isso estão com o 
Porto? 

primeira hora, uma cordia- - Neste momento esta­
lidade que jamais esquece- mos de acordo com as posi­
remos. Mas a partir desse ções do Grupo A de associa­
momento devo dizer-lhe, ções, mas não quer isto 
embora concordando com significar que amanhã não 

<2;] 

algumas matérias apresen- alteremos a nossa posição, 
tadas pelo Grupo A de as- se essafor a melhor solução 
sociações, onde o Porto está para defesa dos nossos inte­
in clu ido , que votamos em resses. A AFF preza-se por 
algumas assembleias, e em ser independente e o nosso 
determinados pontos da sentido de voto é encontrado 
ordem de trabalhos, contra- quase sempre através do 
riamente ao sentido de voto • diálogo com os clubes nos­
deste grupo. Este alinha- sos filiados, que nos dão 
mento, como chamou, a al- algumas indicações do modo 
gumas associações do Gru- como devemos agir nas 
po A, fica-se a dever à cir- assembleias gerais. 
cunstância de todos nós '- Podemos então con­
defendermos o mesmo ideal. cluir que a posição da AFF 
Este nosso posicionamento neste processo tem a con­
já havíamos manifestado em cordância dos clubes seus 
Aveiro e em Fátima, e na filiados e é aquela que mais 
primeira destas reuniões interessa ao futebol madei­
algumas associações do rense? 

Rui MaTOU: explica ao DN as razões de um voto. 

- Sem dúvidal Conver­
sei algumas vezes com os 
responsáveis dos clubes 
sobre toda esta problemá­
tica, e não há dúvida que 
votamos conscientemente e 
com a concordância dos 
clubes que representamos, 

Por ser a impugnação a 
melhor solução? 

- Repare, tenho infor­
mações seguras que dentro 
do prazo determinado a 
comissão de revisão de 
estatutos da FPF terminará 
o seu trabalho. Isso vai 
permitir alterar algumas 
estruturas caducas que neste 
momento regem o futebol 
português. Pensamos que 
esta é a melhor solução para 
o problema, Depois de tudo 
alterado, veremos. 

A A. F. P. 
ficando de fora 
trará consequências 
incalculáveis 

- Numa entrevista re­
cente concedida a um jornal 
desportivo continental, o 
vice-presidente da Assem­
bleia Geral da FPF afinna 

que a impugnação pode ser 
ultrapassada com a realiza­
ção duma outra Assembleia 
Geral para discutir unica­
mente os casos omissos. 

Vamos entrar no campo 
das hipóteses e imaginar que 
a FPF, em peso, cai mesmo. 
Neste caso, como ficaria a 
AFF e como ficariam os 
clubes madeirenses? 

- Se se der esse caso, 
logicamente que terão que 
acontecer reuniões prelimi­
nares para encontrar os 
novos corpos gerentes da 
Federação. Este é um pro­
cesso que não acabou na 
última assembleia, está em 

evolução, e vamos aguardar 
dialogando com as associa­
ções, para encontrar uma 
saída que tem de .ser rápida, 
até porque esta é uma 
posição incómoda para as 
pessoas que, teoricamente 
demitidas. neste momento 
ocupam os lugares federa­
tivos de forma estatutária. 
Principalmente para o Con· 
selho de Justiça. 

- Mas não deu uma 
resposta concreta à pergunta 
fonnulada ... A AFP e Adria­
no Pinto estão apontados 
como tendo (ou tinham) o 
domínio do futebol portu­
guês. Se esse domínio passar 
para o outro lado, e em face 
do alinhamento da AFF, não 
teme qualquer risco? 

- Vamos lá a ver! As 
Associações de Futebol do 
Porto e de Aveiro, como a 
de Braga, Lisboa, Setúbal ou 
Algarve, são associações 
que têm dado um grande 
contributo ao futebol, pese 
embora o poder de cada 
uma de/as tenha aumentado 
ou diminuído consoante as 
circunstâncias. Sem dúvida 
que neste momento o Porto 
é a Associação mais pode­

rosa, por factores vários, o 
principal tem a ver com o 
crescimento do futebol no 
norte do país, Mas, o que 
entendo é que nenhuma 
destas associações poderá 
ficar de fora do processo, 
Continuo a acreditar que, 
independentemente do que 
aconteceu na última Assem­
bleia Geral, vamos voltar a 
sentar à mesa das negocia­
ções, mesmo que um deter­
minado bloco possua even­
tualmente uma maioria. 
Mas, excluir associaçôes 
com a responsabilidade e o 
peso da do Porto, seria uma 
medida de efeitos incalculá­
veis, pelo que tenho todas 
as esperanças de que, depois 
de ultrapassado este período 
conturbado, as pessoas en­
contrem o senso suficiente 
para a melhor solução, 

Com ênfase .. , 

-:- O Funchal não irá 
ficar prejudicado. pois não 
vai impor nada a quem quer 
que seja. Sabemos o que 
queremos, vamos fazer pn~­
valecer a nossa opinião, c 
estou convencido qU(~ nâo 
vamos sair lesados de lodo 
este proce.uo, I/ouve algum 
radicalismo nesws últimos 
dias, mas também já St~ ouve 
falar em cedências por partt'. 
da nova maioria, a quem 
nâo interessará certamente 
governar com uma oposiçâo 
muito forte. Era bom que se 
juntassem esforços·-~ (1 AFF 
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Rui Marote: «existe algum empolamenJo» , 

está disposta à melhor co­
laboração possível - tenho 
falado com alguns colegas 
de outras associações, e 
sinto que existe uma maior 
aproximação. 

Acredita no consenso? 
- Continuo a acreditar 

no consenso e não há nada 
que me leve a pensar o con­
trário. Vamos por partes; se 
ficarem excluidos Porto, 
Funchal, Vi/a Real, Viseu e 

Aveiro, como poderá a nova 
FPF governar capazmente? 
O consenso é a única solu­
ção para o problema, com 
naturais cedências de todas 
as partes, de forma a que o 
único beneficiado seja, não 
A, B ou C, mas o futebol 
português. E como seria tão 
fácil ... ! Bastaria aplicar o 
método de lIondt e todas as 
associações ficariam con­
templadas. 

• Houve algum radicalismo, mas estamos 
a bertos ao diálogo com todas as associações. 

• Votamos com a concordância dos clubes 
que representamos. 

• A A. F. F. não anda a reboque de nenhuma 
associação, muito menos do Porto. 

• Fomos acusados de traição. A única traição 
seria não levar até às últimas consequências 
a defesa dos interesses do Uníão. 

o processo disciplinar ao C. D. Nacional 

A. F. F. empenhada 
na procura da verdade 

A interdição preventiva do Estádio dos Barreiros parJ 
o C. D. Nacional c o respectivo processo de inquérito 
movido ao clube «alvi-negro», tem merecido por pane 
da A. F. F. o melhor acompanhamento, conforme nos 
elucida Rui Marotc: 

- A A. F. F. não tem feito outra coisa que mio sl>ja 
tentar encontrar um ponto de equilíbrio do prohlctrliJ. 
Aliás, a A, F, F. Wm por todos M S(~US fili(J(Jo.ç o truúor 
respeito - até porque foi o seu volO lÚ~ confiança qut' 
fez lá continuar os seus dirigenws trawruio-os dt' 
igual modo ('!ri r('/m;i1o ds dift'fl'nlt's súuaçút',1 qut' 
porventura possam surgir. J)(J nossa partt' tudo {aremo,l' 
para qut~ se consixa t~n('ontr{lr (I vt'fdodl' dt'.l'lt' ("(J.W, (' 

eslatrWS Vl'rd(Jdejramenlt~ nnpenl/lldo.l' 'III pr(JcUftl do 
melhor soluç'lÍo. 

Rui Marole considera mesmo que, no Nacionul­
Famalicao. «o árbitro t~rr()u de .!()nruJ t'wgrrado,», pelo 
que «WJtrIi).I' lIverigu/lr, até 11.1' último.l· I,·oll,\'(:~quhu'i/J.I'. 

do,\' rmõe.1 que estiveram flumlJ arbÍlraxrm l/io negativa 
dum árbitro qUi' (lté tr", ('lmdiç(Je,\' pora poder tiua 
melhore,l' tt'Clbolho.p" 
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MADEIRA 

«Há guerrilha nos grupos para 
conseguir o apoio da A. F. F.» 

. considera Samuel França, chefe do departamento de futebol 
do Marítimo, clube que deposita total apoio e confiança nas 
tomadas de posição da A. F. F. 

JoAo CAMACHO (TEXTO) 

Teoricamente, as decisões das associações não 
deveriam ser mais do que o reflexo das 
indicações dos clubes seus filiados. Todavia, 
não seria a primeira vez que no debate de 
assuntos de extrema importância as 
divergências se fariam sentir, entre o órgão 
associativo e os clubes seus integrantes. 
Exemplo desse facto são as recentes 
escaramuças entre a Associação e o V. 
Setúbal, a propósito das posições a tomar 
quanto a esse «quente» assunto que é o «cai 
não cai» dos órgãos dirigentes da F. P. F .. 
Vem este intróito a propósito para referir que 
no caso concreto do Marítimo existe total 
apoio e confiança quanto às posições 
adoptadas e a adoptar pela A. F. F. nas 
assembleias federativas, mormente quanto aos 
casos efervescentes que estão actualmente em 
equação e que têm congregado as atenções dos 
meios futebolísticos portugueses. 

O posicionamento do Ma­
rÍlimo oerante todo o imbró­

glio que vem ensombrando 
o futebol nacional ultima­
mente, foi-nos relatado por 
Samuel França, chefe do 
departamento de futebol 
verde-rubro, que começou 
por nos assegurar: 

- O Marftimo tem subs­
crico as posições que a 

A. F. F. tem vindo a tomar. 
oTfwnismo este aue. aliás. 
tem mantido contactos com 
os clubes, no sentido de es­
tar sempre em consonância 
com os interesses dos seus 
filiados. Assim sendo, as 
posições da A. F. F. têm sido 
o reflexo das indicações 
dadas pelos clubes. 

- Quanto à acusação de 

indefinição de posiciona­
mento que vem sendo dirigi­
da à A. F. F., este dirigente 
maritimista disse-nos: 

- O Marítimo semprefez 
sentir à Associação a neces­
sidade deste organismo de­
fender, acima de tudo, os 
interesses dos seus filiados. 
Desta vez a A. F. F. achou 
por bem subscrever a pro­
posta do Grupo A, uma de­
cisão que merece o nosso 
apoio, assim como reitera­
mos confiança na Associa­
ção quanto à condução do 
processo no futuro próximo. 

«Há pessoas que 
querem mandar 
a seu bel-prazer 
no nosso futebol» 

- Esta instabilidade de 
posicionamento da A. F. F. 
não poderá trazer implica­
ções nocivas aos clubes 
madeirenses, considerando 
que o futebol gira consoante 
os focos de força dos grupos 
de a<;sociaçôes? 

- A nossa Associação 
tem um considerável poder 
de voto, em virtude da repre­
sentatividade dos clubes da 

Madeira nas provas nacio­
nais. Na sequência desse po­
der de voto. que tanto pode 
decidir para um lado como 
para outro, existe uma certa 
«guerrilha» entre os grupos, 
no sentido de chamarem 
para o seu lado a A. F. F .. 
A Associação tem dirigentes 
capazes, especialmente o seu 
presidente, que têm sabido 
conduzir o «barco» perante 
as diversas situações. Logo, 
continuamos a acreditar que 
a A. F. F. saberá actuar nos 
momentos próprios e a gerir 
a sua capacidade de voto, 
face a qualquer tentativa de 
pressão sobre as suas to­
madas de posição. 

- Uma medida que tem 
merecido vivos reparos foi 
a impugnação movida pela 
minoria das associações 
(onde se incluía o Funchal), 
Irelativamente à decisão da 
maioria que apontava para a 
queda da F. P. F .. Quanto a 
esta posição, Samuel França 
referiu que: 

- Essa tomada de posi­
ção pode ter o seu quê de 
discutível, mas não podemos 
esquecer que existe um 
grupo de associações que 

Estamos de acordo com a posição 
assumida pela A. F. Funchal 

---------------------, 
l-salienta Vítor Morna, chefe do Departamento de Futebol do C. F. União 

o futebol português «navega» num mar 
agitado. Na Assembleia Geral, extraordinária, 
da Federação Portuguesa de Futebol, 
presidida pelo dr. Vieira de Carvalho, um 
grupo maioritário de Associações destituiu o 
actual elenco, mas ... a Associação de Futeboi 
do Porto, através de Adriano Pinto impugnou 
a aludida Assembleia e ... tudo vai continuar 
como dantes, pelo menos por mais uns meses, 
até o Conselho de Justiça decidir. Uma 
situação algo caricata, com um órgão 
federativo a tomar uma posição no qual está 
directamente interessado. 

Neste grande «imbróglio» 
do futebol luso, a Associa­
ção de Futebol do Funchal 
votou ao «lado» da Associa­
ção de Futebol do Porto. 

Há quem -nJlo se con for­
me com tal atitude, pois, se­
gundo alguns, as equipa'i do 
Funchal têm vindo a ser, 
ultimamente, prejudicadas 

com a<; arbitragens. Saben­
do-se que toda esta conles­
tação aos dirigentes da FPF 
começou com o Conselho 
Nacional de Arbitragem, 
mormente com o seu presi­
dente dr. Lourenço Pinto e 
levando em linha de conta 
os 1mbalhos menos abonató­
rios por parte de certos árbi-

tros. 4uisemos saber a opi­
nião do C. F. União. Com o 
seu presidente ausente na ca­
pital do país, ouvimos Vílor 
Morna, chefe do Departamen­
to de Futebol do C. F. União. 

Começou por declarar: 
Pensamos que a posição as­
sumida pela Associação de 
Futebol do Funchal foi a 
Irulis correcta. Nilo vemos 
qual o interesse de derrubar 
o actual elenco federativo. 
Achamos que está a traba­
lhar bem. A A.F.F. volOuno 
grupo de Associações lide­
rado pela A. F. do PorlO (' 
repito, penso que agiu mui/o 
bem. na salvaguarda dos in­
teresses dos clubes madei­
renses que estão a dúputar (l 

Primeim Divisão. 
-- Acha que lOOOS os 

órgllos da FPF est1io a tr.,t­

balhar bem, mesmo o Con'Je-

lho Nacional de Arbitragem? 
- Creio que o Conselho 

de Arbitragem está a fun­
cionar de forma razoável. 
sem grandes problemas. To­
dos os anos surgem «casos» 
uns mais graves do que 
outro.\, masjá ando há mui­
to tempo no futebol e todas 
as épocas sucedem, pontual­
mente. um ou outro caso. 

- O UniOO não tem razão 
de queixa das arbitragens? 

- Não temos absoluta­
mente nenhuma. 

- Nem no jogo de Chaves? 
-- Nem nesse jogo. Tive 

oportunidade de conversar 
com o nosso presidente. em 
que ele me di.ue que () 
Unid(l não teve sorte ne­
nhuma, o que nos levou a 
perder o jogo nos últimos 
minutos. () árbitro não teve 
influêncÍlI no resu//(Jdo. 

Funchal, 11 de Fevereiro de 1 ~ 1 

não mostra qualquer inter­
esse em mudar o sistema que 
rege o futebol português, 
exactamente porque pensam 
apenas na maneira de deter 
a maioria, no sentido de 
mandarem a seu bel-prazer. 
/lá que combater isso, mes­
mo que os meios utilizados 
possam ser discutíveis, tanto 
mais quando a impugnação 
está prevista nos estatutos. 

«Mude-se o sistema 
antes das pessoas» 

- Clarificando a opinião 
do Marítimo perante a actual 
situação que se vive no seio 
da Federação: 

- Nós não apoiamos de 
forma nenhuma o derrube 
de pessoas só por derrubar. 
A orgânica do futebol portu­
guês precisa urgentemente 
de ser reformulada e é aí 
que terão de incidir depres­
sa as medidas a tomar. Só 
depois de se rever as estru­
turas do futebol é que deve­
mos apontar as pessoas 

- A maioria das Asso­
ciações VOI()Il o derrube dos 
actuais dirigentes da Fedem­
ção Portuguesa de Futebol. 
AA. F. do Porto inpugnou 
a Assembleia numa medid .. 
lida por anli·,democrálica. 
Como analisa esta qUestão'! 

.- Penso que tf anli-de­
mocrálico derrubar um 
organÚ'mo que está (J fun­
cionar em pleno, Note que 
ainda Mpouco o Relatório 
e Cont(JS foi aprowufo por 

que melhor possam desem­
penhar os diversos cargos. 
- Continuando: 
-Já estáformada a co-

missão encarregue de apre­
sentar um projecto de mu­
dança, da qual fazem parte 
juristas representantes das 
associações e da Liga dos 
Clubes, pelo que julgamos 
estarem a ser dados os 
passos necessários, quanto 
ao correcto reformular do 
nosso futebol. Deixemos, 
então, que se encontrem as 
estruturas adequadas, para 
depois, sim indicar as pes­
soas capazes. 

- No entanto, quando 
perguntámos ao chefe do 
departamento de futebol do 
Marítimo se não apoiava 
nem mesmo a queda do 
Conselho de Arbitragem, 
aquele dirigente disse-nos 
laconieamen te: 

- . Apoiaremos todas as 
medidas que sejam necessá­
rias para a melhoria do fute­
bol português. 

un(J/Iimidade pelas Associa­
ções. Pois passado cerca de 
dois meses slJo algumas de.\'­
.ms A\'soôações, que elogia­
ram o tmba/ho da FPF, que 
querem (l sua «quedll». l.çlO 

nlÍo I (Jnfi-democrático? 
- Em suma () Unij() está 

soli<bilÍo com a AFP? 
COfll:erteza, penstu"os 

que (J A. F. do Funcltal lo­
mou. IJ deci.w20 mais (lurla· 
dlJ. 
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Nélio Mendonça discorda da AFF 

A nossa independência é fundamental 
para sobreviver neste «mar tenebroso» 
«Queremos didos pelas associações resses da Região o indicas- - O certo é que não es-

----rever-a-posição nortenhas (Grupo A) não sem, c estando no Grupo A, tou a notar da parte da Asso-

da A. F. Funchal tem agradado ao Clube Dcs- quando da mesma fonna os ciação de Futebol do Porto 

no contexto da 
portivo Nacional. Em decla- nossos interesses o acon- e das outras associaçõcs do 
rações ao nosso jornal, o selhassem. Norte qualquer apoio espc-

Federação· presidente da direcção «alvi- No entanto, Nélio Men- eial à AFF e aos seus clubes. 
Portuguesa de -negra», Nélio Mendonça, donça tem reparado q ue a Perante esta constatação, 

Futebol~ - revelou recorda que a «indicação que «AFF tem estado quase o presidente «alvi-negro» 

O presidente do sempre dei à AFF, em nome sempre ligada às associações pretende a revisão da po-

C. D. Nacional ao do meu clube e em relação do Norte, do Grupo A, no- sição defendida por Rui 

Diário de Notícias .. 
ao posicionamento no con- meadamente com a Asso- Marote, presidente da Asso-
texto geral das associações, ciação de Futebol do Porto». ciação de Futebol do Fun-

Nélio Mendonça não é que nos devíamos bater Se compreendeu essa pos- chai. «Manter a. nossa in-
tem notado qualquer por uma posição de inde- tUTa o ano passado, aquando dependência é fundamental 

«apoio especial» do pendência». E explica: do alargamento do número para sobrevivennos no meio 

Norte à AFF e, por - Estamos inseridos nu- de clubes da I Divisão - deste «mar tenebroso» em 

isso, prefere uma· 
ma «coisa» que se chama «estava em causa um seu que se transformou o fu-
«Grupo B». Mas estamos filiado» - o presidente do tebol, as associações e a 

posição de numa região insular que tem Nacional confessa agora que Federação deste país» - de-
«independênci3» . interesses próprios e espe- «não entendo bem este po- fende Nélio Mendonça. 

cíficos, daí a nossa posição sicionamento declarado na Apesar deste cenário, o 
A «colagem» da Asso- de independêncÍ<l Devemos última assembleia-geral da presidente do C. D. Nacional 

ciação de Futebol do Fun- estar com as associações do FPF». Reforçando, Nélio gru-àl'ue que «não estou à 
chal aos interesses defen- Grupo C quando os inte- Mendonça acreseenta: espera que a A. F. Porto ve-

Selecção Sub-13 no Torneio Nacional (de 12 a 17) 

Vamos para ficar nos dez primeiros 
com bom resultado desportivo e social 
- opinião do técnico Chico 
A Selecção da 
Madeira Sub-13 
participa a partir de 
amanhã em L;sboa, 
no Torneio Nacional 
Inter Selecçõe8,4endo 
cOmo adversárias na 
sua série as equipas 
de : Castelo Branco, 
Setúbal e Vila Real, 
com quem disputa o 
primeiro jogo. 

Como nas edições an­
teriores, é de aguardar que a 
Selecção da Madeira possa 
obter uma classificação 
dentro dos 10 primeiros lu­
gares, face ao tramIIx> que lem 
siOO desenvolvido peJo capo 
técnico das seIecç(ks na região. 

Depois de vários meses 
de ttabalho, com Uma secção 
de treino semanal, mas pre­
judicada nesta fase pela 
ausência de contactos com a 
relva, quer na Camacha, 
quer nos Barreiros, dado que 
o torneio vai se disputar em 
campo relvado, o técnico da 
Selecção Sub-13, Chico 
procedeu à escolha dos 
atletas para a deslocação, 
que se inicia hoje, com o 
regresso previsto para o 
próximo domingo. 

- Como decorreu os 
trabalhos para a formação 
desta Selecção Sub-13? 

- Como tem sucedido 
nos anos anteriores os 
trabalhos tiveram um curso 
normal. embora dois ele­
mentos que desejamos ter na 

Caravana 
T éc:nico: Chico 
Dirigente: Gil Frarvra 
Massagista: Arnaldo Gonçalves 
Roupeiro: António Faria 
Jogadora: ~-redes: Nélio e Bnmo Pereira; defesas: 

Perneta, Victor Nuno. Bnmo Miguel.Edmar, HeJder; médios: 
Marco Santos, Roberto, NID1'o Florido,Luciano e Edgar; avan­
çados: M .. co Mendonça, Ismael, Carlos Bnmo, Consuelo e 
Sandra. 

Dia 12: 
15h15 - Vila Real- Funchal. 110 Estádio Nacional 
Dia 13: l1hJ5 - Setúbal· Funchal- Campo n.o 5 
Dia 14: 
10h00 - Cutelo Branco· Funchal, no ~io Nacional 
Dias 15.16.17: 
Jogos da secunda falle que se displtam 110 &tjdio Nacional. 

equipa não estejam, um por 
motivos escolares. oUlro por 
vontade própria. Mas os que 
vão são o grupo dos me­
lhores, foi para isso que 
trabalhamos, e tentamos 
sensibilizar os jovens para 
o fim G que esta deslocação 
se propunha. 

- Para apurar este grupo 
teve que haver uma pesquisa 
nos clubes. Esse trabalho foi 
difícil ou não, dado a qua­
lidade abundar em quanti­
dade? 

- Este ano não LÍverrws 
muitas dificuldades em 
constituir o grupo de traba­
lho. mas por vezes os ano.1 
também facilitam, dado que 
é uma idade, em que pode 
haver mais ou menos 
qualidade de ano para ano. 

Para este trabalho tive­
mos três fases de observa­
ção. que começaram nos 
jogos das suas equipas, 
depois uma análise entre os 
técnicos da Associação e dos 
clubes. onde pertencem os 
jogadores. para na terceira 
fase que constitui a pré­
'-selecção, ser seguida de 
treinos para se encontrar o 
melhor grupo. 

Grupo forte e coeso 

- A forma como estão 
calendari71ldos os campeo­
natos possibilita a devida 
preparação e rodagém dos 
jovens, para que na Selecçao 

possam corresponder ao que 
é vossa intenção? 

- Os calendários não se 
poderão fazer melhor, dado 
que a Associação luta com 
dificuldade de campos. uma 
vez que o maior número de 
equipas está no Funchal. 
Mas os jogos que até ao 
momento já disputaram 
possibilitam uma devida 
observação para que a 
filtragemfosse positiva, com 
a finalidade do grupo ser 
cada vez mais forte e coeso. 

- Tem indicações quan­
to aos adversários da nossa 
Selecção ou não'! 

- Vamos para este tor­
neio com a finalidade de 
obter, para além dos bons 
resultados desportivos, 
também um bom clima so­
cial e desportivo. o qual é 
algo diferente do que estão 
habituados. Para além do 
facto de saírem fora da sua 
terra. e poderem derimir 
outro tipo de competição. 
traz sempre algo diferente 
para os jovens. 

Quanto aos nOHOS 
adversários. não temos 
qualquer informação. depois 
do primeiro jogo vou 
obse,.var as oUlras equipas 
como ainda os pO.fS(veiS 
adver.fárÚJs da segunda fase. 

-- A estrutura da equipa 
já foi encontrada como o 

9fl~.base? 
~_. Nos últimos treinos 

trabalhamos com e.5se fim. 

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 
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Nélio Mendonça: "Não estou a notar da parte da IIssociação de 
Futebol do Porto qualquer apoio especial à II F F e aos seus c/ubes" 

nha dar apoios especiais aos 
clubes do Funchal. Tudo o 
que tiver de exigir tenho que 
fazê-lo à AFF». 

Realçando que a «condu­
ta do meu clube é ter uma 
relação nonnalíssima com 
todas as a<;sociaçôes e clu­
bes», Nélio Mendonça frisou 
que «todos os interesses a 
defender e apoios a receber 
serão tratados com a AFF». 

Segundo aquele respon-

a mesma já está formada, 
tirando uma ou outra alte­
ração que possa haver, niio vai 
se distanciar da que temo.f feito 
nos últimos treinos. 

Temos que treinar 
na relva 

- Este projecto das se­
lecçôcs necessita de ser alte­
rado ou não, face às con­
diçôcs de trabalho'! 

- A Associação tem 
dado até ao momento o que 
tem sido necessário. 

Mas não sendo eu a 
pessoa mais indicada. dado 
haver o director técnico. o 
prof Juca. tenho que dizer 
o seguinte: esta Selecção 
não pode fazer treinos na 
relva. embora o Campo da 
Camacha relvado seja para 
{l formação. não tivemos 
possibilidade de Iâ ir devido 
(ll' facto de estarem fUJ M(J­
deira equipas estrangeiras (J 

fazer; estágio e utilizarem o 
Campo da C(Jmacha. pois 
eles tinham que dispor 
desslJs facilidade.~. 

sável, o C. D. Nacional j~ 

deu a entender a intenção de 
rever a posição da AFF. 
Ainda não houve uma reu­
nião fonnal porque «estamos 
mais preocupados em re­
solver os problemas actuais 
do clube», mas «vamos 
concerteí"..a fazer uma análise 
e dar a nossa indicação 
daquilo que melhor servirá 
a defesa dos interesses do 
futebol da Região». 

Aguardo que no futuro se 
tenha mais atenção para 
essa situação. para que se 
possa dar a devida adapta­
ção desta equipa d relva. 
dado que vai disputar um 
torneio em campos com eS.Ç(~ 
piso. enquanto.os jogos que 
os jovens disputam no 
Campeonato Regional são 
em terra. quase todos. 

Não vamos 
explorar 
o factor relva 

- Essa situação pode 
corresponder a um faclor 
negativo com visla ao 
rendimen.lo da equipa? 

-- Natura/mente que 
iremos .rentir alguma d~le­

rença. ma.f ndl' Mni muito 
transcendente. pi1rtJ qur 
Julja uma e.tplomçlk, dessa 
situa(;do. Com ().\' jogos, 0.\' 

jovem vdo de,nonstrar um.J 
adaptaçclo do que .~ilo cu 
pau.f de flJ:ur, dados lU 

.,'Ull.f (/UlJlidluJe.\'. 

JodflÂNgNsto 
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Paulo Autuori na sua primeira «grande entrevista» como treinador do C. S. Marítimo 

«Vamos conseguir o. objectivo da manutenção 
e para o ano realizar uma época de qualidade» 

o técnico «verde-rubro» adianta que «para continuar, a condicionante é realizar 
um bom trabalho, fazer parte do criar de uma identidade própria do clube, 

dar a alegria que a massa associativa sofredora tanto merece» L-__________________________________________ _ __________________________________________ ~ 

DUARTE AZEVEDO (TEXTO) • RUI MAROTE (FOTOS) 

Desde que há cinco meses orienta 
o C. S. Marítimo, esta constitui 
a sua primeira «grande entrevista». 
Durante mais de uma hora, Paulo Autuori 
conversou com o repórter focando assuntos da 
actualidade «verde-rubra». Muito foi dito, 
algo ficou por dizer. Aqui e agora o tornar 
público do ... possível. O diálogo, por vezes, 
atingiu pontos que, por ora - e a pedido do 
entrevistado, obviamente - ficam esquecidos. 
A saída tempestuosa de Guimarães, por 
exemplo, é «tema proibido». 
Mas, mesmo assim, de modo transparente 
ou nas entrelinhas, a história recente 
«maritimista» foi dissecada. 
E o futuro próximo fica perspectivado. 
Enfim, um convite à leitura ... 
para alguma reflexão. 

Começamos por recordar 
o ingresso de Autuori no 
Marítimo, em substituição 
de Ferreira da Costa. O 
técnico historia: 

- Após a nossa saída do 
Vitória de Guimarãesfomos 
contactados pelo dr. Rui 
Fontes. num convite que nos 
orgulhou bastante pois 
sabíamos da-grandeza deste 
clube. Embora na altura a 
minha principal preocu­
pação fosse descansar de um 
início de época particular­
mente desgastante, procu­
rando ter um visúo realística 
da situação, aceitei o con­
vite. E isto porque inte­
ressava' trabalhar num 
f.:rande cluhe conw o Marí­
timo, q:te .\inlO ler poten­
cialidades enormes a serem 
exploradas. além de que o 
trabalho desenvolvido pelo 
Ferreira da Costa. um ópti­
mo treinador. dava-me 
tranq ui li dade . 

Foi com orgulho e muita 
satisfação que ingressei no 
C. S. Marítimo e espero que 
possamos ter êxito nos 
objectivos a que. todos nós 
maritimütas. nos propuse­
mos. 

Marítimo 
inexplorado 

o clube que encontrou 
foi aquele que per.·;pcctivant'! 

Paulo AuLuori responde 
de pronto, mas não dírcc­
lament.c: 

- O Marítimo tem poten­
cialidades enormes mas 
pode ser melhor explorado. 
No entanto, julgo ser im­
portante neste momento não 
procurar culpados - exis­
tem, isso sim. pessoas que 
derar.n o seu suor e o seu 
trabalho, o que já é motivo 
de respeito. 

Mas vim encontrar, real­
mente, um clube com con­
dições eXlraordinárias para 
se desenvolver um bom 
trabalho, aproveitando tudo 
o que jáfoifeito. se bem que 
procuraremos desen volver, 
dentro da nossa rrumeira de 
encarar o futebol. a nossa 
metodologia de trabalho. 

O técnico põe o dedo na ... 
ferida «verdc-rubm»: 

- A análise feita evi­
dencia que o Marítimo tem 
problemas em todas as 
épocas, só garantindo a 
manutenção na I Divisão no 
final do campeonato, mas 
possui condições para 
realizar uma pfova extre­
mamente tranquila e com 
outras aspirações. 

- Quer qizer que o Ma­
rítimo tem condições para 
fazer muito mais do que vem 
mostrando, há anos a esta 
parte, no panorama do fute-

I boi português? 
---- Sem dúvida! Até por­

que, mesmo no continente. 
vislumbramo,\' clubes que 
niio têm a capacidade nem 
() potencial. do MarftirrUJ e 
que conseguemfazer épocas. 
d(~ muito hom nível. 

- Mas, então, onde está 
a «doença» que impede essa 
maior afirmação «verde­
-rubra»? 

- Penso que não nos 
devemos preocupar com o 
que de errado foi feito. 
Antes. precisamos todos, 
maritimistas. despojar qual­
quer tipo de egoísmos ou de 
rivalidades e trabalhar 
visando o engrandecimento 
do clube. A partir daí. 
juntos. com a boa vontade. 
bom senso e competência. 
procuraremos desenvolver 
um trabalho. daqui para a 
frente. totalmente diferente 
do que tem ocorrido. 

- A sua chegada à Ma­
deira coincidiu com a vi­
vência de alguns problemas 
directivos no seio do clube; 
isso obstou ao desenvol­
vimento de um melhor tra­
balho? 

- Não. de maneira ne­
nhuma. Embora. por vezes. 
crie um clima difícil. não 
nos podemos envolver nesse 
tipo de situações. Mas acre­
dito que todas as pessoas 
envolvidas nessa situação 
têm wn nível suficiente para 
entender que. acima de tudo. 
está o Marítimo. a impor­
tância do seu futebol num 
campeonato onde tanto se 

falar de Europa como 
descida. 

o importante é contar­
mos com a experiência de 
muitas pessoas que se 
sacrificam e lutam pelo 
Marítimo, independente­
mente de estarem ou não na 
direcção. Chegou a hora de. 
juntos. começar a despoletar 
todas as potencialidades que 
este clube apresenta. 

Um «plantel» pronto 
Faláramos do clube que 

Paulo Autuori veio encon­
trar, neste seu regresso à 
Madeira. Era tempo de nos 
referirmos ao «plantel» que 
lhe foi colocado sob as suas 
ordens. A palavra de Au­
tuori: 

- O Marítimo tem um 
«plantel» de jogadores que 
eu considero de qualidade e 
que vêm trabalhando com 
muito arreganho. 

Logo, não deixa de notar: 
- É sempre difícil para 

o jogador a mudança de 
treinador porque envolve 
diferença de métodos e isso, 
na maioria das vezes. faz 
ocorrer um maior condi­
cionamento do atleta em 
todos os níveis. físico. tác­
tico e psíquico. Como tudo 
na vida. destruir é fácil. 
difícil é construir. 

Por isso, é difícil a mu­
dança de treinadores. 

Sem se deter: 

- () «plantel» do Marí­
timo está pronto. é com esse 
que contamos, no qual 
confiamos e nos dará. ao fim 
e ao cabo, no final da tem­
porada o objectivo proposto, 
ou seja. a permanência na I 
Divisão. 

- Mas se fosse o Paulo 
Autuori a escolher. o «plan­
tel» porventura seria outro ... 

- Concerteza. Cada um 
de nós tem a sua indivi­
dualidade. mas cada qual 
tem de trabalhar com con­
dicionantes... Só que aqui 
importa é realçar o valor 
dos jogadores. o modo como 
se têm entregue ao trabalho. 
Temos trabalhado muito e 
com qualidade. 

Bom futebol 

Não interrompemos mas 
Paulo Autuori foi buscar 
outro tema: 

- Exibir bom futebol. 
não espero. Isto. porém. não 
é defeito do Marítimo. é 
geral. Repare que em cada· 
jornada há dez jogos e nas 
partidas em que os três 
«grandes» e o Boavista não 
intervêm. a probabilidade de 
haver um bom jogo é pe­
quena. Por acaso, o Maríti­
mo esteve envolvido num 
encoruro em que a qualidade 

aconteceu,frente ao Vitória 
de Guimarães. Um joxo 
aberto. em que tivemos 
mui/as possibilidades de 
marcar ... 

Nos desafios em que os 
16 que lutam por não descer 
estiverem envolvidos. haverá 
muita luta. muito rigor tác­
tico. pouco poder de cria­
tividade. É a luta dos 
pontos ... 

- O Marítimo também 
segue por este caminho? 

- O que conversamos 
com os jogadores é que se 
confiamos no que fazemos, 
se somos capazes e lemos 
competência. podemos 
«abanar» um pouco mas 
não de todo em função do 
pesf' dos pontos que fazem 
recair sobre nós. O funda­
mental é a auto-confiança e 
um tipo de personalidade 
muito forte. Estamos atrás 
desse equilíbrio. só que 
poucos o conseguem. 

Equipa-base 

Voltamos a intervir: 
- Após a sua entrada 

para o comando da equipa, 
as vitórias sucederam-se; 
depois, tudo como que vol­
tou ao passado. Porquê? -
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-
Autuori quase não nos 

deixa concluir: 
- Isso também já foi 

tema de conversa com os 
jogadores. De início, de seis, 
ganhámos cinco jogos o que 
foi excelente pois permitiu­
-nos sair da classificação 
difícil em que nos encon­
trávamos. Só que essa era 
uma situação, ria minha 
perspectiva, completamente 
aleatória, sem qualquer tipo 
de solidez. Ganhávamos os 
jogos mas não jogávamos 
bem. E nem foi o facto da 
mudança de treinador, pois 
numa semana não se mu­
dariam as coisas ... 

Confessando: 
-Na altura eufui contra 

uma das minhas caracte­
rísticas, ou seja, definir logo 
uma equipa-base, passar 
confUll/.ça aos jogadores que 
aquela era a equipa. No 
Marítimo, só agora é que 

temos uma equipa-base. Os 
jogadores estavam habitua­
dos a um tipo defutebol que 
eu, normalmente, não esla­
va. Acima de tudo teve de 
haver uma adaptação da 
minha parle e não do 
«plantel» a mim. 

Mas gradualmente esta­
mo-nos a conhecer melhor, 
mudámos alguma coisa em 
termos da postura da equipa 
até porque gosto de ver as 
minhas formações pratica­
rem um futebol agressivo, 
veloz e de muito pressing. A 
equipa jogava de maneira 
diferente, mas não deixo de 
estar satisfeito por me 
encontrar à frente deste 
grupo de trabalho. 

É um orgulho para mim 
poder estar num clube com 
a grandiosidade do Maríti­
mo e esperamos atingir o 
objectivo proposto. 

- Portanto, nos primei­
ros jogos que orientou a 

Um Autuori mais ... calmo? 

«Policio-me mais para 
não prejudicar o grupo» 

Paulo Autuori, além de excelente treinador, revelou­
se tanto na sua anterior passagem pela Madeira (ao 
serviço do C. D. Nacional) como na sua estada no Vitória 
de Guimarães, um técnico irreverente, chamando as 
coisas pelo seu nome, revoltando-se contra as mentiras 
do futebol. Ultimamente, porém, Autuori parece mais 
comedido, menos explosivo. A leitura do próprio: 

- A garra é a mesma! Agora nesse exteriorizar 
estou-me policiando um pouco. 

Reconhecendo: 
- Já fomos muito prejudicados aqui - lembro os 

jogos com o Tirsense, Braga e Gil Vicente - mas como 
estou muito visado, não quero prejudicar, o grupo. 
Qualquer manifestação que tenha, serei punido até 
porque conto com uma «folha» bem preenchida. 

Logo juntando: 
- Mas ÍJso não impede que tenha uma força 

enorme de trabalhar! Antes pelo contrário! 
Que diferenças, afinal, entre o Paulo Autuori 

que se estreou na Madeira como treinador e () Paulo 
Autuorí actual? 

As diferenças só podem ser mais vivência, mais 
maturidade e maior vontade. 

/). A. 

equipa, estava à procura de 
um «onze-ba<;e» ... 

- Exacto, procurava o 
«vnze» e uma maneira de 
praticarmos umfutebol mais 
eficaz.l/oje a nossa maneira 
de actuar, como todos vêem, 
baseia-se em jogar pelos 
flancos e cruzamentos, 
tornando-se necessário criar 
condições para aproveita­
mento desses lances. Temos, 
basicamente, a maneira da 
equipa actuar e será essa 
com que nos pautaremos e 
atingiremos a nossa meta. 

- A propósito, ultima­
mente a equipa vem apre­
sentando dois laterais-ex­
tremos, chamemos assim, 
mas não recorre a três «cen­
trais» como era habitual... 

- Era típico jogarmos 
com três «centrais» ... Mas 
jogar com três «centrais» 
está muito ligado às carac­
terísticas dos jogadores 
escolhidos ... E é verdade que 
a nossa equipa possui mui­
tos extremos, mas essa será 
a maneira mais fácil, prin­
cipalmente quando jogamos 
em «casa», de «abrir» o 
adversário que vem sempre 
com o objectivo único de se 
fechar. 

Paulo Autuori deixa bem 
claro: 

- Não concebo ver a 
nossa equipa jogar em 
campo adversário só 
defendendo, com essa única 
preocupação. É que se se 
toma um golo, a casa vem 
abaixo ... 

Veja bem, nós fomos a 
Famalicão, perdemos mas 
podíamos ter ganho, () 
mesmo acontecendo frente 
ao Beira-Mar. Com os 
«grandes» estivemos bem e 
até marcámos. Só em Cha­
ves é que nos apresentámos 
mal, merecemos perder. 

Com isto quero expressar 
que a nossa postura a jogar 
fora vai lÚ~ encontro à minha 
maneira de pensar. Sofrer 
durante os 90 minutos não 

há hipótese ... A nossa pos­
tura no campo do adversário 
é para ganhar, até porque 
um triunfo foru será meio 
caminho para maior tran­
quilidade. É isso que nos 
tem faltado, Repare que 
temos oito vitórias em «ca­
sa» e apenas uma fora, na 

Amadora, enquanto na 
época passada os pontos 
foram alcançados basica­
mente fora. Ora temos de 
equilibrar isso, continuar a 
ganhar em «casa» e ter os 
bons resultados da época 
passada fora. 

- Não será um contra-
-senso precisar de pontuar 
fora e procurar jogar bonÍlo 
e bem? 

- Não, não estou preo­
cupado em jogar bonito, 
mas sim em condições de 
conseguir um bom resultado. 
Todos gostam de ganhar só 
que, além das palavras do 
«jogar para ganhar», pro­
curo exteriorizar com actos 
esse desejo. Sinceramente, 
não consigo ir para o campo 
do adversário colocar de 
jogadores à defesa .. E nin­
guém me garante que os 
resultados seriam melhore.l! 

Os pontos 

Com 20 pontos e colo­
cado a «meio da tabela», 
mas a um ponto da descida 
e a outro do ... sexto lugar, o 
Marítimo está no mesmo 
«barco classificativo» de 
muitas outras equipas. Mas, 
será que Paulo Autuori lrria 
pcrspectivado tal pontuação 
para esta altura do campeo­
nato'! Perguntamos e ouvi­
mos como reáposUl csUls 
contas: 

O nosso problnrUl po­
sicional incid(~, fundo­
ment(J/fTu~nte, nos jogos ('", 
«cas(,» 'com o Braga e com 
o Tirsense. Foram Irês pon­
tos perdidos q~ ',wfTul(los 
com 0.1' actuaú nos daria 
apenas um ponto de dil"r:-

~ ;D;I=Á;R;IO~D;E;N;O;T=Í~C;IA=S=' ~~~7~;ffi 
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rença do Beira Mar, quinto 
classificado. 

- Todas as equipas 
fazem essas contas ... 

- Sim, é verdade, Aliás, 
detesto falar de números em 
futebol, acho-os muito frios, 
Mas repare que temos uma 
média de um ponto por jogo, 
o que mantendo-a até final 
nos proporcionará mais 15 
pontos, fazendo um total de 
35, suficiente para a tran­
quilidade. Volto a frisar, a 
frieza dos números não 
corresponde ao que se passa 
dentro de campo, /nas sinto 
que temos condições para 
atznglr os objectivos. 

Mais à frenLe: 
-Sinceramente, hoje nós 

todos temos mais confiança 
na equipa do que naqueles 
momentos das cinco vitórias 
consecutivas. E temos 
condições para voltarmos a 
uma sequência tão positiva 
como essa. Seguem-se dois 

Atenção aos jovens 

jogos extremamente difíceis, 
em Salgueiros e mm () Boa­
vista, mas se con.\eguirmo'\ 
resultados positivos nes.\as 
partidas, teremos uma .~e­

quência em «casa» que nos 
pderá dar a tranquilidade 
almejada. 

- Até porque, olhando 
para o calendário, ao Ma­
rítimo deparar-se-á uma 
ponta final de campeonaLO 
complicada, jogando com os 
três «grandes» ... 

- Bem, o Marítimo tem 
tradições de fazer bons 
resultados com os « gran­
des» ... Mas, na verdade, 
será umfinal de campeonato 
difícil. Repare que vamos a 
Santo Tirso, recebemos o 
Porlo,jogamos em Alvalade, 
somos visitados pelo Benfica 
e terminamos em Faro. Visto 
assim, até assusta! Só que 
vamos encarar isso de frente 
e com confiança no nosso 

-

«Além do Paiva e do Zeca 
há outros com muito valor» 

Paiva: o mais jovem valor do fUlehol madeirense 
lançado na alta roda do futebol português. Chamado rri­
meiro por Ferreira da Costa, IOrnado tilular do MarÍlimo 
pcla mão de Paulo Autuori. 

Autuori falando de Paiva: 
- É wn excelente jogador, já urna realidade do no.l'.\{) 

futebol, não uma promessa. Entrou ruI equipa por mériw 
próprio só que, entretanlo, não realizou um jogo , r:freJ;âmos (J 

essa situm,;ão dificil (~ a maneira como posicionámos a equipa 
em campo fez com que, fT/Otnl~nllJlU~wrren/('. o Paiva ruiojogl4t', 
Mas ele eSlá totalmente integrado no grupo, como (Jo/im I' 

ao cabo todos os outros, 
Numa referência às «escolas» verde-rubros: 

fiá outTOs;ogadores qUl~ podnn du~gar (l ('s/e pO!l/O, 
Sempre qlu' nos é po.uívd. acompanhamos os jUl/iort's /' 

juvenis (' vimos ql4t', r('(llfTU~nlt', (IS «('scola,\'. d{l Murítimolàrt 
d(l(10 hom resuJlOdo'\, O ("{Jso mais t'VUÜ'fI/l' di.üo, (' IOmJIt'rr1 

por s('r o maú hOlk,Iado pdm ,\'/10.\' itJa.\ d ,\'t'/n"Ç{}o, t' (I 

juwnil,/,('('(I, 11m jogador mm mui/o.\· qJJilJid(Jdt~s. 
/lá qm' dIJr a/('nç(üI a r.\'.\'(' frabalho que Irrr! vindo 

li .\'l'r frito com os }'oVl'flS pois c' !li' qw' Si' /i,rrruJ uma 
equipa. ('omo (I P(lÍviI t: (I '1,('("{1 rxú/(,rr! outro.\'. indu 
si Vi' jâf(JU'fldo!,ortt' tfofu/d)olst'n/of 
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-
valor. O espírito do grupo 
de trabalho é esse, sabemos 
que só dependemos de nós, 
e dois resultados positivos 
- ou seja, vitórias - nos 
jogos que se seguem, po­
dem-nos colocar numa 
posição muito favorável. 

A <4remideira» 

- O Marítimo, porém, 
nos seus jogos evidencia 
vontade de ganhar mas ainda 
não demonstrou grande 
confiança, a equipa «treme» 
sempre ... 

Paulo Autuori aceita o 
reparo e, até dá a sua anuên­
cia à observação: 

- É, não demonstrou 
mesmo ... Corremos atrás 
disso ... No futebol. é funda­
mental a reciprocidade 
público-equipa. uma coisa 
puxa a outra. É importante 
que em determinado mo­
mento em vez de apupos 
oiçamos apoio, mas é im­
portante, também, sabermos 
que somos nós a puxarmos 
pela massa-associativa, se 
nos mostrarmos merece­
dores de apoio, este não 
faltará. 

Os pontos nos is: 
- O que ocorre é que. 

com certeza. a massa asso­
ciativa maritimista já não 
tem compreensivelmente a 
maior receptibilidade. Em 
tantos anos é sempre a 
mesma história: acaba uma 
época, começa a esperança, 
depois ... Mesmo se o Marí­
timo alcançar bons resul­
tados, haverá a descon­
fiança. 

Torna-se necessário. 
pois, ano a ano. o clube 
mostrar que o trabalho é sé­
rio, que as pessoas real­
mente têm qualidade e que 
os resultados exteriorizam 
isso. A massa associativa do 
Marítimo é sofredora e já 
não acredita. O próprio jogo 
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é espelho disso: fazemos um 
golo. estamos em cima do 
adversário em condições de 
fazer dois/três, mas ao mí­
nimo erro que seja a equipa 
desestabiliza com reflexos 
para a massa associativa. 
Terá de haver uma relação 
de confiança entre equipa e 
adeptos. 

Presente e futuro 

Paulo Autuori, alardean­
do - ele próprio - con­
fiança a rodos: 

- Este ano. se Deus 
quiser. vamos conseguir os 
nossos objectivos e. na 
próxima época. o Marftimo 
conseguindo um bom resul­
tado começará a cimentar 
essa credibilidade de que 
tanto precisa. Isso é funda­
mental em qualquer sector 
profissional: qualidade que 
seja exteriorizada, o que lhe 
vai dar crédito. Sucesso é 
efémero, mas prestígio não. 
E prestígio só se consegue 
com sacrifício. com trabalho 
e competência, exterio­
rizando isso na prática. 

- Mas para que tudo isso 
se tome realidade, o que pre­
coniza? 

Depois de uma pequena 
pausa, o técnico «verde-ru­
bro» retorquiu: 

- É um assunto que 
vamos debater. No futebol 
de hoje não podemos ter 
atitudes de há dez anos. 
Temos de ser modernos e 
estar integrados na realida­
de futebolística. Não pode­
mos viver de passado, 
«aquele fulano jogava muito 
bem» ... 

E a realidade hoje é esta: 
o futebol não constitui um 
espectáculo como antiga­
mente. No entanto. acho 
perfeitamente possível aliar 
o bom futebol ao quadro 
competitivo. aos pontos. 
como foi demonstrado por 
várias equipas. 

Um madeirense no Sponing? 

«Carlos Jorge merece 
ir para um histórico» 

Um caso particular no actual «plantel» sénior do C. 
S. Marítimo: Carlos Jorge. Jogador madeirense, 
pretendido pelo «grande» Sporting. Uma promoçoo -
mesmo que a transferência noo se concretize, sê-Io-á -
que Autuori analisa nestes termos: 

- O Carlos Jorge eslá num grande clube que é o 
Mar{timo e merece a possibilidade de ir para um 
«histórico» como o Sporting. O mérito é todo dele. pelo 
trabalho que vem desenvolvendo há vários anos, um 
jogador que está a evoLuir muito. , 

É humi,lde e sente-se a sua preoc~ação com o 
fUJuro, tem uma mente aberta, encara o futebol de uma 
forma actual. Merece essa oportunidade! 

~- Marinho Peres ainda não pediu informações ao 
seu amigo Autuori sobre o Carlos Jorge? 

Autuorí sorriu e respondeu: 
-~Náo ... 

- Tudo isso terá a ver 
com uma série de factores 
que vão desde a formação 
do «plantel» à filosofia 
seguida pelo próprio clube ... 

- Na minha perspectiva. 
é fundamental o clube ter a 
sua identidade. No caso. a 
identidade será C. S. Marí­
timo. as pessoas que vierem 
cá trabalhar terão de estar 
integradas nessa mentalida­
de. 

Veja bem. o clube começa 
a época com um treinador 
que exig~ tudo o que acha 
conveniente para desenvol­
ver o seu trabalho; passa 
algum tempo, os resultados 
não surgem. outro treinador 
é contratado, com perfil e 
metodologia tOlalmente 
opostos ao anlerior. Este 
também exige «mundos e 
fundos» e desperdiça-se uma 
coisa que hoje é fundamen­
tal: dinheiro. E não se 
evolui! 

Autuori fala com entu­
siasmo. Não o interrompe­
mos: 

- É importante que as 
pessoas venham, com orgu­
lho. servir um grande clube 
como é o Marítimo. Para 
isso urge a necessidtide de 
criar uma identidade do 
clube e acho que o Marítimo 
tem tudo para que tal 
aconteça. Como ·dizia um 
secretário de Estado ame­
ricano «não se mede a 
evolução se problemas 
existem - porque os pro­
blemas vão sempre existir na 
nossa vida - mas sim 
quando ao fazermos uma 
análise. os erros cometidos 
hoje não são os mesmos do 
passado». 

- Essa identidade não 
significará uma mera ex­
pressão de uma equipa ... 

- Exacto. É importante 
unificar o futebol e a partir 
do momento que se faz um 
bom trabalho. os resultados 
aparecem. Então os jovens 
terão orgulho em começa­
rem ali, em crescerem ali. 
O que não é difícil, basta 
bom-senso, seriedade e 
acreditar naquilo que se faz. 
Dinheiro? Isso é comum a 
toda a parte. E é cómodo 
dizer «não consigo fazer isto 
porque não tenho dinhei­
ro» ... Mesmo que não se 
possa fazer o «cem por 

I 

cento», se,realizar sessenta 
já será boJn. 

Rematando: 
-- () Marítimo tem 

condições para crescer' 
muito e se trilhar o caminho 
certo, esse caminho poderá 
ser muito mais rápido do 
que as pessoas imaginam. 

Já foi sondado para 

prosseguir o seu trabalho no 
clube? 

-Isso foi colocado desde 
que acertámos a nossa 
vinda. Mas a nossa preocu­
pação, para já, é atingirmos 
o objectivo da manutenção. 
Torna-se difícil fezer um 
trabalho para a época 
seguinte se não houver 
tranquilidade. não se pode 
planear com antecedência. 
E. então. fica-se à espera 
dos restos ou das sobras dos 
grandes clubes com plantéis 
maravilhosos que por vezes 
nem alcançam os seus 
próprios objectivos,fazendo­
-se as coisas em cima dos 
joelhos. Como se poderá 
construir uma equipa nestas 
condições?! Tudo se torna 
difícil e é aborrecido, de­
pois, ouvir-se no Estádio 
«bocas» para este ou aquele 
jogador ... mas a verdade é 
que ninguém impõe a sua 
contratação à entidade 
patronal. 

- Quer dizer que só con­
tinuará no Marítimo se a 
equipa alcançar a manuten­
ção relativamente cedo? 

- Não. nunca coLoquei 
essa condição. O meu 
objectivo é poder desen­
volver um bom trabalho ... 

- Está receptivo à con­

tinuidade? 
- Com certeza. Todos no 

clube estão imbuídos da 
necessidade de realizar um 
trabalho de qualidade e 
julgo que na minha quota­
-parte posso dar qualquer 
coiSa. Acredito no meu 
valor, mas isso só, é muito 
pouco. O necessário é ha­
ver uma coesão, deixar a 
vaidade e o egoLçmo de lado. 
pensando em fortalecer 
ainda mais o clube, criando 
umaforte místicu. 

A tendência aponta para 
que continue no MarÍli"w, 
mas a minha condicionante 
é s6 esta: o projecto de um 
bom trabalho. Uma qualida­
de em continuidade, poder 
fazer parte, um pouco. do 
criar dessa identidade de 
que falei antes. 

- Tudo isso já tem sido 
falado com os responsáveis 
pelo clube? 

- Sim, temos conversado 
muito a esse respeito. 

Expressando confiança: 
- Vamos conseguir atin­

gir os nossos objectivos e se 
realmente acertarmos a 
nossa continuidade, podem­
-me «cobrar» que a próxima 
época será de muito nivelo 
I.vso podem-me «cobrar». (J 

mim. IUlo à direcção. 
Paw já, e como retri­

buiçtlo do grupo de trabalho 
ao apoio que temos recebido 
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da direcção para desen­
volvermos o nosso trabalho, 
conquistaremos a meta 
proposta; para o ano, rea­
lizaremos um trabalho de 
qualidade para calar a 
boca a algumas pessoas. 
Vamos dar a alegria que 
essa massa-associativa 
sofredora está a merecer há 
longos anos! 

- Esse desejo também 
poderá ser entendido como 
resposta ao que o Paulo 

Autuori viveu no início desta 
temporada, em Guimarães? 

- Essa resposta já foi 
dada. Agora não quero falar 
disso ... Mas tudo o que se 
passou lá foi mentira e veja 
a classificação. os jogadores 
que estão no «banco», 
situações que vieram a 
público ... 

- As condições de tra­
balho que encontrou no 
Marítimo satisfazem-lhe? 

- O Marítimo tem 
condições ... Mas pode me­
lhorar. Tudo na vida é 

assim, podemos melhorar 
sempre. 

«o Marítimo é um grande clube que 
sinto ter potencialidades enormes a serem 
exploradas» 

«Todos os anos a época é intranquila mas 
o Marítimo possui condições para realizar 
um campeonato com outras aspirações» 

«É importante podermos contar com a 
experiência de muitas pessoas, inde­
pendentemente de estarem ou não na 
direcção» \ 

«As vitórias iniciais foram importantes 
só que essa era uma situação aleatória» 

«Hoje temos mais confiança na equipa 
do que quando ganhámos cinco jogos con­
secutivos» 

«Fui contra uma das minhas carac­
terísticas; só agora temos uma equipa-base» 

«É fundamental a reciprocidade público 
equipa mas esta terá de puxar pela massa­
-associativa» 

«A massa-associativa é sofredora. 
mesmo nos bons resultados há dcsc.'Onfumça)!lo 

«() Marítimo terá de ter lima identidade 
própria, criar uma forte mística)!lo 
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Campeonatos Europeus de Cross 

Décimo primeiro trjunfo·do Sporting 
---o mais difícil de sempre 

O décimo primeiro triunfo do Sporting na Taça dos 
Campeões Europeus de Cross, em masculinos, obtido em 
Marignane, na França, foi um dos mais difíceis dos «Ieücs» 
desde que se estrcamm na prova, em 1977. 

Contmriamentc a anos anteriores, em que o Sporting 
sempre ganhara com grande facilidade, a equipa treinada por 
Moniz Pereira, enfrentou ontem forte réplica do Reebok 
(Espanha) e do Benfica, tendo a vitória estado em dúvida até 
final. 

Os sportinguistas, que totalizaram 25 pontos, acabaram 
por impor-se por escassos três pontos aos espanhóis do 
Reebok, devendo grande parte do êxito às excelentes provas 
dos gémeos Domingos e Dionísio Castro, que chamaram a si 
os dois primeiros lugares, ambos com 31,18 minutos pam os 
10.815 metros do percurso. 

Os dois outros anífices do triunfo leonino foram Alberto 
Mamvilhas, nono classificado, com 31.45 minutos, e Eduardo 
Henriques, décimo terceiro, com 31.59 minutos. 

O Benfica, liderado por Joaquim Silva, terceiro 
classificado, com mais sete segundos que os gémeos Castro, 
obteve o terceiro lugar por equipas, com 32 pontos, pam os 
quais contribuíram ainda Luís Jesus (oitavo, 31.42 minutos), 
António Pinto (lO.!!, 31.52) e Henrique Crisóstomo (11.11 , 

31.52). 
A competição foi uma das mais equilibradas dos últi­

mos anos, com as equipas portuguesas a repartirem inicial­
mente o comando com o Reebook e a formação francesa do 
Marignane, organizador da prova, que quebrou na terceira 
das cinco voltas ao percurso. 

O despique prosseguiu então entre portugueses e espa­
nhóis, com Joaquim Silva a assumir inicialmente a liderança 
e cedendo-a depois aos Domingos e Dionísio Castro. 

Durante a quarta volta mantinha7se na frente da corrida 
um grupo de cinco' elementos, integrado pelos gémeos Castro, 
Joaquim Silva e os espanhóis José Albentosa e Abel Anton, 
os quais discutiram entre si o triunfo individual, contribuindo 
também pam a atribuição da vitória colectiva. 

Empenhados em evitar qualquer surpresa, os irmãos 
Castro destacaram-se com grande facilidade à entrada pam a 
quinta volta e tenninaram praticamente a par, sem fazerem 
qualquer «sprint» final, com Domingos ligeimmente adiantado. 

Destaque ainda para o sexto.Jugar obtido por Toni Mar­
tins, um emigrante português naturalizado francês, que 
representa o Marignane e tem como aspirdÇão arrebatar o 
título gaulês de cross a Thierry Pantel, a grande desilusão da 
prova de ontem, ao terminar na vigésima primeira posição. 

Classificação . 
- J ndi vidual: 

1.11 - Domingos Castro (Port.), Sporting, 31.18 m 
2.11 - Dionísio Castro (POrL), Sporting, m. t. 
3.0 -Joaql'-!ffi Silva (Port.), Benfica, 31.25 
4.º - José AlbenlOsa (Esp.), Reebok, 31.28 
5. o - Abel Anton (Esp.), Reebok, 31.29 
6.11 - Toni Martins (pra), Marignane, 31.34 
7.11 - Martin Fiz (Esp.), Reebok, 31.36 
8.11 - Luís Jesus (port.), Benfica, 31.42 
9.11 - Alberto Maravilhas (Port.), Sporting, 31.45 

10.11 - António Pinto (POrL), Benfica, 31.52 
11.11 - Henrique Crisóstomo (Port.), Benfica, 31.52 
12.2 - José Manuel Garcia (Esp.), Reebok, 31.55 
13.0 - Eduardo Henriques (port~), Sporting, 31.59 
14.0 -João Junqueira (port.), Sportil)g, 32.03 
15.11 - António Perales (Esp.), Reebok, 32.08 
16.\1 - Juvenal Ribeiro (port.), Benfica, 32.12 

Fernando Couto, do Sporting, e Paulo Catarino, do 

Benftca, desistiram. 

- Colectiva: 
1.° - Sporting, 25 pontos 
2.° - Reebok, 28 
3.9 .-- Benfica, 32 

Atletismo 

Campeonatos Regionais de Inverno 

Cristina Viula com recorde absoluto nos 60m. 
Os Campeonatos Regionais de Inverno, que se dis­

putaram no passado fim-de-semana, saldaram-se pela queda 
de um recorde absoluto de Cristina Viula do CAM nos 60 
m. com 7"52', tendo mais três atletas obtido as marcas para 
participar nos Campeonatos Nacionais de Inverno em pista 
coberta, nos dias 23 e 24 em Braga, que são: Ivone Camacho 
e Maria José Pereim, para além de Vítor Beuencourt. 

As condiçõcs desfavoráveis de tempo que se fizeram 
sentir no sábado e domingo prejudicaram uma sequência 
de melhores marcás nestes Campeonatos, que tiveram uma 
prescnça no sector masculino ainda significativa de atletas, 
ma<; que no sector feminino cada vez é menor a participação. 

Vitória do Marítimo em masculinos 
e CAM em femininos 

Nos ma<;culinos Marítimo e Nacional repartiram as 
vitórias, com o Marítimo a conseguir sete títulos, enquanto 
o Nacional obteve cinco. Nos femininos o CAM teve cinco 
vitórias e o Marítimo três, sendo duas da responsabilidade 
de Maria José Pereira e outra de Goreui Pereira, que ao fim 
e ao cabo constituem as únicas duas atletas de primeiro 
plano do clube do Almirante Reis na modaJidade, que passa 
por um período menos bom. 

Equipa técnica do Marítimo 
demissionária ou não? 

Na sequência de outra forma de gerir as modalidades 
amadoras do C. S. Marítimo, como também na contenção 
das despesas com a<; mesmas, o atletismo dos «verde-rubros» 
passa por um período algo agitado, como seja a demissllo 
do corpo técnico constituído por Helder Lopes, Ângela 
Lopes e Guilherme Encarnaçilo, os quais contudo têm vindo 
a desempenhar a sua missão, o que leva a dupla 
interpretação: esUlo ou nAo fora do rumo da moda1idade no 
clube? 

I Segundo apurámos o Marítimo prepara outra equipa 
técnica ainda para esta temporada, a qual poderá ser 

composta por Adriano Gonçalves e Carlos Faria, mas 
noutros círculos aponta-se o regresso de Dinis Gomes, que 
de certa forma não é aceite por alguns atletas. Uma situação 
que aguarda solução para breve, uma vez que os grandes 
prejudicados são os atletas e a modalidade, para aJém da 
posição que o Marítimo tem neste momento na modalidade 
- I Divisão em femininos e II Divisão em masculinos. 
Contudo com o andar da situação acabará por não defender 
qualquer destas posiçõcs que detém no momento. 

Resultados 

/. a jornada - Femininos 
Comprimento - 1.", Cristina Sousa, CAM, 4,97 m. 
Peso - Teresa Pestana, CAM, 8,16 m. 
60 m. - Cristina Viula, CAM, 7"52 (recorde absoluto) 
400 m. - Maria José Pereira, CSM, 59"72 
1500 m. - Lúcia Costa, CDN, 4'53"09 

2. a jornada 
Altura - GoretlÍ Pereira, CSM, 1,43 m. 
800 m. - Maria José Pereira, CSM, 2'21"44 
200 m. - Cristina Viula, CAM, 26"55 

l.a jornada - Masculinos 
Salto à vara - Nelson Caldeim, CDN, 2,50 m. 
4(X) m. - Emanuel Lima, CSM,52" 19 
1500 m. -- Francisco Viveiros, CSM, 4'05"55 
60 m.-- Nuno Gerardo, CDN, 7"39 
Comprimento- ... Fernando Morna, CIl)N, 6,21 m. 

2. o jornada 
6() m. barreiras Vítor IkUt~ncourt, CDN, 9".,4 
SOO Ill. Emanud Lima, eSM, 1'57"27 
Altura Graciano Farinha, eSM, I,HO m. 
Peso Juvenal Gonçalves, CSM, 1O,H4.m. 
Triplo Graciuno Farinha, eSM, 12,28 m. 
200 Ill. Nuno Gerardo, eDN, 23"54 
3000 Ill. FmrlCiS(~o Vivdros, eSM, W:'í6"7S 



C. D. Porto-santense, 3 - Vilafranquense,! 

A carga final foi decisiva 
Perante uma razoável 
moldura humana e 
com um tempo 
primaveril, o Porto­
-santense recebeu e 
venceu o 
Vilafranquense, 
equipa que na tabela 
classificativa, 
ocupava a 4.!! posição 
com mais três pontos 
que a equipa do 
Porto-santense. 

Logo de início podemos 
aperceber-nos que esta equi­
pa do Vilafranquense era su­
perior a muitas das que nos 
têm visitado. Dispondo-se 
bem no terreno de jogo e não 
descurando o ataque, os pri­
meiros momentos da partida 
foram de relativo equilíbrio, 
com a luta a desenvolver-se 
a meio-campo. Aos poucos 
porém o Porto-santense foi 
ganhando aquela zona e 
passou a surgir com mais 
frequência no terreno adver­
sário e após duas boas opor-

TOTOBOLA 
CHAVE 

tunidades não concretizadas 
por Prieto, este mesmo joga­
dor viria a alcançar o pri­
mc:iro golo, na sequência da 
cobrança de um livre indi­
recto marcado no limitc da 
área pequena, por falta do 
guardião contrário na re­
posição da bola em jogo. 

Porto-santense 
adianta-se 

o Porto-santense adianta­
-se· no marcador e passa a 
comandar as operações, fac­
to esse mais evidente quando 
passados quatro minutos, 
portanto aos 28 minutos, o 
árbitro expulsou o vilafran­
quense Rui Vitória, por pala­
vras dirigidas ao juíz da par­
tida. 

Até ao final da 1.~ parte o 
Porto-sant.ense ainda dispo­
ria de duas flagrantes opor­
tunidades para ampliar o 
marcador, a primeira por 
Marco e a segunda mais evi­
dente por Élvio. 

Vilafranquense 
empata de livre 

tudo sair do Porto Santo com 
um ponto que já seria bom 
para as suas aspirações. 

Força final 
foi decisiva 

A partir dos 25 minutos 
o Porto-santensc carregou 
mais sobre o adversário. De­
pois o técnico Dario Filho 
fez sair o defesa Alfredo e 
entrar Nelinho para a inter­
mediária. A produção de jo­
go atacante foi subindo e a 
oito minutos do final o defe­
sa José Carlos que sobe sem­
pre bem no terreno, foi lá 
junto do guarda-redes e 
aproveitando um centro vin­
do da direita, fez de cabeça 
o golo para os donos da casa. 

Dois golos 
em três minutos 

Estava encontrado o ca-

vindo a lutar pelos lugares 
cimeiros da classificação 
desta Zona. 

O Porto-santensc apesar 
de algumas fases em que 
esteve menos bem, os seus 
jogadores sempre lutaram 
pela vitória que viriam a 
alcançar com todo o mérito 
nos momentos finais da par­
tida. 

Individualmente na equi­
pa da ca<;a, será de realçar o 
trabalho de dois defesas, 
Manuel e o jovem José Car­
los, se bem que toda a 
equipa sc tenha batido bem, 
com determinação, na busca 
deste resultado positivo que 
coloca a equipa numa posi­
ção bem tranquila na tabela 
classificativa a scis pontos 
da zona de despromoção e 
apenas quatro do segundo 
classificado e recebendo no 

minho para a vitória, que se- próximo domingo no seu 
ria cimentado três minutos terreno o Marinhais a pensar 
depois, após bom trabalho em mais um resultado posi­
individual de Élvio que se tivo. 
livrou de um defesa contrá- A arbitragem de Manuel 
rio para à vontade fazer o Botelho que veio do Porto 
golo da confirmação.' esteve em plano regular, se 

Vitória certa do Porto- bem que melhor na 1.ª parte 
-santense, com uma boa--d6 que na segunda, em que 
réplica do Vilafranquense prejudicou a equipa da casa, 
que demonstrou 1)0 Porto embora sem influenciar no 
Santo a razão porque tem desfecho final. 
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III Divisão Nacional 
SÉRIE E (resultados da 21.' jornada) 

Marinhais - Câmara de Lobos •.•••.• ~ ................. ~~ •.• 0-3 
Lusitânia - Arronchcnsc ............................................ 2-0 
Vilanovensc - Estremoz ............................................ 3-] 
Porto-santense - Vilafranquense ............................. 3-1 
Malveira - Samora Correia ........................................ 0-] 
Machico - Odivelas .................................................. O-O 
Borbensc - Musgueira ............................................... 2-2 
Cartaxo - Praiensc ..................................................... O-O 
Fanhõcs-Futebol Benfica .......................................... 2-0 

Classi ticação J V E I) G P 

1.0 LUSITÂNIA ............. 21 14 3 4 31 - 12 31 
2.° Câmara de Lobos .... 21 12 4 5 28 -lO 28 
3.º Fanhões ..................... 21 10 3 8 35 -19 28 
4.9 Praicnse ..................... 21 10 6 5 28 -14 26 
5.0 Vilafranquense .......... 21 10 5 6 29 -17 25 
6.º Samora Correia ......... 21 9 7 5 26 -14 25 
7.9 Porto-santense ......... 21 8 8 5 19 -15 24 
8.º Odivelas .................... 21 8 8 5 21 -17 24 
9.9 Musgueira ................. 21 8 5 8 21 - 32 21 

1O.º Futebol Benfica ......... 21 8 4 8 24 - 20 20 
11.º A. Malveira ............... 21 7 5 9 17 -14 19 
12.9 A. D. Machico .......... 2] 7 5 9 13 - 18 19 
]3.0 Extremoz ................... 21 5 8 8 13 - 21 18 
14.9 Marinhais .................. 2] 6 6 9 16 - 36 18 
15.0 Cartaxo ...................... 2] 7 4 10 22 -24 18 
16.º Borbensc ................... 2] 5 4 12 14 - 29 14 
17.9 Vilanovense .............. 2] 2 9 10 11 - 29 13 
18.9 Arronchense .............. 21 2 4 16 22 .. 47 8 

PRÓXIMA JORNADA: Arronchense-Câmara de 
Lobos; Extremoz-Lusitânia; Porto-santense-Vi­
lanovense; S. Correia-Vilafranquense; Odivelas-Mal­
veira, A. Musgueira-Machico; Praiense-Borbense; F. 
Benfica-Cartaxo; Fanhões-Marinhais. 

1 - Malta-Portugal........... 2 
2 - Leixões-Torriense ...... X 
3 - Valpaços-U. Lamas... 2 
4 - Trofense-Felgueiras... 1 

No segundo tempo o cariz 
da partida não se modificou 
embora o Vilafranquense 
viesse um pouco mais para 
diante, apesar de estar em in­
ferioridade numérica e aos 
8 minutos, na cobrança de 
um livre directo assinalado, 
um tanto forçado, pelo árbi­
tro, Bicho aproveitanto o 
facto da barreira do Porto­
-santense não estar bem 
formada atirou fortc, sur­
preendendo V icente que não 
esperaria um remate tão for­
te e colocado. 

Marinhais, O - Câmara de Lobos, 3 
5 - Bragança-Fafe .......... :. 2 
6 - Vizela-Joane .............. 1 
7 - Alcobaça-Caldas ........ 2 
8 - 01. Hosp.-U. Tomar ... X 
9 - Guarda-Santacomb.... 1 
10- Mirand.-Sanjoanense X 
11 - Alverca-Amora ......... X 
12 - Oriental-Ol. Mosc~v. 2 
13 - Loures-MonLijo ......... 2 

Estava feita a igualdade 
e a partir daí aumentaram as 
dificuldades para a equipa da 
casa, com o Vilafranquense 
a despachar a hola de qual­
quer maneira tentando por 

Fie ha do jogo 
Parque de Jogos do p()no-s~ntense. 
Árbitro: Manuel Botelho, do Porto, auxiliado por 

Aparício Ferreira e Carlos Rocha. 
C. D. Porto-santense: Vicente (3), Manuel (4), Alfredo 

(3) e José Carlos (4); Marco (cap.) (4), José Manuel (4) e 
Arnaldo (3); Prieto (3), Paulo Marques (3) e Firmino (3). 

Substituições: Aos 43 m. Élvio (3) rendeu Prieto lesio­
nado e aos 72 m. saiu Alfredo e entrou Nelinho (2). 

Suplentes nào utilizados: Ferreira, Ricardo e Marinho. 
Vilafranquense: Nuno, yaz, Sá Pá, Vitor Pereira e 

Teixeira (cap.); Biçho, Luís Filipe, Rui Vitória e Gabri~l; 
Abibe e Paulo Rato. 

Substituições: Aos 20 minutos, Luís Aldeia rendeu 
Gabriel lesionado e aos 78 m. Abibe foi substituído por Cáli. 

Suplentes não utilizados: Vicente, Paulo Silva e Luís 
MIguel. 

Acção disciplinar: Cartão vermelho para Rui Vitória 
aos 2g minutos; cartão amarelo para Teixeira (2 m.), Saúl 
(32), José Manuel (52) e Bicho aos 78 m. 

Ao intervalo: I-O. 
Golos de Pricto (24), José Carlos (82) e Março (83), 

pelo POr[osantcJlsc e por Biçho aos 53 m. para () 
Vilafnmquense. 

Resultado final: 3-1. 

Vitória sem contestação 
o Câmara de Lobos 
alcançou uma 
brilhante vitória em 
Marinhais, mercê de 
uma excelente 
concentração e 
explorando 
muito bem o seu 
contra-ataque. 

A equipa da casa apare­
ceu de início com vontade 
de marcar e conseguiu uma 
excelente oportunidade por 
intermédio de Emídio, que 
falhou incrivelmente aquilo 
que parecia ser o primeiro 
tento do encontro. 

A equipa visitante nunca 
perdeu a cabeça, sacudiu a 
pressão e em jogadas rápidas 
de contra-ataque fez o seu 
primeiro tento. 

Ainda não tinha dccorri(k) 
um quarto de hora e o golo 
dera bastante alento à tumu\ 
de João Santos, que até fi­
nai do encontro se limitou LI 

controlar a partida acabando 
mesmo por dispor de uma 
oportunidade. 

A equipa do Marinhais 
desmoralizou; atacando mas 
sem grandes perigos, o que 
permitiu aos visitantes cres­
cerem um pouco mais mas 
sem ohterem qualquer alte­
ração no marcador. 

Na segunda parte o jogo 
teve a mesma toada, os lo­
cais vierdffi para a frente mas 
sem perigos iminentes e aos 
20 minutos a toada de equi­
líbrio verificou-se, cabendo 
aos madeirenses aumentar o 
marcador. 

Dez minutos depois Ge­
rúsio teve um deslize a meio 
campo, os atacantes do 
Câmara de Lolx)s aproveiu\­
ram, progredir<lm e fizeram 
o 3-0, resultado com que 
acabaria a partithl. 

Jogo hastante correcto, 
bem disputado e com ullla 
arbitragem impecável. 

A vitória dos madeircnse~~ 
nllo .·sofre qualquer contes· 
taçao, pois foi a equipa mais 
organizada dentro do ter­
reno. 

P.S. 

Ficha do jogo 
Jogo no Parque de Jogos do Marinhais. 
Árbitro: Benjamim Vicente, auxiliado por Helder Coelho 

e Luís Tavares (Angra). 
\larinhais - José Carlos, Ricardo, Guerreiro, Salvador 

e Rato (Gerúsio, lO m. i, Sardinheiro (Hermínio ao intervalo l. 
Dinis c Escada; Arnaldo, Emídio e Pita. 

Câmara de Lobos - Carlinhos; Higino, Emanuel, 
Jerónimo c Antônio; X<lvicr, João e Camacho; Carlos Duarte 
(NorhL'rlO, aos 80 m.), Amândio (Avelino, aos 78 m.) e José 
Antônio. 

A() intervalo: O-I. 
Golos: 0-1, aos 12 m. por Emanuel; 0-2, aos 70 m. por 

Camacho; 0-3, aos 77 m. por Carlos Duarte. 

Jorge Silva assinou pelo Vitória de Setúbal 

O avançado Jorge Silva rescindiu o contrato que o 
ligava ao Belenenses e assinou pelo Vitória de Setúbal 
até ao final da presente época - disse à Lusa () dirigente 
sadino Rui Salas. 

Segundo () chefe de Departamento de Futebol do 
Vit6ria de Setúbal «o Vitôria fez () contrato at(~ ao final 
da presente época porque serve os interesses de mnhas 
as parles. No entanto há l(xlas as IX)ssibilidades de JX)S­
lcrior rcnovaçào» 

Jorge Silva tem J I anos e desde Dezembro qUt~ 
fc<\lizava a sua prepara\~1lo nsica no Estádio do Bonfim 
com a cquipi\ tio Vit(')ria de Selúhnl. Rui Salns disse 
ainda à Lusn que o guarda-redes 1:>O,mlo Sérgio deveOl 
assinar na prüxima semana contraio por Lrês 6potns com 
o clube sadino, O jovem guardiIlo, suplente (k Jorge 
Martins. tenninll no final d(~sú\ éfX)Ca o seu COrllnUo. 
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L.. 

A. D. Machico, O - Odivelas F. C., O 

Determinação machiquense atraiçoada 
pela sorte e incapacidade de concretização 
JOÃO CAMACHO (TEXTO) • M. NICOLAU (FOTOS) 

-"-_._- ._---

-A A. O. Machico isso tenha contado com esse 

marcou passo na sua 
tarefa de fuga aos 
lugares perigosos da 
classificação, ao não 
conseguir, uma vez 
mais, o desejável 
triunfo no seu campo. 

Embora o adversário, o 
Odivelas, seja uma das equi­
pas mais cotadas da Série E 
e candidato à promoção, o 
que, em princípio, poderia 
servir de atenuante para o 
facto dos machiquenses não 
terem conseguido chamar a 
si o triunfo, na prática a tur­
ma madeirense acabou per­
dendo um ponto. 

factor indispensável que é a 
sorte do jogo pelo seu lado, 
naqueles lances em que () 
percurso da bola é uma in­
cógnita e tanto pode tomar 
um dctcrminado sentido, co­
mo outro perfeilamcnte 
oposto. 

Cedo se clarificaram 
as in tenções 

Machico intensifica 
pressão 

O encontro que .iii Linha 
sido agradável de se seguir 
ao longo dos 45 minutos 
iniciais, principalmente pela 
luta posta em cada lance e 
pelos lampejos de bom fu­
tebol que também acontece­
ram, ganhou ainda mais 
fulgor na etapa complemen­
tar, quando a A. D. Machico 
intensificou ainda mais a sua 
pressão sobre a defesa ad­
versária. 

Os cruzamentos da es­
querda e da direita e as ten­
tativas de remate frontal 
~Ilcediam-se junto à baliza 
Lle José Manuel, mas em 
quase todos os casos Nuno 
Costa e seus pares encontra­
vam solução para afastar a 
bola do seu extremo r.:duto. 
Os machiquenses mesmo as­
sim não baixavam os braços 
na esperança de pelo menos 
uma vez a eficácia dos foras­
teiros não ser suficiente, ou 

As equipas 

então esperando que um da­
queles remates encontrasse 
uma nesga por onde passasse 
rumo ~ oaliza. Emanuel por 
duas voes, Jordão e Ricardo 
Vieira tiveram ense.~)s para 
lograr o tào ansiado golo. 
mas a pontaria e o guarda­
-redes de Odivelas impedi­
ram a concretização, 

Ficou uma promessa 

O treinador do Machico, 
o prof. Juca, tentou aumentar 
a capacidade de choque do 
seu ataque fazendo entrar 
dois jogadores possantes, 
mas nem assim foi possível 
ultrapassar acocsa defesa do 
Odivelas, apesar de Rosário, 
aos 90 minutos, só não tcr 
conseguido o tal golo, por­
que o seu vistoso rematc de 
primeira passou a escassos 
centímetros do poste, cau­
sando um dos momentos de 
maior emoção no campo .. 
Pouco depois o desafio che­
gava ao fim, registando-se 
um resultado que não satis-

DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

11 
MADEIRA 

o lance espelha bem o resultado do jogo. 

fez completamente os ma- tenção, objectivo que está 
chiquenses, face ~ sua neces- plenamente ao seu alcance. 
sidade de pontos. Por outro A equipa de arbitragem 
lado, havia um certo confor- que veio de Aveiro, chefiada 
mismo porque a cqutpa lutou por Santos Dias, realizou um 
até ao derradeiro segundo trabalho equilibrado. Uma 
pela vitória, deixando a ou outra decisão discutível 
"promessa" de que não vai não desmerecem um traba­
desistir da luta pela manu- lho bastante positivo. 

--------------------------

E perdeu um ponto por­
que, em primeiro lugar, jo­
gava em "casa" e nessa si­
tuação é sempre exigível a 
vitória, ainda para mais 
quando o anfitrião necessita 
de averbar depressa os pon­
tos que lhe faltam para ma­
terializar o seu objectivo, 
que neste caso é a manuten­
ção no terceiro escalão na­
cional. Depois, porque com 
o desenrolar do jogo mais se 
acentuou a ideia de que a A. 
D. Machico se não ganhasse 
este desafio teria razões para 
algum desalento, já que 
tendo conseguido superiori­
zar-se ao seu opositor, de tal 
modo que merecia ter che­
gado ao triunfo; não conse­
guiu, no entanto, a facilidade 
e o engenho na concretiza­
ção necessários para trans­
formar em golo(s) a nítida e 
continuada pressão que exer­
ceram sobre <> extremo redu­
to contrário. O Odivelas, por 
seu lado, tem alguma razão 
em reivindicar para a si a 
justiça do resultado, se con­
siderarmos que foi a equipa 
que acalx>u por desempenhar 
melhor o papel tendeme a al­
cançar o resultado que lhe 
interessava, mesmo que para 

Se na fase inicial do en­
contro o futebol esteve re­
partido pelos dois meios­
-campos, não demorou mui­
to para que a A. D. Machico 
tomasse as rédeas dos acon­
tI.',-imcntos e se instalasse, 
quase permanentemente, no 
meio terreno dos continen­
tais. E logo aí se tomou claro 
que a determinação ofensiva 
dos machiquenses encontra­
ria pela frente uma não 
menos empenhada e organi­
zada manobra defensiva. De 
facto, o Odivelas com um 
"líbero" (Nuno Costa) em 
excelente plano e uma linha 
de quatro defesas aguerridos 
e rotinados, tomou-se num 
obstáculo significativo para 
os "tricolores" de Machico, 
que, contudo, também têm 
que queixar-se de si pró­
prios, já que a produção ata­
cante da equipa não encon­
trou correspondência ade­
quada na finalização dos lan­
ces. Duarte Hilário, aos 6 
minutos teve um bom rema­
te que errou o alvo por pou­
co, para aos 33 e)5 minutos. 
José Manuel não dar o me­
lhor. seguimento à bola, 
quarido estava em posição 
privilegiada para visar com 
êxito a baliza odivelense. A 
turma lisboeta aqui e ali es­
boçava o contra-ataque, mas 
a determinação atacante da 
equipa da "casa" não lhes 
deixava muito tempo para 
outra coisa que não fosse 
resguardar a sua área. 

Machiqllenses a «todo o gás» mereciam melhor sorte 

Ficha do jogo 
Três amarelos para o Odivelas 

Campo Tristão Vaz (Machico). 
Árbitro '- Santos Dias (Aveiro). 
Auxiliares - José Pinho (b) e José Araújo (p), 
A. D. ~achico-Raul; Arlindo (cap.), Agostinho, Ricardo 

Vieira e Humberto; José Manuel, Jordão, Cristiano e Duarte 
Hilário; Emanuel e Nmo. Suplcntes- Vítor Miguel, Rosário, 
VidiJ'ha, Luciano e Heidcr. Treinador - Rui Rodrigues (Juca), 

Substituições - Aos 79 e 87 m, Nuno e Duarte Hilário 
cederam os seus lugares a Heldcr e Rosário, respectivamente. 

Odivelas F. C. - José Manuel; Nuno Costa, João Pedro 
(cap.), Babau, Garil.O e Lima; Luís Alves, Paulo Vilar e Galrão; 
Paulino e Ncres, Suplentes -- Luís Correia, Pedro, ,Quim Zé, 
Rogério e Wilácio, Treinador -- José Carlos. 

Substituições --- Aos 63 e 88 ffi. Rogério e Pcdrocntrarltffi 
por tloca com Paulino e Luís Alves, respectivamente.' 

Acçio di$Cíplinar ~ Foram admoestados com o cartÃo 
amarelo Paulo Vilar (16 m.), Babau (48 m.) e José Manuel (83 
m.), todos do Odivelas. 

A exibição da A. D. Ma­
chico merecia, indubitavel­
mente, outro resultado. Não 
porque o desempenho da 
equipa tenha sido propria­
mente «um hino ao futebol», 
mas sim por tudo quanto teve 
de empenho, pressão sobre o 
adversário e procura incessan­
te do resultado que melhor 
satisfaria as suas pretensões. 
Na wrdade, os machiquenses 
foram incansáveis a carregar 
sobre o adversário, com a 
defesa e o meio-campo a não 
perderem tempo na colocação 
da bola junto à área adver­
sária, na tentativa de propor­
cionar aos seus jogadores 
mais avançados a possibilida· 
de de poderem desfeitear a 
compacta e bem organizada 
defesa contrária. É verdade 
que nao se pode falar em mUi­
tas c flagrantes ocasiõcs de 
golo, mas por aquelas que 
teve e, sobretudo, pela manci­
ra como as procurou a A. D. 
Machico fez, efectivamente, 
jus à vitória que precisava e 
lhe escapou. 

Individualmente, estes fo· 
ram, na nossa opinião, os de­
sempenhos dos machiquen, 
ses: 

Raul (3) --- Teve o mérito 
de revelar atenção e pleno 
acerto nas poucas interven· 
çôes a ljue foi chamado ao 
longo do jogo. 

Agostinho (4) Levou li 

melhor sobre o irrequieto Gal­
rão, para, ,depois, se mostnu 
muito activo e empenhado no 
lançamento do contrll-ataque. 

I 

Arlindo (3) - Uma actua­
ção regular como «líbero», 
que por entre algumas inter­
venções bem conseguidas ia 
«manchando» tudo, em duas 
ocasiões em que não foi deci­
dido e quase era ludibriado 
por adversários. 

Ricardo Vieira (3) - Na 
sua acção de marcação sobre 
o ponta-de-lança adversário 
levou a melhor na maior parte 
das ocasiõcs, embora fosse 
batido nalgum; lances por alto. 
Não esteve tão bem com(i 
vinha sendo habitual na entre­
ga do jogo e ralhou um ca­
neceamento ljue a ser nem fei­
to teria dado golo. 

Humberto ( .. ) - A jogar 
a lateral-esquerdo esteve, tal 
como o seu cokga da direita, 
muito acertado e empenhado 
tanto a defender como a em­
purrar a eljuipa para o ataque, 

Jordão (4) - Se há joga­
dores quc não viram a cara à 
luta c ao jogo ncm por um 
momento, .Jordão é um deles. 
Desta feita voltou a ser de 
uma vivacidade e entrega ao 
jogo notáveis, labutando pela 
recuperação da hola e lança 
mcnto do ataque. 

.José Manul'l (-') Pro 
curando estar sempre cm jogo 
como é scu limbn\ o médio 
·ala direito de Machico nilo 
esteve muito f'cli/, nestc jogo, 
Os dribles ncm selllpre lhe 
sa(rulll tX~1Tl c no capítulo de 
remate, ondc nilo costuma ser 
muito dcsajt~itado, umbérn 
nllo esteve acertado. Em duus 
boas oCllsiõcs para mareur. os 

pontapés saíram-lhe sem 
perigo, 

Cristiano (4) - Tanto na 
recuperação de bola como no 
endosso da mesma esteve 
globalmente bem. Melhorou 
em relação aos últimos jogos, 
excepto no jogo aéreo em que 
se revelou algo retraído. Ape­
sar de tudo uma boa exibição. 

Emanuel (4) - Trabalhou 
muito cntrc a defcsa contrária, 
pressionando sempre, criando 
espaços e situações de rcmate, 
O seu labor mCT<x:ia mais fcli­
cjdade em dois bons remall's 
que o guarda-redes adversiÍrio 
acabou por neulralizar. 

Nuno (2) - A actuação 
menos conseguida entre os 
machiquenses. Teve P0nllL'JH)­

n.:s indicadores do SL~U valor. 
mas na generalidade não con­
seguiu superar a oposição de 
Garizo. 

Duarte Hilário (4) -- En­
trou muito bem corno titular 
da equipa, Com o decorrer do 
jogo foi ganhando ritme) e 
confiança, ao ponto das joga 
das mais criativas da equipa 
terem nascido dos seus pés. 
Uma actuação que promcteu 
muito para esta ponta final dl' 
campconatc). 

Ilddl'r (I) ()111.(' minll 
tos cm campo na tentativa de 
rl'for~:ar () poder okn.~iv() dil 
equipa, Correu na pw{:ura dI" 
espa~:()s c da bola, mas nada 
conseguiu (k concreto. 

Rosário (I) Três rn inu 
tos em CIUllPO e /no eixo do 
ataque da sua c<-Iuipa, Aíndll 
assim pc:rtt~ncell~lhc o rcnultl~ 

mais bonito do jogo, num 
pontapé de primeira que le­
vantou a assistência e errou o 
alyo por muito pouco. 

No Odivelas 
Nuno Costa - uma 
exibição notável 

A equipa do Odivelas 
valeu pelo seu colectivismo c 
organização na sua tarefa de­
fensiva. Muito aguerridos em 
todo o campo os mhro-negros 
de Odivelas defenderam-se 
com muita determinação e () 
ractor sorte acabou por fa/l'r 
o resto. O empatc, cmbora pc­
nal ilador para os machiqucn· 
ses, premeia, de algum m(xlo. 
a hoa actuação dos contin~'J1-
ta is. mormente desse grande 
esteio ljue foi o «Iíh.'w" Nuno 
Cósta, em quem o ataque da 
«casa» scmpre esbarrou. Jos': 
Manuel, Lima e Babau foram 
outros que estiveram cm bon 
plano, - J. C. 

RCCli I1cação 

And()rinh~l-

-SantacrUlCnSC 
Por lap~o lia ordl'lIa\'úo dos 

IIUIIH'JOS do" Jogadoll" do 
Alldorillha, atJihulJlll\' lia 
crónica do Jogo, o golo desl.1 

equlJlit a Rl)('ha, qUilndo o 

JIlesmo rOI da 11lIIoIllI ,k 

DiolllSIO, o qUI' tnmlx'Jll mo 
tiva li altent\'l\o dn pO II llHI\'Jlü , 

Assim flCll, r>i"/l(si" C\) e 
Rodul (4), 

Pdo fllclo p(~(limo, dl,ls, 

rulplL 
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-Marítimo campeao de juvenis 
O Marítimo sagrou-se ontem vencedor do Campeonato 

Regional de Futebol, categoria de juvenis,· ao ganhar o 
Estreito por 5-0 e ao beneficiar da derrota sofrida pelo seu 
principal rival, o Nacional, que na deslocação a Santana, 
perdeu por-2-I. ' 

Com este triunfo, os «verde-rubros», orientados por 
Luís T6i:<eira, conquistam o troféu pelo segundo ano 
consecutivo, iniciando já no próximo dia 26 de Fevereiro a 
disputa da fase final nacional, com uma deslocação a Braga. 

«Regional» de Infantis 
Nacional, 5 - Camacha, 2 

Campo Adelino Rodrigues 
Árbitro: António Nabeiro 
Auxiliado por Carlos Pereira e Maria Adriana 
Nacional: Paulo, Pedro Soares, Octácio (cap.), 

Amândio, Nuno Miguel, Márcio Filipe, Maurício, 
Chiquinho, Jackson, Élvio e Marco Aurélio. 

Suplente não utilizado: Duarte Nuno. 
Substituições: aos 25 minutos, Marco Aurélio cedeu o 

lugar a Marco Paulo; aos 40, Rui rendeu Márcio Filipe; aos 
50, Duarte rendeu Paulo e aos 52 Amândio saiu para entrar 
Eusébio. 

Camacha: Marco, Teixeira, Rúbio, Paulo Pereira, 
Ruben, Nelson, Celso I, Duarte (cap.), Sílvio, Silveira e Zé 
Paulo. 

Suplente não utilizados: Urbano 
Substituições: aos 30 minutos Carlos substituiu Nelson; 

aos 55 saiu Ruben e entrou Celso II e ~os 57 Carlos deu o 
seu lugar a Vítor. 

Acção disciplinar: nada a assinalar. 
Ao intervalo: l-O. 
Golos de Jackson (29 e 45), Celso I (31), Pedro Soares 

(37), Chiquinho (49), Élvio (50) e Sílvio (57). 
Resultado final: 5-2. 

Voleibol - II Divisão Feminina 

Nacional/Blandy, O - Volei Clube, 3 

A boa réplica da equipa camachense foi insuficiente perante 
a superioridade alvi-negra. 

O jogo teve duas partes distintas, mas não existem 
dúvidas que na primeira assistimos a uma excelente réplica 
por parte da Camacha, onde os jovens, apesar de terem 
uma constituição física inferior à do adversário, revelaram 
pormenores interessantes, retardando ao máximo a vitória 
do seu opositor. 

O triunfo do Nacional nunca esteve em causa, apesar 
de ter sido necessário chegar ao segundo tempo para 
podermos observar um domínio mais absoluto, só aí sendo 
construído o resultado final que acaba por expressar, no 
cômputo geral, a diferença real de valores entre os dois 
conjuntos. 

No Nacional, destaque para as exibições de Jackson, 
Octávio e Chiquinho, enquanto na Camacha evidenciaram­
se Silveira, Zé Paulo e Duarte. 

Boa arbitragem. Martinho Fernandes 

Resistência durou um «set» 
o Nacional perdeu 
naturalmente frente 
ao Volei Clube de São 
Miguel por 3/0 em 
partida referente à 
I8!! e última jornada 
da primeira fase da II 
Divisão Feminina. 

Defrontando o actual líder 
invicto do campeonato que 
se apresenta reforçado com 
uma atleta búlgara e duas 
brasileiras, as nacionalistas 
fizeram o possível dando 
uma réplica interessante no 
primeiro parcial, perdido por 
16/14 e em que a vitória das 
madeirenses poderia perfei­
tamente ter acontecido, para 
quebrarem nítidamente de 
rendimento e sofrerem duas 
derrotas claras nos parciais 
seguintes. 

A ausência de algumas 
atletas influentes na manobm 
da equipa e o facto dei terem 
jogado de inicio três passa­
doras de raiz que implicaram 
alterações no sistema táctico 
das nacionalistas, terão im­
pedido uma oposiçlo mais 
consistente a uma formaçao 
açoriana que é claramente 
superior embora nos pareça' 

possuir pouco colectivismo 
jogando muito à base da ins­
piração individual das suas 
estrangeiras. 

A partida não foi nada 
famosa em termos técnicos 
e se exceptuarmos o primei­
ro set assistiu-se a um en­
contro jogado a um rilmo 
morno e algo monótono. 

Arbitragem irregular. 

Ficha do Jogo 
Árbitros: Carlos k~us e 

Francisco Gouveia 
:\"acional/Rlandy: Ema, 

Licínia, Goreni, Egídia, Ce­
cHia, Ana e CrisLÍna. 

Volei Clube: Teresa, Ana, 
Maria, KaLÍa, Adriana, Tatiana, 
Catarina e Cláudia. 

Resultados parciais: 14/16, 

2/15 e S/IS 

Marítimo vence 
Na II Divisão Masculina, 

o Marítimo venceu por 3-0 
o Nacional de Ginástica, 
com os parciais de 15-2, 15-
12 e 15-10. 

Na I Divisão 
Fases finais já têm 
calendário 

Realizaram-se no passado 
sábado na sede da F.I? V. os 

sorteios das fàses finais da I 
Divisao Masculina e Femini­
na em que como se sabe 
participam, respectivamente, 
o Nacional e o Madeira. 

No caso dos «alvi-ne­
gros» que disputam a série 
dos últimos o calendário é o 
seguinte: 

23/2 - Gucilães/N<Jcional 
02/3 - Nacional/Ca~L da Maia 
16/3 - Ac.S.Mamede/Nacion<J1 
23/3 - N<JcionaI/Antig.Alunos 
06/4 - Nacional/Gueilães 
13/4 - Casl. da Maia/Nacional 
1 R/5 - NacionaI/Ac.S.Mamede 
25/5 - Antig. Alunos/Nacional 

Refira-se que as equipas 
partem para esta fase final 
com 50% dos pontos obtidos 
na primeira fase cabendo à<; 

. I 

duas ultimas classificadas 
disputar uma liguilha com 
duas formações a apurar da 
II Divisão. 

Na' competição feminina, 
o Madeira participa na série 
dos primeiros que decidirá 
() campeào nacional e () sor­
teio ditou o seguinte calen­
dário: 

23/2 .. Est.Avenida/Madeira 
02/3 - Madeira/Renfica 
(y.){3 - Madeira/FermenlÕes 
16/3 - Leixoos/Madeira 
23/3 Madeira/Roavistll 

06/4 - Madeira/EstAvenida 
13/4 - Benfica/Madeira 
20/4 - Fcrmentões/Madeira 
27/4 - Madeira/Leixões 
04/5 - Boavista/Madeira 

Estágio das Selecções 
Regionais 

Aproveitando a época 
carnavalesca a Associação 
de Voleibol da Madeira leva 
a efeito de II a 15 do cor­
rente um estágio para as Se­
lecçôcs Regionais de Infantis 
e Iniciados Femininos e 
Masculinos que decorrerá no 
Pavilhão da Levada. 

Esta acção que visa pre­
parar os mais jovens para os 
compromissos que terão ao 
longo da preseme época, de­
correrá em dois turnos, de 
manhà das 10 à<; 13 horas e 
de tarde das 14.30 às 18.30 
hora<;. 

Por outro lado, nos dias 
14 c 15 realiza-se uma acção 
de reciclagem para treinado­
res e monitores a ler lugar 
igualmente no Pavilhão da 
Levada que consistirá de 
uma parte te6ricn e de I1ma 
parte prática integrada nos 
treinos das Selecçõcs Regio­
nais. 

E_lIuel PeSÚUlI.1 

Funchal, 11 de Fevereiro de 1991 

I Futebol jovem - resultados e classificações 

Iniciados 
Resultados 

Marítimo A - Santana ...................................................... 12-0 
Câmara de Lobos - Estreito _ .............................................. 4-0 
Prazeres - Sporting .... ... ..... ... ........ ... .......... ........ ... .............. 1 - I 
Machico - Andorinha ......................................................... 4-0 
C1assincação .J V E D G P 

1.9 Marftimo "A» ............ 14 14 () () 127 . 2 28 
2.° Nacional............ ......... 13 12 () O 73 ,2 24 
3. 9 SantacrUl.cnsc ............ 13 lJ 2 2 43 11 20 
4.° CâmaradcLohm ....... 14 lO O 4 52 IX 20 
5.0 Caniçal ....................... \3 X 2 3 2X 15 IS 
6.0 União ......................... 13 7 I 5 34 13 IS 
7.0 Marítimo«Fh ............ \3 4 5 4 21 - 2lJ 13 
8.0 Machico ..................... 14 5 3 6 24 - 35 13 
9.9 Camacha .................... 13 5 2 6 12 - 21 12 

10.9 Santana ....................... 14 5 8 19 - 6ó II 
1l.° Estreito ....................... 14 3 I 10 16 - 50 7 
12.0 Sporting ..................... 14 1 3 10 7 - 64 5 
13.° Andorinha .................. 14 O 2 12 5· 79 2 
14.9 Prazeres ...................... 14 0212 7 -95 2 

Infantis 
Resultados 

Juventude - Marítimo ......................................................... 3-0 
Nacional - Camacha ........................................................... 5-2 
Machico - Estreito ............................................................. 0-4 
C1a.~incação J V E D G P 

1.9 ESTREITO .......... ...... 2 2 O O 10 O 4 
2.° Nacional..................... 2 2 O O 8 2 4 
3.º Santacruzense ............ 2 
4.9 Juventude .......... ......... 3 
5.9 MARITIMO ........................... 3 
6.º Cam acha .................... 3 
7.9 União ......................... 2 
8.º Câmara de Lobos ....... 2 

2 O O 
2 O 
2 O 1 

O 2 
O O 2 
O O 2 

5 2 
5 - 3 
7 3 
4 8 
I - 6 

8 

4 
4 
4 
2 
O 
O 

9.° Machico ..................... 3 O O 3 - lO o 
Juvenis 

Resultados 
Juventude - Câmara de Lobos ............................................ 1-5 
Pontassolense - Santacruzense ........................................... 1-1 
Porto Moniz - União .......................................................... 0-6 
Marítimo - Estteito ............................................................ 5-0 
Santana - Nacional ............................................................. 2-1 
Classificação J V E D G 

1.2 Marítimo .................... 29 28 O ] 227 - 4 
2.2 Nacional..................... 28 25 1 2 170 - 6 
3.2 Estreito ....................... 23 16 1 6 59 - 37 
4.° União ......................... 2] 14 1 6 44 - 20 
5.° Câmara de Lobos ....... 21 13 1 7 41 - 35 
6.° Juventude ................... 23 10 6 7 51 - 35 
7.0 Machico.. ..... ..... ... ...... 22 10 3 9 39 - 38 
8.9 Barreirense ................. 21 10 2 9 39 - 37 
9.9 Sanlacruzcnse ............ 20 7 4 9 33 - 43 

10.9 Andorinha .................. 21 8 2 11 29 - 37 
11.º Santana ....................... 21 8 2 11 29 - 46 
12.0 Ponta~solense ............. 21 5 1 15 22 - 67 
13.° Ribeira Brava ............. 20 4 O 16 16 - 59 
14.0 Choupana ................... 21 2 I IX IS - 86 
15.0 Porto da Cruz ............. 19 2 I ó 15 -II R 
16." Porto Moni/. ............... 20 I ~ 7 ·127 

Juniores 
Resultados 

P 
56 
51 
33 
29 
27 
26 
23 
22 
18 
18 
IR 
II 
8 
5 
4 

3 

Nacional - Machico ............................................................ 2-1 
Marítimo - Ribeira Brava .................................................. 6-0 
Estreito - Barreirense ......................................................... 4-0 
S. Vicente - Santacruzensc ................................................ 4-1 
Camacha - Andorinha ..................... _ .................................. 1-2 
Caniçal - União ................................................................... 1-2 
Santana - SporLÍng ............................................................. R-O 
Classificação .J V E D G P 

1.0 MarlLÍmo .................... 2120 1 O 118 - 6 41 
2.' Nacional ..................... 23 19 2 2 104 - 15 40 
3.° Caniçal ....................... 23 13 6 4 56· 27 32 
4.9 Camacha .................... 23 14 3 6 55 - 25 31 
5.° União ......................... 21 12 4 5 50 30 2R 
6.° Machico ............ ......... 22 12 3 7 44 - 32 27 
7.9 Andorinha ............... ... 22 I) 5 8 34··:n 2l 
8.° Estreito ....................... 23 II I II 36 40 23 
9.' Sporting ..................... 23 8 6 I) J4 ,18 22 

10.0 Ril){~ira Brava ............. n 10 2 11 .\4 34 22 
11.° Cãmllfa de Lobos .... ... 22 ., 6 9 2J \() .!O 
I'P Santana ....................... 21 5 5 II n· 40 15 
LP Portosanlcn.~c ............ 19 :'\ 4 \O 20 :19 14 
14." S. Vicente ................. 22 5 :\ 14 24 6\ n 
15." Sanlll{:fUl.enllC ............ 21 4 2. 15 () 61 10 
16.' Prazeres ...................... 22 4 2. 16 20 80 10 
17." Barreirense ................. 23 4 18 13· 84 6 
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